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O t~ ~ endi\!idamentQ ~:Kterno e da criae fi~eira .da-.Africa é em ter . . . . . ·- . . . -
:· •lll9S' gera~~, si~l ~~peame!lt~ de'1'8~Ja®-~P•N>lt;n(O'·: e dem~~d:o r~ente. para que pos..­

:1 !:m.ser .. tratad9 com . a : pr-ofundidade: ~~~-jável, _ , Mra ~-& · n~ trabalho dl!'ete tipo • 

.. : ~ão . obs~~te, _ é l.J'IIa çlas . vertentes ~i~:.- :import.af\tes da situação par:tic\flermente-

dificil que vive a ~frica neste momento: p~ mesmo dizer-se que.·: ., . part±1':·dela 

se gera um novo tipo de integração global do. Continente no Sistema Ec~ico Hun . .. . . . ... .... .. . . .. . . ·. . .. , ~ .. -., . . . .· • •. . -
· d.ial, não ·~~ - pelos ·.efeitos · recessionistas a ·~~ .o pagamento d"a se.rviw da qJ:vJda 
• , .. ,.. ··. •, ·-:· . ,;· ;. ·. ~ .·.·-~·: .:~,:.; ·.: ~ ·. , ·.· -.. ~- · · . • . .: ·: · .. ·; .· '(':_: - · ~(t·: I :·1 · .: ~ ' ' 

i:t:a cond~z~r, mas . ~ambem pela organização das e_çon~m~~~- _em produt_C?ra~ . de di. v~~as 
:._-" --: ... ~ .: ~·!~'"! '~-.:.; .;_ .:.Jjl, _;_·.- ._.- .. .. · .· .· .- :· • · •· · :'. ·.:';....; - .. . # . . - - }•;,_:-

a todo~ preço, pe~a ma~ do FMI. Isto se se adm1t1r que nao haver~ -~ alter~ç~~ 
• _ ~ , ! ••• _ : - . ·. ·•. : :--.: : . r · ~ -~ · . · . , · : . , . · · · · - -

· radical do Sistema Financeiro_ mundial o que e improvavel. 

Das várias perspectivas (complementares) para abordar o tema, adoptámos · 

um posic~onamento que estará no •interface• entre outras duas, quiçá mais impor-
.. ·r: . . · ··;:1;: ··'· ~~: :· .. ·;t•'h :':... . . · -. ' ' . , 

tantes, mas que· ~xi.giriam um trábalhq -mais ambicioso e fora. do nosso proposi to: . .. : ,:, .. =~ ·r:·~ : ~~~~- dos. "mecani·~~s~;e~~~~~ias ecom>mia~ ~fr.icanas que. erigi 

•. . , , . =n~~JII'!l· o processo de e.odi.vidamento actual (em relação com os· modelos de 

-!": ·::.·.· , . dese!)volvimenta . segt,~i,~Qs_ ,. .,~s estrut~~as : soçiais e -e.é~icas, etc.) 

. . -;. a,;,.c!oi .~s,t~do , ç!D:: P.~P~l ~, 1f!!eserw~lvJ~nt:o do. sistema ·fi.manceiro actual e 

.· os_-t\le!-;Js ... ~Fei~.os , oa -·dep~çia finance;i.:ra aetue;tl; da ~frice • 

. · .: ·.·. VáimJ~~ ; ·portanto," 'ana11sar . ·qdais ·as car'àctedsü·cas actuàis do processo 

de· ehdiv'fdamer\'tó ; dos· PVb•s· (I ·pàrte) e···a forma ··c·ómb ··a Africa se enquadra· ne~lt'~t~ 

processo (II parte). Por fim, tenta-se uma tipologia das sitúações 'de. e'ildiV'idà:... 

ine.nto ·em : ~-rHca, pa-ra disHnguir . prob1em3-s piut(ib.llái.les de endi v1dame'nto , do "Pr!:? 
· · 'bleiná~I~:} !pá r te)·. · ' .· ·. · · · · · · ,. ·· ' ... " 

• l , , •• ·;!-: 

: : - ~ l : ·: t ,p • ; 
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I - PERSPECTIVA GE~Al SOBRE A EVOLUÇAO RECENTE DO ENDIVIDAMENTO EXTERNO DOS PVO•s 

Apesar de situações de endividamento externo não serem uma novidade nos ac 

tualmente denominados PVO•s, têm assumido a partir dos anos 70 um conteúdo ~uali­

tati vamente di ferente (1) ~ 
· Para haver uma situação de dÍvida generalizada como a actual, foi necessá­

rio que se reunissem 3 tipos de condições que propiciaram um certo tipo de fluxos 

internacionais de capital: 

1! - Uma procura de capital generalizada por parte dos PVD•s decorrente da 

existência de défices estruturais nas balanças de transacções correntes e/ou ne­

cessidade de financiamento para projectos de investimento e para o fi~~~~a~~nto 

interno. Não nos deteremos sobre as razões de ordem estrutural que esti6' ··h~,· base 

desta situação, mas podemos apontar como mais importantes as seguintes: 

:_·uma· .detta ;·tntegra·~áo ·-ria· DIT ·baseáda'-hilm modelo de :.:.iriduétri~lização (NPI) 

.·ou· -na. ÉtSJ)eciaHzação, nã.rptotkiÇicf e'"expi:Jrtação' ·de procfutos · P.ri~rids~ (ó~t:;·o~ P·vo 1s) 

:- < ; :~··.uma ,certà·cOnfiguraÇãó ... do: poder políi:ic(f·e ·dê· ~strtib.i~·~, dê·>~i~sisé;~ que o 

r~ginou ~ modelo 'de~ oohsumti pôr: part:e· das clasties dOíni.naid~es ·é, das 'zÓrias· urbana; 

·.em )fápida, .expansão·,- b'aetido···em··'produtos· iiiiPôrtados'~' · 
.--- -:'·,.i.'_· ....... O ~ ·=-~- ·~- _._:. -·,-,: o,~ ~ ..... ,j }i:·::: .. - O '•. --~':'. -~ ·,. '· .. ; '-:' :,•.: : -·~ _;-~ ·_ T . _: __ ·:~ ·_.-- ~- ' ,! _: ; ' oO : 

· · · 2~ -·..;. -A possibilidade· de continuar a manter esses defices durad.ouramente sem 
·. ··· ...... · ... --· ;:: .. ·. ·•·---~ :;:·. -~·;: ·: -r: .. -·· ; ': ",..- ·--.. . ... · .-~' ·. ~-. ---·._· -- ~ - - ~ .. ~-~ ~- - : _: -----: ·-. :_ ._ . 
·ter de os 'finar'\Cia·r 'na 'tota1.idade atreves da diminuiçao dªs. resetvas, . 0\J-. da execu 
.: <- ' :.: !._ ;.: :..-•• ~ -.-.-·=·:~ ... :...~.- .. _ :~--~- .. -~- !• •• · .. ~ ·:..·. • .• ·-: • . ': :. ~.. ~ : ·. J- ( ~-- :- . . • : --.~:.: .. ~ -. i '--. ·- . -

c;ao· de pol~ticas· dê ttajustamenl:o .. (nao apena~ no sentido que lhe atribui .. o . . nu de 
.. - .. _ -;·-:_: ~ : __ ~ ...... ~ .: .. --... ·--<~ -·:._,_. ~.:_::.:~· . . .·. --~:· ~- ' .·., -. _::. . ... ·: · _. ~; - , _ t_. :·: ~ _; ·;. _, ;;:. ; 

póbticas de 'd~sválorizaçao, mas de levar a pratica modelos de desenvolvi~to. q.e 

pusessem em causa a raiz profunda dess~s ·défices.) foi p~s~ível . :atr~v~s. do -e~ciivi-

+ :·· .:. 

. . · 3!! 'P~r ··suá vez~. o e~dlvidamento externo exigiu .como condiçã~ . do. lado . . da o-

fert~; ·w.;a··tuspo~ibilid~de imensa d~. fun~~~~~d1~~n~,_~ rf~\~~it~riam~nte .. públi-
~as'h ... ; . ·. : ·, . ·· · ·: · · · ·I 

' .. ·.. .:.'/.A· :áltetação· rilais r.adícal. terii· aparêd.do com o desenvólviinéiito· de um siste­

ma "bancário· :i:'nternacionat. 1est·reitanienfe' •ligado ao metcado". da's~-'~J~ddÚii~as acompa­
nhadO ·p'ór-:Uma~ alteração dfj• tipo de penet'ra·çal:} das rúi1ms. trar;~~~ci~ais (com per­

ca da importânCi'a· dá implantação viá.·inves~iméntó dir~to)e .pela estagnação da 

"ajudan .ao desenvolyimel')t_o (bilateral) por.:pl;lr.te. dçJs. países · :industri~Uzados. Os 
;-.~: ;':'. ,.- •.· ~- .. . ,. :-'"' •' . . ·. . - . -. .• . . . . . . . - ' ~ 

emp_restimos. priyados ~.nle:fnapipnais_.,tornam ... se o..,tJpo· de flux.~ ·fit;'ariç~·~rO. :irit'erna-
: 'l·;_; :-:-e; ' i : :.: ~. :: . . . .. . . . . . . 

çional mais ~mpor~~nte. . .• _ ..... . . , .· . :·k . · ._,: . ··' ·. · · ~ : -:; · : ·. · 
· · :··:~) r·•/ 1 tL -.. .. ,:~ ··: · .. ; . . :_ · -~· · · •· , , 

... :. , ,._ . ~s~~ .~~P~9,~9~~~ q~ ~·~~~'il~~.l~~me,n~o do.-:sistema. bancário ~ ~ntetraci~na~. esta 
estreÚàm~nte ... ~eÍa~lonado com o grande crescimento das reservas irit~tn~~Jon~üi nci 

inÍcio dos anos 70 (que alguns apontam como a causa fundamental da outra vertente 

da crise financeira mundial -a inflacção), mas também com o aparecimento de alg~ 

mas "inovaçõesn importantes e plenas consequências para o tipo de endividamento 

dos PVD's (vd Grifith-Jones 1984): 

M Ver no tas pag.4J e seguintes 



.. , 
rea'iizações·!1e operaÇ6es em conséréió 

- generalização da· divida a taxas de juro flutuantes 

- cálculo de riscos financeiros e politicas como 'guia' das .operações. 

· rudo isto serve como. pánó de fundo às .seguintes causas directas da evàlu­

çao da df.vida dos PVO's: 

3 

· :12}.·'R"igidez estrdtural das importações ·e das exportações ·nos' PVOis: qJe mui 

tas vé·iJ~; ~t!êii ~m· coniportainento "n.eutro" •face: a grandes alte'r:âÇões': na ' polítíca. cairl' 

bial (tese que se d~fende p. ex.e~ussain and Thirlwall 1984' ~ara· ~ ~,~·aso do Sudãó) · 
.... t •. 1 

•· ~· : ~ :-.:~I '/ . • •' • , , • ": .: t , ' , 

. ·~~.) Dtieenctê.r;u:;,ia face. à si tllação conj u.n.tur,al . dl?,s Pai ses .j.,ndustr Ializados 

(PI's) p.o,~ parte qas. exportaçoes • . ~c;>.s períodos., ma.is agudos da recessão mundial a . . . . . . , 

segu.ir , a 1974 ~ p~rticul:armente a P.~rtir de .1,919/80 ,com o aumento do .proteccioqi~ . ·: _- _ . ~ _. . . . - . -.. . . . . -
mo,~· c~~ac~~ade. :qe .~xpc;p:tar por pa.ç.t~ . dps PVO' s: foi . seriamente atingid~ ~ p~rmi ti~ 

do o r~ç.urso .~ ~ré~ti~s ex~ernos .m·anter a : capacidade de importação . por . parte 
_- . : ... -. . : .: . I . . . . ~ , . . . . . 

dest~s .. ~ re)açãp ao$ PI.'s. Da1· o grande aurnento.dos. defices da Balança de Trafls.ac 
•, • . • 'I • ' o • ,· ' •' •: ' •• ) -

ções Çop:ent.e~ . (BTC) ne.s,tes períodos. ( fig.1 na página 6) , :·,; .. , .. . . . .. . , · . . . . . . 

· . · · 32 EvoluÇão desfavor·ável aos· PVO 's dos preços de . base e dos pr~~çoi:i ünitari:... 

os relativos. das exp~-r-taÇÕes· e das· importaÇÕes (com ·a. exc.epção de um · c~rto : ·peri~do . 
. :·no :inicio dos anos 70 para a generalidade dos PVO's e em 79/80 para os produtores · 

de petréleo) particularmente ·nos anos 80. (fig. 2 ~ e :Te quadro 1)." 

4º Aumento do custo do capitàl mutuado ·dêvídà aó efeito .duplo da pi'ivatiza­

çao crescente da dÍvida e do .crescimérito · das taxas de juro internacionais. Estas, · 

para os ·empréstimos · interriáêionais ·em condiçÕês de mer·cado "alinham-se" pelas ta­

xas de juro do mercado dos eurodÓlares (taxa LIBOR de 6 meses), que se apresenta 

na figt. 4. Noter noll)é~amente a .evolução entre 1977-81 (.crescimento) e -posterior 

(decrescimento). , Em: .t~rmos reais a sua evolução depende muito dq deflactor.:que, se:·. 

escolher, no entanto,.·é nÍtido que as taxas· reais são positivas e particulármente 

elevaqas no 'começo .dos anos ao . 
. ·.. . . ·~ -~ · . ' : -- . 

· 5º Situaçao geral de incérteza, que impediu qualquer tipo de previsão qua~ 

to à ~~'à'l~ç~~- ·~0 serviço da dÍvid~, ' prinCÍpalment~ já n~s· anos 80, devido a: 

- .. grand~ ,var~.abilidade das . taxas de ç~i9 e re.vEllorização do dÓla.r, divi­

sa na q~~l a m.a~or ~ar.te d~ · div.ida e.stá .:e~pres~-~ (2} 

- peso cada vez maior da dÍvida expressa em taxas de juro variáveis (qua-
. ' ,, ··d~·o 'i) -·! 

-grande . conceritração da ·dÍvlda. em relação aos bancos transnacionais em um 

número limit~do de países (BrasÚ, México, Argentina e Coreia do Sul) colo 

)tVd. fig. 2 p~~~ os p~;.incipats produtos de base, fig. 3 para o petróleo 
junto de prodvf'os' · d~·'base' e;_ quadro 1 para uma comparaçãb dos Pl's ·com 
te quadro comparar nos blocos de importação e exportação as segundas, 
quartas linhas em cada quadro e entre os dQis blocos. 

e para o can­
os PVD's; Nes 
terceiras e -



cando o sistemª glabal em risco -d~ bancarrota·.caso houvesse graves crises 

de pagamento dos serví"ços- da dÍvida. ·· 

·6º .. Degr~adaçãÓ. do Ü:po ·.·d~'- 'nnanc.iamento : · ~lillz~ção ·pr.og~essiva das reser-

4 

~.as ... .iotemmH~a1s._~ de. financiamer:tto .de cut.·to.:.pr..a.?:o; .p.~a . financi .ar . défic~s. da. ______ ...... 

BTC {fig. 1 e quadro J). 

,,,,:· · Conetêta.mente quar:tt"o .à,·evolução da· "dÍvida externa dos P~D's., -.pod~~s'!ca­

racterizá-<i:a ··sucintaníent-e através :dos quadr.os .J e 4, que -nos permitem delimU.a& 

dois:-Halvez ·três). perfodós·. · :- · ,· , . : ··, ·!:< • ·. :_, · ·:: ·:··t! 

O,primeiro perÍodo (até 1979) ~ aquele em que a dÍvida cresce ma~s r~pida­
me~t~ _· (qu.ándo ~eé:uda p~la~ ... su~s., ta~as . ·a~uai:s : .. de ·~resci~·nt:·~ ·e inipo·~·u~i~ r~lativa 

• 1 : :: ~ - ~··-. - ~·~ •:" ••• •• : - ·:: ·-· •• • :.:·.;:., • •• • . • . ' .• ~~-. !~ : :,·-~- -··- ~ ;- . ·. . .. -_· ··:-.: . . 
face as exportações) báseada num acesso afarª~do· dos PVD's ao financiamento de 

• • •• i· _ • ; -:: t< :h': •. ~ --~:H~ t· · · ~· . ,. ~. :.. · - .. : - .' .: .... 1:. . . !" ' ' ~ . : • ; ." ~ . ·. t · . ... · t: · ~ .. 
longo prazo e em boas condiçoes~ Os ratios de custo implícito da d1vida e do ser 

·· ·· ~ ·. · .; • c;~:• ... · ~: .~J. ·:·) · - : i· -'"· ··. . .. ;_ · ·. ·· · · · .. · ::·c: .. ·. ··.r· :· .· · ~ . .. · ~ ---- ·- .. ·. !. -

vi_ç~ .. ~~ d~~~da0~/:~l.,~~:~o _,~s ~xri)t~ço_e~ mant~-s~~:~a-~xos c~ uma ligeir~ __ t~_ndê~­
cia par~ o crescimento porque a taxa Libor e o propri cf--spread se rAantêm baixos e 

com . ,u~ ' Ú~ei~~!'~~~dê~ciá ·p~r~ d~cr~~~~~ atê .··1977 M,t~qué as· fonte~ · pÚbli~~s ·. d~ .. ' 
financiamento continuam a se~ ' ~s · ~i~ 'importantes. O ~elativo end~~ecim~~t~ das . 

condições da ·d{vida. est~rá _- ma_is rela.cionado, ,- :port~nto, _.com a privati~a9~o. da com­

posição ,da :dÍvida do que com condições desfavt;)ráveis nos mer.cados .internacionais 

de.. capitais. 

No segundo · pedodb ( 1.978: 1982') ver i flca..:se a ·· conjlinção de três fac:tores: 

- -a, continuação da privatização ' da dÍy_~~a 

- o · endurecimento das condições de acésao ,:e ::de· custo dos ·financiamentos · 

- o . efeito do . peso do grande endi v idamento.:do' :pedoêio anterior, agravado :- .. 

·,· pelos efeitos da·. recessão mundial -sobre·.as re:>cportações dos f!V0,1 s •. 
. -.... i--- ~ . . . . . ~ . • : _: . . . . . . I' "' .• : . • -r- • • • •• . • • I .· . • . . 

· Resulta daqui üm crescimento a ritmo·s .·decrescentes·'da d1vida (mesmo · relat! 

vament"e' à·ã:' expartaçõ~s·) . (3) ó que mostra o 'àumento da'.diflcúldade de àcess~ ·a no­

vas fÓnt~s d~ ' éápÜai~; ; uma .degradaç·ão da ;sua estrutura etn; termôs de .. prazo. {com 

um peso crescente da dÍvida de curto prazo), um agravâmento mUito signifi cativo 

e .cresc.ente -dos seus. custos (em termos de .custo. financeiro e .de desvio ,c;te J>ecur-. . .. ... . . . . . . . . . . . '. ~ . . . . . . . . . . . . . . . 

sos par~"' f~~er . face·.:ap r ,pf;tgam~nto do, s,~u-:-s~rv iÇo, . no . qual ~s juros te~m. ~ ; ~~n· 

mais importantes que as prÓprias amortizações), uma utilização de empréstimos 
.. :!·, "· · ~ .· . ~-.:: ·. : . ·r·: . · :. . · .. · · · l ;~· . · · :. - ~~- ~~·-: · ·:. 

principalmente e cada vez mais para p~gar o serviço de d1vidas anteriores e a mul 
tiplicação de crises de p~gament~ ~- · de.: ~-~e~:~Ções pe re~scaÍona~e~to'~ .,_ :: · 
• : . ;:·:) ;·: =·I i .' • . .. . .·:: r, . • .: . . •·; ·; ~ ·. . . . . . t'• ·• • 

Nesta fase, a dÍ vida em relação aos bancos transnacionais torna~se . ~ mais · 

irnP.9G~an~e ::·(~9mp,araq~a91~n-~~- a. ~,od~s ,as ou~~a,s f~_tesJ e:, .. !Je~.~,.-o ~~s. ,.(oflt_es ofic! 

ais:, cre$c~ .<). , i~or.tân~i~., çjo,s .: organismos. mu).tilaterais (en,t:~;e_ . o~ - : q~ais . o ._BM . e o 

FMI). 

Em . a~g!-Jns · an~~ q çrescimen~o · da ~Ív_ida ~ ·~mortecido .~ . P.e~a realização , de 
-operaçõ~s de '~eneg~~iaÇã~ . (4) Os ;:an~s. ~Í.ticos ~io. 79-80 e_,J98l -(quad.ro-. j ).,;· q~e-.. : 

·i.-=;.' , ~ : . . : ,!:-!Z , , · 1 ' a 

I •' .:· • '· : • : ~·'; . . ;:· .. ( : . ·. ~r .. , ·' 

• 



5 
espelham_ s~tuações graves de endividamento pelo menos do ponto de 

-~i~~~ ---~~}~9u-+~~~t'( .-·.:·· ,c;~. -~~~Ómenos _.~e ~~z5:lli~·-. ~ste~ : -~- -~~sul~am da gr~-~~~~".~. 
centração da divida a curto prazo e da necessidade ue efectuar grandes pagamen-

tos do serviço da dÍvida, por esta ter sido assumida em condições de prazo desf~ 

varáveis, ou· ,por . ter havido alterações importantes nos parâmetros em que é possf 

vel fazer a ~ua gestão, caso a haja (taxas de câmbio - do dÓlar principalmente -

taxas de juço, :_na sua maioria variáveis, ou evolução das receitas das exportações) . 

·-_.._Um: h;ipot~tico.::ter.ceiro per.fodo teria começado em 1983, pelo menos a acei­

tarmos o·. qÚe. ~ vê!"c~lado pelo Étude 1983 da OCDE (cf. OCDE 1984). Este adopta uma 

perspec:=tiva op_timi~t.':l ___ b_asead_a essencialmente na evolução positiva das taxàs de 

jurolibor desde menos" .de 1982 e ·nas seus efeitos sobre os serviços da divida 

(que como vimos constituíam o problema mais grave na fase anteri?rtt 
1.-'1.,'' 

No entanto, o grande número de operações de reescalonamento e de_ acumula­

ção de at~!!Sados em 1983, a evolução recente das taxas de _j~;:~ro amedcal:l~·rtq $,~h 
J • • • .~! .•z·.·- .":lo~··,· · 1 ·.' • : • • • - - • • 

tido da- alt,a, e os exemplos. da Argentina e da BolÍvia, talvez apontem pa_r~. _IJI_n -n~ 
vo pé~Íodo ·marcado p~r _ ·aiterações estruturais no fUncionamento do Sistema Finan­

ceiro Internacional • 
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figura 3 
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QUADRC 3 · :.,.c. s.- 10 

DIVIDA ~\t (tYrru.uDA) ! ,.~,.t~: PRAZo oos ::~~·~ ·(197~1983} 
''. . . . ,':,. ,. . .. . . . ' · . 

unidade a ldli3~ ·de· US ·dólares 

1915 1976 1977· 1978 1979. 1980- 1981 1982 1983 

DIVIDA TOT.~ (l)(UeL•P•) 

~rovo~ emprest. liquidas 

Taxa. anual do ore.Cc~ento (~) 

17.3 

15 

211 
38 
22 

( 1973-1976 >~ 

..... 

S'i:!F..VIÇO !>A DIVIDA (l!•L•P•}(l) 
. . : : 

' : : qu.a1a - Juros 

.. ~ortizag~o 

R· :~!:$CAI..ONAl~ DA 'DIV!!'IA (2) 

! 1:ít:lnte 

TX LIBCR ( dep6si tos de 6 
me:aes) ust cédia anual 

sp~ead médio dos !'VD 

: . . 

.. ... ·: ... • .. , ~~: 

. t ·'C~ 

,, 
lOe9 

:,,.. 

4 
1-

1.8 

6.1 

••• 

Ra tio Serv di v (-~S· ){~}· -,. · ,, ... 3 · -· ••• 

Custo !m.plicito (D~ · anter~)J~.t 

. . 
262 

51 
'24.2 

i, .i: 

' . 

.... .. __ ;_ , ..... ;;, 

331 
69 

26 • .) 

1J 
(1977-78) 

2 

0·2 

4 
3·0 

J91 
6o 

18.1 

18 

7le2 

25·5 
··:: ;. 

45·7 

e 
5·4 

8.3 
r _: : ••• 77 

4 . ·.· ••• 5 
.•· • :1 

, J, , 

445 501 

54 .... -. 56 
lJ.8 12.6 

~ .. . : ~ 

:··. ·· 22 

552 
51 

10·2 

( 19SC·l982) 

82.) 99·7 107.6 
35·2 '· ·'43·2 50·.3 
47·1 ' 5.6.5 57·3 

6) 

5· 

11 

1.9 

·~ .. 

70 

6 

12 
1o.o 

• •• 

8 

18 

15 
•••• 

• •• 

101 

8 

C!1l"'1!I"O 
Rat. Soll~Ovcr <nrv: ~riLIZ. ) (~) 81·.3 7e.6 eo.1 119.7 152.4 178.0 211.0 17e~c 

fontes: 

\1) OCD!<}.. Endettement exterieur de3 pvD (~de 1983) 

dados CCI!lpat:!vois COI!l os dados do ~~, m.o.!I.G OOI!lpleta.dos a.trZ~.v&s da !.aclus!o de dados sobrE 
a d! vi :ia n.'to ~ublic:l, 

~ 2) ;~nco ~!.undlal-·~orl<\ !'.n.1ua! !teport e World neveloeont Roport (vários e.nos) 

1.4' \. J ~U- Int ernationn.l Fi."'!Q.ntial Cts.tistics 
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~UADRC 4 
• . . . , . • ! - . . . - : ,· - r- . . . . :~ . . . : . 

Cct.TO:l:çXc- DA D:tVI!Ú\ PUBL!~A P~m~~ (INCtuDtDO ltettT.A:I'rn3 

,. 
i ~ : 

. no trrii.IzADCs) l.I9S PVV'~ ~ - D!: Jn.tr;:A 
,: ~ :_ ! , :::.·:I , :·' • ;o ·.\"~~_;,:.: . ' ; : • 0 :~:.' Õ 1 ' ' • , ,. r : ;• . ._._.,·,, ·., •, • ' ~ . . ·~ -......... .'-~-- -· 

_ :.) _, : .. __ "···· ~J.~r~s 01!1. per.cen~em 

'l'CT.Al. FVD'S (95pe.l ses} 

- Oficial 

1975 1977 1979" 

_ . ... . o' 
._ .... ... , lUlateral - ... ~- ~· .... :t· 36 .c · ··' 31·5 

2().1 . ·'-'' 20•3 

-.Fontes_ ,priva~ 
' ~ · I ; ·.' ! l, ' { t. • . ' . ' • • ' 

Crédito de fornecedores 

Instituições financeiras 

Ji'RICA DO NORTE ( 4 pa!ses) 
- .. _. ; _:_:;:;· · . . - · . .-· ·· ~9 ·: : :t~r · .. : -·• ·· 

_. . . . .- . ~ .. Of~Ci,~:J.: .......... . 
·._, , _. . •• ·.;, .. .. . t. ·-····' . : .. ···· · - . 

. ~ ·-:./ : . 
.. : ~- :· ,)~~~~t~-~1 ·: .. ; .·· .. 

.... , . ~1t~~at~ral 
·-. . ·. -: · . . 

• · Fontes pri-vadas 

;.':'~ : 

, .. 

· ... · .crédito de fornecedores 

.,, ·Instituições financeiras 

.lFRICA . AO SUL 00 ... SAllARA 
'45 pá!seà) 

.;. Oficial ·. J-~ 

Bilateral 

Jful~ilateral 
: .. : .• . ~;. . ~ -~:·- ~ ~ 

oo. ·Fontes· ·prlvàdâs 

' 46.6 
a.). 

·- ·. 

.l . 

4.3·4 41·4 
28.4 26.8 
. . . : - ~-·. 

er&dito de · ·f 'ornecedores · .,. ' 10.2 · ·.: .>:.iô. 7 

Institüições financeiras ·. ' ·16•1' :_~, ;_;:.20:.4 
~; : . . ; .• : ·:. :·: !·~· _: '! . _..__.:.•! _, . . . ·:: ·• 

a.o 
JO'.o 

' ' · . . >'i . . 

' 1981 

;· ... _ .... 

-;e.,J 
16·.2· 

'· 
( :1\ : ._,_., 
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.::.:n.q '" ···,-.. 

" lj~5 ··.; : 

·3o.e ·• . {·2) 1'{ ;--

i ;· l 

(3)' 
(4) 

5·0 ('5) 
3·2.-{ ' (6) 

·:: fontea· Banco ·Hi.indi.al ('1983) Wo·-ilct''J(hJ~l 'R~pcl:~·( · ; .:· ! : . .. ._. .. , 

. . . . . . · . . -(. l' . 

. ':!: ··Países · ·se&UJldb' -a· ·ó-rigem! mo.i.S im}):õ'Iitán to (1&· Ci! vi&â · · ·. · _ 
· (1) Egipto• ·run!sia (2) .\rgé1ia , :.rarrocoe (3) Cat:l&rões,Congo.Gana,Cuin,, 
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• · -. · : t _: --: ~-~ . . • . • • . : : •• 
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II - O ENDIV~P~~JJl .~XJ.ERNP E,H ·AfiU.C~. ~ PERSP~J;J.IVA CONTit:JENlAL 
. . . . •. ·' I .• ··'· • . . • . . .· . • . . , ' . . • ' . . 

A Africa enquadra-se na· rnóvi~~to · d~· énd.i\id~llnento geral que afecta os 

PVD's. Não obstante, apresenta caractedstl cas· diferenciadoras que importa ana­

lisar com m~is. detalhe, à escala do Continente. 

Para o fazer vamos: 

- numa~ pr:;.me ira parte, e~b.tdar as . .. caractedsticas do dé f.ice ·:da BTC e a sua 

forma ·~· financ_iamento p.ara um conjunto de 30 paÍses par.a ·os quais se dis­

põem de dados sobre a Balança de Pagamentos; 

- numa segunda parte, determinar as caracter.istica's· cji.obÜis .da .. ci.ivida, dis 

tinguindo-a do ·conjunto dris Pvo•s ·. ·· · ~-.. , ... ·· ·· 
\ . ~·: .. ~- ... ... ;. __ ·. ;'}".-:.,:. 

II. 1 ~ .. ?. .~~f~.~~ _DA_ 8-~-~---~- - ~ .. ~~~ ~INANCIAME:t~TO_ .......... . 
' .. . 

• . • • . .. • • # 

Independentemente de ser medido antes ou depois das transferências publi-

cas (lÍquidas) há uma manutenção de défices elevados e tendencialmente crescentes 

nos anos )ao (salvo nos:' períodos dàs "choqtié:s" petroliferos para os pafs~s princi­

pais produtorés?1f:te pet"rÓ1eo·, Argélia e Nigeria) (5) como se pode vet :no· quadro _5 

e no anexo I. 1 • 

As causa~ direc~as : da evolução do_ défice da BTC ~o~ paÍses africanos e 

as sua~.- caracter.istica_s estruturais podem_ s~r as~_im ~-~-tetizàd~ -{.quadr..o 7 snexol): 
~ . . . . . . - . 

1 - Quanto á primeira questão, as flutuações do défice da BTC devem-se prin 

cipalmente a ·flutü;ç~-~~ no sai do da Balança . C~~·r~i~l, . ~~~ ~ó exc.epci.'~;~lme'nte co; 

segue contrabalançar (e quase sempre agrava) o défice· bastante eleviido, .-d; ;çbpJunto 
. •,· t_: _;•: 

das contas de Serviços e Rendimentos e das Transferências (ver quadro 7 linhas 1 a 

11, ver anexo 1. 1 linhas 1 e 2 e ver anexo I. 2 linhas 1 , 2, 3). Mais especificamen-

te: 

. h o saldb da BYC~~-~stá mui to dependente da evolução das ~otaçõ~s '.de alguns 

bens primários (ver fig . 2 ): é positivo em 1976 e ~9.79-80 pqrq~e- havia cot! 

ções al~as para o chá, . o ,café, ~ cacau, 9.)llgodão e. ~,;_,~qrr~ha . (n~ .p,.-ilneiro caso) 

e para ~ o petrÓl~o, o est~nho e o n~quel no ,segundo casp, e·; negativo -~ J981-82 em 
~- .- -\ ; . •' . ~ . . . .. •' . .. . 

virtude da queda generalizada de quase todos o.s bens primários. Isto do lado das 
.... ... ..... . .. .. .. . --·; ····. - . . ... . . . . .._ .... __ .......... .... . . 

exportações, (bens do sector primaria) porque do lado das importaçoe~ : (pr.o~.u~os 
• • : • o • • • - • • • 

manufacturados) há uma subida constant·e, particula~_nte aceler.ad~ a pa~t.ir.: de 
~ -~ - ::.! . . . . . ... .. . . . . -· · -· . . . 

19SO •. _- .\;:),1'\>:.a:~ ._-;; _,: ~v:. ~:·'. ~-. 
~ t f ' "..c r {r -~- J.i i · . .?. . . . . . :--; .. :. ·. ::~~ . . ' . ::.: . : . ·:-:-: . . . . : . ~. . ·. . ' ' 

i,i} ·-·H·~~.-~ g;r_~~dé.. depencÍênci·a ,:da kfrica em télação· aos •servi_I;Os' de ·transpor-

tes e à Tecnologia, como se pode verificar pelos ·g~ànd~s ~ crescent~s 'défices das 

contas 'Transportes' e 'Outros bens serviços e rendimentos-privados' (cf. quadro 7 

linhas 1 a 11 , anexo 1.2 linhas 4 a 9 e 19 a 21). 
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iii) Contribuem ta~bé~ · n~gativamente para o défice da _BTC os fluxos lÍqui~os 

. { . . . . . . .. -. . . . . ... -_; . . ·. . ~ ::.: ~ 

de rendimentos que res4Ham de fl~.xos anter.iores de capital: investill!entos direc-
. · ·:,·. - :. :.· . :; ... - ~: . · . ..,.. ·· . .. · · · . · r ~ ·· r: ~ : . · · .. . - ~:~: ! '!' •.• 

tos e empréstimos principalmente. (cf. Quadro .. .1,---linhas -1-a -.t:l-..e-émexo--1..2 -·'Ymas-... - ... -· 
:· -! : . ~.! •. . . : . .. r •• •• , • • • " • • . - • • : . ~ • 

10 a 18.). 
~-- ' ' r • • • 

. Por,r!Jm. lado, a par~;ir de .- 1·9"19., o fluxo lÍquido de · juros. de.:empré.stimos .- con­

traÍJ(Ios . · torna-se · l!laiis :·.. importante que o fluxo dos lucros; de·.,investimeliltos 

directos efeCtuados (comparar Quadro 7 linhas 4 e 5)denotando.uma a-lteraçãp: impoE 

tante do tipo de dependênc~"~ fina~ceira, e por outro lado verific~mo,s qu~ s_e a Africa 

é um "devedor velho" no ·sentido que lhe dá Sarnir Amin no que diz res~eito ao inve~ 

tim~·Mo direeto é, por ·outro lado,unt "devedor novo" ·em· relação':·áHs\)utrd"a movi-

mentes de capital (6). 
.... : : :·.: f· . ' . . :: ~ . .·. ) :' .. 

i v) Como Únicas contas com saldos positivos aparecem-nos as transferê'?~.~-~~ . 
tanto privadas (resultantes prinçipalmente de ~ Africa ser um 'exportador)'de mão-de 
-Q.br:,~ e b~n~ficiar . de um flu~l;) llquidq pp,sitivo de -çell)essas. de em~granj;es: :.pomo _ -
públlcas · {a·Juda ao desenvolvlmento), {Ane"xo 11.1. hnhas 11-27) que no ·entanto sao 

globalmente insuficientes para contrabalançar o saldo negativo das outras contas 

·correntes : 

2 - Quanto aos aspectos estruturais pensamos que os mais i mportantes ~ao: 

i) o grande peso das despesas em transportes (que nos países do. ."hinter!and" 

chegam a ser ~etade do _total das i~prtaçqes) e dos ou~o~ bens s~~viços e_r:~gp}~ 
· ... I.en q.e se~ "1er11 r:Pr exe:' a~~ c.là ~e c:E rri>-<~Kbra espe-

ment.98 "privados~'f.õ,;grande &lJ!nBntp ao. pesd r~}.~~ivo dos <.rendimentos de "qutros.: ~.e!:! ciali 

dimeatos do invest.imen·t~i·:~ a~i~íWo J: tf~~-~ dÕ.s re~êHiííên"fos . <;to inv~stfZâda) 
menta directo, do lado dos débitos 

. ( ~ ..... - . 

ii) e, do lado dos créditos, o aumento das remessaf1. de ~igr_antés :e ~ ' cfi~i-
nuiçã~ relativa da "aJuda ao desenvolvimento" • 

. ::; Em .relação aos~ .movimentos de capitais, (que ser~em para financi!'lr os défices 

d~ 1HC) aqt,~e}es que assumem um papel mais activo são os cap,it~~s de .longo p_razo 

(empréstimos na sua maioria) e a variação de_reservas , em alg~ns anos {ve~; . .-quadros 

6 e 7 linhas 12 a 24 e Anexo I. 1 e I. 3) • 
. ; 

Em termos da África no seu conjunto nao aparece como claramente delimitável 

uma estr_at~·gia ·.de fin~~ciamento do défic~ da BTC, ma; t~l n~6· n:~·~· · imp~~e. de _pô~ . em 
• ': · •• • • • • .. ~ o • • 

relevo algumas .. •iconstantés •a. 

1! Os p~Íses cuja exportação mais importante nao é o petrÓleo, (Quadro 6 li 

nhas 11 a ' 1··5~i~a:~· ~ais sist·e~aÜcamente . financiamentos de lo~~- prazo. Princi 
, , , • { •l • · • : , • ·- • ( , I \ .·,: :· .. ~ : • ",. ; ~\ : . ' ' : , : :';l • • -

palniente eritre 1976 e 1"979 financiam-no na quase totalidade desta forma, fazendo 

mesmo aP.licações 1 Íquidas de curto prazo (em capitais de curto prazo ;= ~~ . :r~~-ervas) 
a partir' éle financiamentos de ·1ongo ·prazo (entre 1976 e 1980) ~ -

A -~-~rtir d~~-ta data, pri'~~ipalmente em 1981 tendem ta~~m a · financiar o dé-
~ 1 . • '\. •.: •, , , I 1 .; ~ •• 

fice com fundos de c~rto :prazo. 
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zg Os paises cuja principal receita de exportação é o petrÓleo (Argélia e 
. , : ; . .- -~ . . . .. ' :· .< .. 

Nigeria neste caso, quadro 6 linhas 6 a 10), apesar de recorrerem bàstante a em-

préstimos de iongo prazo~ ; (p.rin~ipaimente e~tre 19-h ~- 1979)' utilizam mais siste-
• • •' - • . : -,~ : . !-~: . -; ~ ·. . ' . 

maticamente AS reservas como. forma de liquidaçao de defices e como forma_de apli~. 

cação.de superavit . (a aprtir de 1977). Por exemplo em 1979 e 1980 constitue~ r! 
servas ·praticamente só a partir -de financiamentos de longo prazo (n·o priméfro ano) 

e a partir· oo superavit da BTC (no segundo ano) e· em 1981 ·liquidam ·um grande· :défi~ 

ceda ate a partir-da diminuição de·reservas •. _;".· .. ,.~ .. :· >~,·-:· . '\>' -: 

Analisemos éntretant~ cada fluxo ~e c·api tai' d~ _g'er- si 

),•- _Conforme_ Sl:3 pode verificar_ po quaqro 7. e nos anexos 1.1. e I.J •. o .lf!Ov.i_­

·mento de capitais de longo prazo, (na quase totalidade constituído por. empr_éstim~s) 
é o tipo de fluxo mais importante além de ser aquele que conduz a um processo de 

endh.i:d~rito. 

; ~~;A +f.~~-fe~~~ç~ti liquida destes : f~l)4b~ é ·cresç~~e até 1978 e -,d.ecrescente ·a 

n~rtir daÍ PS,~P, 9 _ 9Pr:'Jun~o dos pai ses, B.e .bem., :que vol_te a aument~r. ~- .1981 para os 

não produtores de petrÓleo (Anexo !.3. linhas J e 4). Apesar de os reembolsos tam­

bém ~umentarem, os juros pagos nesta data já são superiores ao reembolso (comparar 

a Ú ~h a. H-- :cfo ., an;~xo r.i ~om . ~- li~a 11 do anexo . I. .J > • -~ \1ft tipo . de .. fl~~o que tem 'fne 
, • ti . -

,nor1a • . _, . . . _ . . . . , . 
2. Entre 1976'' e c1980 a Afr1CB apresenta-se como uma "exportadorall 11qu1da 

de capitais. de- cur:tc{ p~azo {pelo ·menos em relação àqlleles detectados, já· que h~ em 
~ ' ' . . . , . : ; ' . ~! ; • - .. · - . ~ . 

alguns ·pai~e~{ fug·~~;·éia~:destinas de··_capitai$: i.mpo·J;"tllntes.~ --~o~ q~ándo· muito aparece 

···- rão···e·;.nes·tno'-aEisim'(-éb'~p~rcial~~-te~-~á rubri~a "errcis .de ·omissões"), o que :tem·· ·,a:-
ver principalmente com depÓsitos efectuados por bancos no exterior(ver ;linhàs· 5 e 6 
do anexo 1.1). 

J. Com éfdHb, nota-se uma importância desigual dos vários sectores na in-

tervenção nas operações de capital (ver quadro 7 'linhas 14 a 21 e anexo I.J): 

i) os empréstimos dê longo prazo'àté 1979 são canalizados principal~nte p~ 

lo sector ofiCial ~{·pelos 'outros sectores'· (empresas· pÚblicas e privadas), ·más a 

partir de 1980 são-no:·'ha quase totalidade' pelo sector oficial; 

ii) nas operações de capital de curto prazo passa-se algo de semelhante; 

- o se~t-or ofí.cial realiza ~peraçõe~ pas~ivas em razão decrescente até 
. . . ;,i:. . • : ~. :.~-:~~·!··· ; :•: .. . <' . .. 

1978t ·em 1979 reembolsa activos e a partir de 1980 realiza uma grande quantidade 

de operações passivas; 
::·.! ;_. ; 1.Ji;~,; ... :..1·, ._(.J·.~~·-.:~.'t;--~ -· 

._~,,.i. ·;'·i ... ~-:~~ ~7-7:~~r:·:,~as emp~esas apesar de rea~~zar também oper~ç~~~ activ~~' tem 
üm endividamentQ lÍquido crescente até 1979, efectuando a partir .. ~~ssa data g~~n-

r~~H'·_:\.· __ .. ::if:':~iO-: ~,:::-t!:·; .• !::·~- · ·. ' ·- .. :·~:- ~ \;: . . · .. ; .-.· .. -

des reembolsos; 
--~ : ~ • .... ') ·: a.i" .. l •.!··~ ~-: .. -~=-- ' :: .. - -1 :. ::~. 

iii) o sector mon~tário apare~~ a financiar.~se com capitais de longo pra~o:e 

a. fazer apl,i~~~ões em activps de ~~rto_ prazo até 1980, financiando'-'~e também em 

1980 e liq~Íd~nd~ activos em 1981·~ nos mercados de curto prazo; 

• 
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i v) o sector (Jficüil . é ;.as~im o ma1.s activo na mob~ lização de capitais, apar~ 

cendo as instit~iÇõe; 'monetárias com ·.um p'apel pi:lrtfcuiarmente apagado. 
I •. ' • \ 

4. As outras fontes de capitais de longo pra~õ (se nelas incluirmos a 11aju­

. .,. .. :da .. }to· desenv.olvimento11
) não conduzem a um proce~so de endividamento. ~ nelas que 

·se·nota ·uma ·situação mais claramente .diferenciada entre .produtores e . n~Q produto~ . 

reS''de petró~eo: · . , . 
. . (ver q.a:fro, 6 l.irhas 1,6, 11 e~ I.2 lirtm 25 a tJ) 

· .. ··i) a "ajuda ao ·desenvolvimento~ mais importante pa-ra os não prodútores · de 

petrÓ,leo, pa_('a . os qua.j.s., apes~.l! de ser ainda uma fonte irnportan~e de )financiamento 
,~r Q.Jadl:o 1 l..ir'ts 11 , _ 

em. 1975, vai · ~odavia Jl)erdendo importância . relativC'Us produtores de petroleo. s~o, 

em termos lÍquidos, fornecedores de uajuda11
, principalmente a partir de 1979f (ver qa-

.. · . . . ;~--.-: · ·. · ··· .· . . ... qirlro'"61iitm 2,1 e 12>:··· · · . · · ctro 6 lirta·6) 
u} o ·.rnvestlmento · duectotf;'rna;;.;se'-' uma:}fbnte· de flnanc1amento' de relevânc.ia 

. . . · ·._··.:·, .. ... :~ -·:.:::~.i ~"!il~~,::=·~ttrr~~_;~: J: ~-r.:.~ :-~': . ·. - ~-·.:. .. :;;.l~~~- 7::~-... ~ -- · · . . . . :. ·· ~ 7·:_·; ·:_·~ .. ·· . . , . 

~ecr~sçen~~ ~B~~~ r os<P.r;p9,y~o~~s :· pe._ . p~tJ:'QÍ.~? .~ .. se.~Jdo a tendência · ~nversa: _a,~sinalavel 

nos outros paÍses (principalmente a partir de 1979, "altura .. em q1:1e há·- um fenómeno 

curioso de refluxo de investimentos realizados nó estrangeiro, a explicar a inver­

são de tétí'ô'ê.nci& '§l~a1 ·~neste pedbdo}. Nó' .ef.ltanto, est~: mu'ito. ·concentrado .em al- . 

guns pai ses onde constitui, em téi'·mo~ r e lati vos, uma .muito importante fonte de fi­

nanciamento (TunÍsia, Egipto, Camarões, RCA, Ruanda, Mauritânia, Quénia e Congo). 

5. lJm.:das companentes · ·~is importantes . dS-~ variação 'das reservas. (para além 

da posiç~o~,~m divisa_s,. que é aquela que é mais utilizada para a liq~id~-çã~_- de déf! 

c~{~a BTC~, ; :_é a rubri,Ça "us~ · de crédito do F'Hl'1, por duas razães:(ver ,~6J..irl.as 
5, 1(1 e 15 ~ .7 .lirtlas ·22. e 23 e·~ !.3 .1irtBs 33 a. 38) . . . 
. ,. . a) ... .-ppr corr~sp~nder, · à .utilizaÇao de tr~nches superiores·, em .re.iaÇão :~ ·_.po~. : 

',. 'sição de res.erva no ''FMI", ·qua~dÓ as dff2buldades de pagãménto int'erna~·iri~~i·.·;·sê. :~to r,;. . . 

nam mais graves; 

b) ·- · pela sua utilização por parte dos países africanos, principalmente em. 
' ,I • ~-

19~1, ond~ se denotam grand~~ .. ,d~ficuldades em çbtenção .de. liqu_idez inteii~acion~~C.-
e portanto ·também para o pa~mento ·do serviço da dÍvida (anexo I. 3 linha 38) •. . -

. •: : .. . : .·· 

6. As estatísticas do F'Ml autonomizam uma rubrica a que· designam por 11 finan 
. . -J.irres 1} e 14. e éTe<D 1.3 liitlas 29 a 32) · --

~~amento excepc~onal" (ver anexo !.1\ que 1nclu1. operaçoes tanto de conta corrente 
. . . . ' ~ . .· . . . . ... 

como de conta· de capital re~lli'Zadas pd~cipal~en·te com O .. ;f-"MI e o BM e 'tambem os a-
' .• . .. ~ ,JJ! . ~ . .. \,.. :. 

brasos em ·pagamentos -do servJ.;~~ da dÍvida (7) :.-:: · ê. 

~ ; .;~::r· Apesar de as .s€:~ies~~~mpletá~ ~:~~ão sr·~uanto à cobertura em paÍses como ... -. ~·w 
·também em anos), pareee ·haver . .14!f18·--ce-rt-a- ·'-'acalmia" .em relação ·B-estas oper-ações en-. .... ~<!---- -·' ·· . 
tr-e 1979 e 19at· .. '( ve~ qúadf.?p1;~~\~ 9)\: Hefirà.:.se; além disso,- que os atrasos: no ~' re~ 

emb,~lso dg, se.t:viço ... da dÍvid~ ~~nto a . curto como a médio p.~azo parecem constitu~r 
.'' . .';;,; . . . .. . .• '· . . . . : .. . 

~a:~'form~!~~llfortarite ·de -·'tfinanclamento excepcíonaltt, em gr;~nde medida por parte· i::lo 

sêct or nãct'"rt!Clnetár i~ e não oficial. Os dados globais refletem antes de tudo · as ·cÚ\ .. 

flcuidades '' iilornéntâ'iieas· de aÍguns grandes devedqr.es: o Egipto.:e q Zaúi · ~!:~.e .·197? a 
' .. ~ ··- . ,. . ·~ · - ·. . ~ ~:--~:·:-.::. . 

1977)· o (gl pto: ·e .. o·· Su~ão (1978).-·e .a Nigéria .ff982). . ..... .. ~,·;·:., ·. 



~UA!lÚC 5 
16 

s~uoo 'n! · n.U.·. n~é ' 'J.'P..Ç{sA~Çc~z · co%~~1''~-s ~,: ~'RI C.\ (jo j;aíse6) 
' . . . , . . 

t\.-r:'!!S DAS TP.K'!S.~~:cr.AS o:rr-: t.A!~ 
-·.·.• . ... •midadeunilh8e:.; de nm: 

1975· l976 1977 

.ARCtr..IA .f# ~Ia~L\ 
~ :.. ; . . ~'- . .. ~· ! -. ; .. 

om'ROS· (2f.l;lh}: 

-1337 -1098 -2852 
I ! : ' ' , : ', 

0 

; ~ : 0 ' ; : , I ·, • ~· , .' ' 

.-6664, .; .,.! ~5283 '! .-5477 
-5833 54 ·. ·3584 ., ' · ·47·92-

- ~6796 ~6347 .-779.6 : -11851 

!!V\I!t·A:T c·~ ~'i') 
...-v.._~ ~" .... ..., ·~ 
TOTAL · (e::-: ug: ~) . 

..;~o1 ··· .,_. •f>Ja1 ·· .. a329 
' ~ • t' ,'it • I t, : .!' I • 

.:.:9175 : · ~7J6'r · -9724' 
-12629 ! -6293 -4214 . -16643" 
-15812 ; ··' -8131: , . :_~485 · :.019625 · 

. ·: · ·. . : ;' ~ ·.. : . ·" . · .. 1 . 

Fon~ea, nti ~ance• o!··;Fal!lentiÍ S~tlati~· ~pal·s.ea:Argéli~,l!ote~,~ões,RÇ~,Congo 
Egipto, ~tiCipiflt Ca blo, Gambia, Gana_, u.Har1·1m, Quénia,llali_,Maur1 tlnia,Maur{ ci&s ,NÀ.rrocos, 
Nigéru:·,·auanda,s.TOalê;'e Pr!ncipe,Seicheiea,s.LeoaiS~ià,~ildlo,suazillriliiá;'&ii'Zini&, 
~' TuJú·eia, Ugan<ta,zâmbia, Zimbabué. · · 

Q.UADRO 6 ·. :·· .:-;:·".: : -:n·:,·:, 

FLUXOS .:L!Q.UIDOS D~··FT~- PARA FI!.\.llfCIM...flõ8'l'O · DO ;:D..~'-J:v:;; DA -~AI. .. 'l'.R..~S. CORP~ 

'.:; ' ·, · ·unidades: milh8es, de ,:l$E 
~ :t·'r. · . .-·:.: . . ;._; .I 

.. 1975 1976 
IFR~~A T9TAL(3o P•) 
Transf • Publicas i643 .: ' 1324 
::11Ve8t • ·])~toa · 709 ·· 766 
C&pitaia de 1.p.{outros) 4031 4)~8 
r.:& pi tais '··ae c~;;. · · · · · ·' · 45 · ~ ~507 
Tar~: -:~ Reservaa (a) . .. 3oa ,..192 

ARGti.IA E NIGOOA 

Tranef • ·Publicas ·. 
!n"Vt)st. Directos 
Capitais = de· =r~·p~"(outrôs) 
C&pitais ·de c.~. 
Va.riaçlo das Reservas 

Transf. Publi~ 
rn;ies t. Dfrecto8 
Ca.pitaiz de 1•i)•(outros) 
Capitais de c.~. 
Variaglo das Reaervas • 

4 
414 
907 

., ~17 

121 

., 1639 
. 295 
.3124 

62 
! 181 

2l 
4~3 

'1'632 
. ..Qo 
-210 

~, - : .. : 

130,3 
313" 

.3336 
-447 
. ·18. 

19TI 

1284 
942 · 

5.867 · 
.. 981 
~9 

1285 .··us· 
4407 
~,46 
-317 

1978 . 1979 

1 
Z'/8 

•)9:33 
-"!'0232 
1644 

1245 .. ,·.::; :656· . 
.. 1, AA86 . . , -t"J . 

~.31 .. 
d-.: . 447 

-24 
244 

2665 
-2 

-2848 

1164 
1546 
·4211 
tà152 
..;.492 

.. 19~ 

, ... : ) 

132,3 
1.329 
4466 ··· 
..i)75 

···4569· 

~111 
-326 

953 ·: . 
.... 95 . . .··,·.· ' ·=· 
-.3737 

14.34 
1655 
.345.3 . 
-470 
-8.32 

1981 

, .; .. , 

-97 
1.43. 
664 
193 

.399.3 

1432 
1é'47 

.4222 
6o2 

2086 
------~-.. _,._.., _______________ ~------------.. -~ ... ....__~----~-----------------··~·'11111111!'-·~--~-··,_,~~-~-

.t~r6i : ~ . ·. 
A.~~IA E !'1I~~!A 
c~on 

• • • ~ f • .~ t : 

101.2 
'137·2 

·.• ?3•7 

8.3·9 155·8 
72.2 : ·(5342·6l 
9_:4~? 109·0 

. . 1: ! . 

sicnifica um auceilto de .!'(>t er vcs e (r) uma. . 
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d'bitos S d6bitos 

CONTA COR..~·~­

Mer~~d~riaD(f~~) 
Trarispartes ;,. ·~: 

'l'urismo· .. . -.-. -· --- .. - - . .. . -

, .. 

229o9 64.-8 
: 3456 .9..8 
---lco6 

Rend· • . de Inv•D±rtectos; \ .11n 3 ·~l 
Out •. -Rend'a-- de --In-v •.. · - 679 -- 2.5- . 

Out. bens • serv e rend 
-oficiaia 1091 ).l 

-privados 2430· 6.9 
Tranafor&lciaa 

51550 
.7676 
24.36 
:2249 

4886-

1582 

5471 

• 

64"·4· 

9:·6 
:3·0 
~ 
6.1 

..... ~ 'i . -

2.0 

6.8 
·-· 

_privadas 779 :·: .2~2- 1820·: 2·.3 
-~ficiais 223 o.6 s1a·u,, ó.6 

,•~ 'o '• I :' +,: • ,r 

• ·~·-.;_: ... .. o O''' O ''A '-'""- :,., '-, ,-,, '0o O.~(,; o 

- CO!'ITA :OE ~IT~ -._ . } ... 
. -. r '·. ., ·. 

In·N~ t. D:lrec to 

In·v-;. <le Ca~ei:ra 

Out •. Capital -de J,.p.­
__ al3Çtor oficial 

~-k~t-~ mon~tárias 
.... lt '. ·-· 

-out. seetorea 

OUtt .capital,' .de -O•P• 
-secto::- oJii~ial 

. - . - !J+·~· 

-inst. monet&rias 

~o~lt. sectores 

R~f:i(f!Y.d.s( -uso cred E'MI) 

Uec _d,_; c:rédito do ~li .. 

,, 

57. 0.2 

13 '-"o.o 

1106 -).1 

- --
-e (o.o)-

121 o.J 
-45 (~·1) 
-4.3 (0.1) 

-
- -

• !.·' 

: ""r-~ f ;. 
TCT.:\I -· ·''"' .35347 100~~ 

' -504 
'•': · . . ... 

2490 
-2 

-23 

6) 

-289 
169 

-

_. _!:-'on~~ :.lt'MI ?al~ce, of_ P~~~ts_ Statistic~ 
' •\: _: : :. ~ ~ ·. . . ,; . -· ... -· . . :-. ... · :·:. :-· . } . .... . . . . . - ·. . . . .. . . _, .- ·, 

. ~.' ., ..:. . 

~., -:_. ...~-)~---. 

. ;~, 

{o.6) .. - -

'.' : ... 
:3·1 

(o.o) 

(o.o) 

o.1 
(0·4) 
o.2 

---. 

,_.,; .. 
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1.975- 1981. 

cr'ditos 

.: ... 

-- 21216 

-l$>65 
870 

57 
752 

407 
856 

1515 
la66 

<766 

33.30 
214 

1585 

i' 

6o.o 466:35 58.2 
.3·0 3755 4·7 
2.5 2161 2.7 

o.z 151 o.2 
2.1 ---:. 1676 . -2~1 

,_ 
~~ -~~ 

762 1.2 1.0 
2·4 1727 2.2 

4·.3 4188 5·2 
5·3 1853 2.) 

·1486 ~ -: 1·9 

-· : :-. .. ... 

9•4 7045-- e.a 
• : • : • ' .' ! - • ~ ~ • 

o.6 91 o.1 
4•5 _ 235. o.J 

.. ·;.,. 

·-
859 -. 1.1 

--

-97 (OaJ) 41 o.l 
•347 (0.4) . ~ o.6 

. 220 0~6-

154 ' :· 0•4 

6 

:_~ -··· . 

,, 
_-_, . .. 

4127 
1186 

'2282 

. ,_ . . ~ . . ; ,, -~ . ~ 
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Fonte:_ fttC BOOanoe of Paymente Statiatice 
:~_:·T. ~- S.~:!\' .... .;. . . :·::._:_. f_\ '• .. ;·:;::. 

~- i 
i~ !<. :. 

,··c;:j 
·. ; 

;·- ,• d r--~ .. '1: -~ 

QUADRO t 

";,'\ . 
• J, , . 

·. -~ ·- . •··. :. 

· A'l"P.ASOS. DR PAC~TO~-:E REE30ALQ!TAlmfl'O'"d DE REmOLSCS .. . . , 
,~. 

e . 

1915 

RCA (Atrasados-_.reesc.) -
I ;~,1 ::CGNoo--~. ;. ·1t ,. n . 'l•9 
I -. ~-~· À ·~A -:-J.·At d- ) 26 6 I :, , -.~rA/.1 ·:y ~sa os .. • 

LIEmiA (Atrasados) -
:'l, ':..NIG~(:A.trasadõ~; o.p)' ·· ;_ 

! _: ··· -~.LFXit (Atrasado~) 
i-/'bwtO \it~sados) · <':1:~.'6 

TJu,Z(Atrasndos-c.p) 
! . ... J. ·,:,. r.· . . ~ ... 

i '· 'UGA.~rt>.i;··'(Atras.~Ófio•} ·1~)'-.8 

, .::, '.' ,_·~ ( " -Otit'-,ãEict) 1'~3~3 
·.-.

1 

.. '-'2AIR~{Atras .•oi'li op) ·96··.5 

( ~' -set. ~ti v• )165.•0 
(A'tras. rM~cal) ·,:'i.-

~.!Bl;l\(Atras. o.s. ) 1~1.0 

unidade• .. mil~f)~ de DS~ · 
.-::. .· . . . 

1976 1977 1978 1979 

-
lO.) ":--:,12.2. ••• : ..... 
46·7 19.6 10).6 .-sa.o 

- -
I' o ~· i. - -

6.2''' ·11.9 -9·1 8.1 
22.~~- --- 1 l))5~Ô ':-. 

, .- ·.~ ... 

43·4 12.0 

49·4 75·2 
5.6 ; -<~·14.)'; 24·9 ' 21·3 

'. .-
-.3·2: ... · .. :. 4·3'.' 33·1 .. .;.15·9 

96·5 "''207 .2' 
.. . . 

••• ••• 
96·5 207.1 • • • ••• 

155-6 256-9 .... ...... . .. . 
124.0 170.0 143•0 -145·0 

1980 

• •• 

:1981 1982 

A~:ô~ ~=· ~ ·1:3.2 

,2 .• 4,-,_; : 2.2 

.eo .• s> , I ·. 34• 1 

-. ! . . 6.2 .... ' -
... '<;." ';: ~.:., : 'j677 .o 

•• ,J' . _, . . . 18.4 .. . 4~5 .,. '· ••• 
..• ;~~ • ;--~ '~ ·:·· ·:· ,';-t: • 

1.37·5 ••• 
113 ·9 ' -:-19·5, .. 
95 .o _: 1~46:.9 

1.61

• -í~j'· 

••• 
••• 
••• 

••• 
• •• • • • • •• ... ··-~ . ;.' ~ . ..•. . ·-· 
........ _, • • • • • •• 

104·0 45·.9 ~ 457 .o 
-----------------·----~-------------------------~-----------~---------------------

~tti1hc{~~ta:lr5 9 o sinal "+ .. eignit'ica que Miop~t&Çõeã:iie'"rêescalo~nto·d~ divida 
e/ou que não foi efectuado o pagamento total do serviço da dÍvida referente a esse 
a.no e o sinal "-" significa que se efectuaram ~-ramentos referentes a atrasados de 
anos anteriores.~ ,portanto, um quadro ele fluxos. 
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. H.2 .. - .. . CAR-ACTtRÍS:T,.ICAS. GlJJBAIS .. DA DÍVIPA EXTERNA. AFRICANA 

: O ;;· . '' oo o ' , • ' O o , , ; ~ N'!::::o ~.:..J.• ,' c,, < ':•' o O ' ' •o -~ : ', , .. :: .. ~ -~· -- . ~~ 

Para fazer a~nálise:: glbbal da ;dÍvida e~terna africana só dispt;;mos ·de ·dados .,-:, 

sobre a dÍvida a ~<tio e . h_mgo., ,pr,a.zos e sobre. o s.ery.Jço da_' dÍv.i~~ pÚ~licà ( pelo 
• { : • • ••• •• : : • • .. • ~ . •• .• •• !, • • • • • • • . o • • • • -

_q~e . os valores globais 
-. : ~ . · , : ·. r . : ~ : · ~ ..... :- ,""1.1 • 

da di v ida são :;,ubavaliados). Apes~r disso dispomos de um'a 

amosha quas_e: igúal ao 
• ·t I: I'~- ~ • ; ·~ ' , . • ·_ • • . ' ', ,' •::: ' • : 

uni verso. (50 pinses) • . 
. ... ~ () · ·,·. i _. ~ . · p '. ";"~ .· ... . : · .. : . . :. 

Podemos também distinguir três per.fdos na evolução da dÍvida (ver quadro 10). 
, .l ' • '{•; • ::. ~ .' : ~ , ' ' • I ) , , , , , 

O primeiro perÍodo (até 1978-inclusivé) é aquele em que a dÍvida é crescen-
J-;:·· . . t i ::::: : ,~-.-1 ,·- .&! •· ·/· . ·.: . ,· ' ··~ . ~ ·· - ' .. - - ~ -- *' 

te e~ taxa .. ?e ·cr·esCimento e_ em peso em relaçao as exportaçoes, em que e utili'zada 

pr.i~~fpa"lin~nt~ '··p:a·~a -: fínânc"i~r défice~ e me~mó p~ra constiti.iir ·resêrvas", e em qJ e' 'o". 
se~:·~~sto '<jJ~os .(sé .. maht~~; edt:~ci~náH~;, a f~m hÍvel baixo ·:, ~ pôf-tantô .' hina· ··súlia~ ' · 

- . - - - ~:;:. -:···.·-: : ,, -- ~-:-. · .-. ~·:'i' : .. ·=- : - -t· ···~--~ · :'. '• . '-~··~ • - ~ _ . • ::-~ . ', .-.. -... . _ . . -~ · '' ...... ... . ·-~, . ,: ·.· . . 
çao de endividamento "novo", que ocorre 'em simültâneo" cbm taxas . de érescimtmtô fe-· . 

ais . d"a ' f:lroâ~to elev~d'S~~ N·ó··~~tant.a ·jâ - ·~e · verirlcsridli~obi~~~s ·de l t quidez em'·ar- ·. , 

.guns paÍses (po Zaire principalmente) • 

. : . "()' ' s.e'g~~do . pê"t1odo . "{'1'979-1"980) é •"dia:ramente um petíodb d~ Úan$.1ç'ã'6::1 • /t 

.. • . ._ I I • • • ;:;~·· . :.::,·T· •.:';". ::': • ' ' ' .· ._ .,_. . ' '.a. •: :z ·~ : .. : · . ::. ;· ·-~~ - _"). "\ ' ·'; ~ . ._- .' 

. ·,·:·.:: ... ~ ~_á, ; p~q~! ',J!l': .~~ado~,, ulll,a .. ~l~~~Fié~, .~el_at.iva na sH.uaçã .. o_ :~~. l?~~a~~~--- ~o~~rp~~aV .. : ,· 
a :. O?ªnuteryç,ão de . .-~t;l,~,~lta }ax~. ,,~j.,:~f~~~.iment~'- ~real~_~ e ~~: d.:i~+~IJi~ão , ~a . t~x.a ?~ : ! , , , 

cr~~cimeryt~l cta ctívida,. o que ;Ç,qndJJ.~ .. ,à_ ~l,minuição do peso da dÍvida. _(linha 1;;) ., .. 

. . - .· ::- ma.s,, _por ._outr~ . lado· ~ . . ·h~, : ~~-~~a'lra~_amento .do; custo d~ dÍvida (d~'.'id~· ,a~ ·;~~7!-, 
menta d~s . taxas de JyrC?, linh_as 16. ~ .. J7).. . . . . .. ... . . . )" , . .... . . 

. ... , . ·. f~drfisto, conduz:·a·: uma =alter·aÇão do tipo de utilização da dÍ"Vida '{ela vai 

sei utiffi àda ; principalrrieVtt e pata cr ·pàgamento ·'do serviço da :dfv.ida ·acúmuliàda·- ' (~l!:i:- · . 

.-nha : 18}-~pár'à' além . da sua i:it ·ilizaçãc( 'para'·o financiàmento do défice; _mas tambéln à.' · 
. ' . ... ~ 

di~n!JiÇªQ das re~er.y,as ,.U-inh~s 3 e 4) como form_a de .financiament .. o. do: ct.éfice pa'ra os 
pa1ses nao produtores de petroleo. . 

· ·=~· ' ···No · tê:i'ceiro: pef.Íodo (po·ster"ior a 1980) · não só ··há' uma deterioraçãór-·cfta· 'situa: .. : 

ção da balança e uma recessão profunda, como ·'um agravamento (peló ·inenôs relativo;) 

da.~.,: c~ndições de _ endividaJ.TI~?.to .. C~.àtio do serviço .. da .cj~vid~1> fi.Pha 16)"~. ,Ma~ é!pesar 

do;, peso .. da _,dÍvida ·Se ~OJ:'08~ .. ~parentemente esmagador nesta -fé!i?é . (lint:\~ 15~.' X~r.ifi~. 

ca-se uma diminuição (em termos absolutos) do crescimento da dÍvida (linas 5,~,1, 

ou seja, em 1982 há um fluxo lÍquido negativo) • 
. : . ~ . 

A diminuição relativa do cresciment9 ~~ endivipamento Dao se deye a um~ pa~ . 

sagem rápida da Africa de uma condição de ''devêdor novo" para uma de "devedor ve-
r :---:::· . : .· > · : : · -.::~; i-;·j·· ~ .~ . . - •• - : : .. , . . - _.,._ . . • ::- . -~ . -~ .. -. ~···. -

lho" (quer· dizer que o endividamento serve ·ainda· em·'grande ... parte ·para f.lnanCiar o 

défice da BTC, mais do que para financiar o serviço d~ dÍv l da, ver···Ünha 18) ~~~ ' ·a 
urrla ' dificuldàdê;·cresceí1t:e de acessti :·aoS' ·mêi>càdo~r =de capitais (que apesar disso se 

tornam numa fonte de financ i amento' tadá vez mais importante) ' e 'ainda a situações· .. 

como por ·exemplo: : --.. ;· . 

i ) - a uma dimini.Jiç -~o-do montante de dÍvida expresso "efll dólures em resultado 
da ~~~~i~rizaÇão dci5JJi~r··:; tque. não O .mOntante de.·''reCUfSOS "natÍOnàiS ' a Set afectd~-'ao 
seu reembolso); "'" .·r .:•,·:. 
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ii) - a um aumento ~e operaçoes de ·renegoc1açao -
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dá · di~id~ (Clube de Paris e 

mesmo.-·consérsios: .de . bancos: dnternacionais quadros 11 e 12) 

u:O ·i:.· éi ·'uiná~ t~·nd~~J>flf-'-ii :.- 'acÜmulação de atràsados ·(quadro 9) 
. . 

~ ::: 0 • • • ~> f, <;, itJ •: ! : : ·· .. ' • ; : •: ' ' : ."' ' . , •. • .,' ~ • • -..:,;.\.I -: : 

i v) - a uma degradação d~ financiamento com a maj,or u~ilizaçã_~ de. finan.~~~;-:.~ 
mentos 'do curt~ prazo e de reservas {apesar dos défices da BTCXquadro 6) 

tJ : ;,h· ~~t: ; ,. ··. ·;::~ ·;'! !~~-' •. ·:=! . -~ · ·· . .· . . . 

v) - à ev~lução favorável das ta"xas ... de juro em 1982 (figura 4) 
' I' ,; ;-~:: ' ! :··::~\ · .i'h i: , I • ' ~ '' ~ '•• • , • : J ' o ' 

.: ... _vi)~ ,7 e_, :.P.9:r fill!k·à . mult~pli~,açãç_:~·~ .}_nt~rven~Õe~ do FMl_ J:Jri~cipaimente ~, , . 

p~ut,:_~f ~~ l9~0~_1 .9,8!1,~,. ,Se,c:}_Wl,do _ ~ACQ~_E.MüT . ),9~3 "· .•. ~m 1_~780 .~s~inar~:-~e _2 a~-~~~oJ;J 

de ?.ré~ito :c,~tc.i~~~l;~ ~m. 1_~_79 _._ ~, em ., 19~0 J2 -~ ~m l?Bl ~·1-'' ·:~_pr~_sent.ando-se.~~JM.I .. 
o ca~.a ve~. l!).ais.o .. c.omo, .. o .. ~pre~.hdo.~ _.lÍder - ~-· r.", ~ab~~do nós alé,m di.~3.0 ... que no~.-.QY~- . 

,, • - - •• ·, • t • . ·r t . -- ,,. , . .. . : • . • · • · . • • . , . ., ··' 

tro prim~itos meses .. de 1983 .13 péi,Íse$ ~sotav~m .em negociações com o fHI (Afdq~~-
... \ • :• ~- •. . : \ Jl~ • : ._- ·. . , ' • , , . .- ·~; •- : , .• · •· ··. · • , , • . , ~ ... ~;. r ' .• 

-Asie . ) • . 

Apes~r ~- . ~m ~fr ica ·os , c;-~do,res ,Qf~ciais . ~:i.nda . serem .. 9S mais imp_Qrtantes 
' • • • • • •• • 1 • •• : ••• · -· ••• •• • • • • • ••• • c 

(ver quadro 4) também se assiste a uma privatização acelerada da composição da dÍ-

vida '.(pd.ncip~im~nte· enlr"e 1"977 e ' 1979 · ~ '· ô que ~xp·ú~a~á em "grande pa~"te ' o aumen-
,, . • • • • o i . . . 0

•• • • • o , ' ' • • • • • • • • • ·: o. : • • • :. • • o ••• • 

to dos cüstos . da dlvida nà segundo "perlodo), a um aumento dá importância das inst! 

tuições muft"Ú"ater.ais. {'Ft"ti'-· ã' :·aJ:4 .. ~·~ ex~-f~-'Jlna" diminuição··reiativ"a da 11Í:1juda a~ dé-:' 
• • • ·, • ~ o ' • ' ' • ~ -~ •. • • I • : • ,. • : • ••• ,•!.~ ,".• • • • \ • • • : : ' . _.- • • • 

senvol vimenlo" e do credito de · fornecedOres. ·o·· quadro 1 J"· (se ·bem qua apenas para 

1975 e 1,978) permite diferenciar estas fonte~ pela·~ condl~ões ;que ·;~'ferécem :·· .· .. :: 

,. -!_ __ as ,fontes de financiamento ~is onerc:»sas são precisamente .a~ :·ine.t.ituições 

financ~ir-as rnultUatera!.s. e. os bancos internacionais .(linha . 6 a 10}, enr termo~ ... , de:~ '­

t~xda. ~e juro Jmplicita, O.l:A s~ja em relação aos j"~ pagos para um dacto montant.~ i-ide ~::.~!­
Vl. a· 

' _. • : , _, . . • •• . • • • • , . .. • . .:... ~ :.. . ... ·., j i. 
· · - os · credites de fórnecedorês têm um· baixo custo;· màs lambem têm· 'uni '·'pr~zo· · 

de · .reembo.ls~ ·mui to lim.j. tado~~~~=a~-:ae a si tuaç~o . i~~e~sa -~om ~ ~~::~~til~~ ~ . : 
organismos. ·rm.,tl:tilaterais (linhas -~ e 14) · ;!· · · ., . - .: · ,. _,, 

·; ·.;.. os' "empréstimos de ' organi"Smos bilaterais apres~nbim " um custa· infei·i.'ori''"lmas· 

um prazo de ,'f.eembolso mui to o mais ·c·urto tlo que cr dos organfsllios mult1iatéràis ~'e':ómes 

mo · do ·,que ~ dos bancos (ver linhas 11 a 15} -
. . 

Verifica-se pois que as fontes preferenciais foram precisamente aquelas que 

·oferecem maiores . prazos de' r·eenibolso {pelo :me~os áté 1978) • 
. !: .: ~- . : . . \· ! ~· :· . :": .: . 

Comparando com a d1vida global dos PVO's a Africa apresenta as seguintes .di 
• ' I :• ;-~ • o,' I • , :' ', ~· , • ' • o' 0 • I -~ 

ferenças (ver quadros ~,4 e 10): · · 
.· . . ,· .· · . . : · . 

... Tem tido t,tm· processo .. de :en~ivi.d.amento . mais acel~rado-, .. c&p.esar.-: de ·ter ainda 

uma -importância dim.inuta na dÍvida glQb.al .dos. P.VD's)-; , 

-

0 

Apresenta alguns paÍses no "clube" dos "campeões" da dÍvida: a Argélia, . o 

Egipto e_, . p:rincipal"'en~e a partir de 1982, a Nigéria (quadro 1_4). Salvo no caso da 

N_l~é:r;~,~~ . ~s .. ~?~~i~õ~~-.d~ e~~~:~:t~amen.to s,ã.o mai~ ·f~~-o.r~-~~i~ _ne~~~s pa_íse_s_ af.ric,~nos 
do que nos outros "grandes devedores". 
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- o processo de end~:vip~e~to,..em Á(r~c~ .é .. muito.. mais r.~cente, isto se le­

varmos em Unha de conta um .,r.ôlT-u\itü·": muito .infe-r-iot {o que também significa 
, ,. . , 

... ' .. : .. -Cque a .. dü.ü.da.ainda .e .. assu~ida.:pr.incipalmenUL-p.ru:a.-·fioancia.t_.o.s...def.ices ... da. BJC.,. ... e .......... "' . . v ~ 

em alguns anos mesmo para aumentar reservas). Não obstante, o fardo relativo da 

dfvida já é superior ao do conjunto dos PVO's (se medido pelo peso da dÍvida em 
::.:).<: .:, ·.~~~-i:~. - ,_ :~-- - 0 ·. .. ~\ · . 

reláçaó ··ãs··expnrt'açü~s. · · ·· ... ·· " ... .. · .. 

- a novidade do processo de endividamento e a sua rep~r.tiç~!J . P.~:~~ vá~Jq.~: ,, , • ~ . :. 

' ,·· .-·mutu~riks (vi:r· --~Úadrc/"~4 e qua~r-ô' 13) .-e i;as condições relativanie·rft:~- mais~'fa~dr~v~~s 
:: ... : '(re q~~ ?à. Á r~ib~~Jdisf~uú em ~~-.1~-~ão ~: c~da u~i..destes (em termos de c~sto ';~ : ptazri}~ 

faz com que o aumento relativo de recursos 

-~·· ·::da d.Í-v·ida· sejá-íhfedtir-;' destfihando-se:, .no 

afectados para .. o .. p~g~lll~-':'~9 . do ~~rv,~,ç9_. , . 
' ' , • o , < ·., 'f j'". • ,• ', , ; ' ;... ; ~ , : ;' .. .': • r ' 

er'!t<ifltO, uma parte.,s~e~j.or._, .de;:-~'8,V ÍÇO .. 

t, .. :ao pá~çramento ··de :· juros .. ;·· ·: :'· .~ ) ~:· ;\ ç . o. 

·., ·· , ~ " .· .- .. -- .-apesar . . de a maior par:-te.. dos . .pa.ises de -Afr.ica .nao te.r.em .ÇI~es.~o .. aos .. merçq~ . 

.. ~os pr~vEJdos Jr:t~.ernac;,ionais d,e ,,c\apit~lt._em virtude dq alto .rls.co polÍtico e finan 
- . . .. '·, ... .· t .. . · · . ... . · . ,. J · ,__ o • • • • • ~ • :.. •• ~ •• 

1

: } ~ • ;4~ >~=:, : ! -~~ ·:: J ..L .r< 1 • ') '-: /· .. :~.:) :. 

::-.. ceir() , ~r os ):lancos f~~ernac~onais 1~-~~ . a~ri~uem r (ver fig. 4), em~:~7;ef~~:- g~o;~~~~-~-~'-' 
.. ;. há tamt)em um~ tendência , para a·:. privaUz;~çao da d1vida, com o:_ çq:n:-,e~~PP:~~t~, ~a~~!];,, 

:·· :·to ~. ·d,Ívida e)Cpress~s·,em ta~~~-~~de j9ra :variáveis (ver; _quadro 2)~ ; E~t~ ~~rec~x:~~ :.~. 
aos bancos internacionais, pode ter sido uma tentativa de evitar emprés~imos ~om 

- : :~ ; ~ .. :. ~:.; ... ~· \;~1 .. ~ :i ·::~. : ~·:·~. ,il~. 
uma «;;~~~de c~~?.~· de corydicio?aydader.> _. ~omo sao,_ aque!es atritiuldós principalmente 

pela~ ~nstit~iÇões flll!ltilatei~~-s. · . · 
.. :,· ·s ,. ·.· • ::. ·· ~ - .;_ ·. :~. ·· i !··. ·" .~ 

. . , ·:-:--. es.tq privatj.z~_ção . s~ .• resc;>J,v~ .gs PJ:ÇJ.~l~J!l~s . ~~ .l.i:qu,i.d~z. J!9 , imediato, P:9f:;..-,·. 
que numa segunda fase, · · dada as condições em que estas empréstimos são .fe! 

tos, agrava os problemas de liquidez e de. re.e!flb~,lso d9 -~~~-y,\_-çp.,da. d.Ív~da_. ,-.C~pro- .. 

v a-o: ·o facto. de a A fr ica recorrer em grande escala a operações de reescal.on~efltq 
·~ "!' I • • • " "': • 

._nos 8'?9~ ao (ver. quaçir.os 11 e 12) e de haver c·~~a multiplicação de intervenções cfo; 
. : • · .. ... 

FMI à escala de praticamente todo o continente (sem paralelo, provavelmente, pro-

. , vave"Imehte t dom ·o que·: se passa C'om os outros - ~pvo' s). ::t•1ais gràve ainda do. ,que 'e:Bl:.tr:· 

, prgpl_e.ITI.ª ., ~t; l~quidez, é o p~obl~m.~ da _ çt181,ll~da "solvabili~ade _ ~~d~~ida", .. if~t~ .. -~ .. 
da capacidade de 

• que _ 
. ;_ qui e.. ~~tuaçao 

. . . . ~ !~. .. \ ·.~. • . . . 

esta gerar taxas superiores de investimento e de crescimento. A­
de Áfx.ica se ap~esenta potenc~_almente catastrÓfica, já q~e·.J! .. t~.::': 

. - ·. _r ' • • . ' . . • .; .~ ', .' • ~ • 

cessão generalizada se junta o estreitamento dos mercados para exportação e o au·-

,. ' -· ment,o,~ do peso . do ser\I~Ço da q{vida que, sendp_ causa ou não_. de~~a .r_ec~s~~o,_ .te[l~e . . . . . . . ... ~ ... - . . . . . . . . . . . . . -· ·. - .· .. · . . . .. 
a agravá-la a prazo, em virtude da necessidade de organizar a e~onomia para a "~ . 

(que no fundo e aquilo qu~ o FMI ífaz}· (ver Trem.-
:. '· . . .... _..., •.·. ;:· . . ,"i. }(', . • 

ximi,?ação"da, p_roduçâp ~e di v..isas 
~ 'o' \ _;...• I \ • ''• ' 

blay 1983). 
·." ii'· 

I • ..... 
~ .:·_ . 

..... .. - .......... . - - · ...... o • • -····· ... \ ,·~·~· . .. , .,. 

f . . .•. . 
··. : "'·.: 

: ~. . ·:.· 



Q.UADfiO lC 22 

... ·.-:::·. n~:&ç*> ·oo ,~rvrn~rro at b'P.ICA t 
~~: ··,. 1.,, ·· DtviDA TCT.AL A lf•L•P• (.1974-1982) .. 

·; :_~ ~ ·.,_. :::;·~ ~ · ~ .... ,1 ~·; ·'Wl·i.dadeQ=I ·biliões, d•. dÓ~ares . :' 

- . o . : :• .. ·-· .. ~-
. t ! ~ ··:-::.: ... ~~--~ ~~L ~·. :.-~.; :;: :· 

IALDo DA BAUNÇ!.,()(!90IAL iGl);'.· : 
-ra!ses Dlo ~od. ele ~et~61eo 

~ ' ·i : ~:.:~·-- ~ . ;~ .•~, :~ :,..!_C -!;,~ ; ~ .. 

-Total ~f?.~ (49 .,~!_se.~) .... · . ... 
• • • • I .~.• .' • . ' 

. ·.L, 

1915 

: . 
-.4·4 
-2·4 

.: ·~ . . 

TARIAÇ'XO ~~··:o:AS ' ~ERVÀ!{ M'•(l) ··' :. 
-Pa!se~·: · prodi. de petr6leo ... ,:J-0.11 

•Total Mrica (49 P•) ·-0.04 

1971 

--- ~ ~ . 

.. -2.1 -3·0 ,, . , .. 

.).6 . ; ~ l.J 

.-~ l 

0·5-7 !• -0·52 

0·29 0·44 

1978 1919 1960 1981 

.: . ' • \: : . . ;";' .' 

-.3·6 . -6.2 
' .. : ! ' , :· .· r : -Q.o 

: . -. -9·4 . : . ,·: . 

1.3·4 . 19·9 
' : . ' 

-lo.o -5·5 

k 

..-1.8'4 :·,= )·.66 .. 5·02> ·-4·84 ··. :.-2.98 

0.04 OaJ7 -o,.l6· . ··· "'"o.17i :··-0.14 

·--'""' _____ ;.;._,.~~-.:.:.,;.;-..; .. ;:.:.~----.. ~~-----~----~-..;,;~------.-....._ __ .., ________ ....... _ .. __ .. _____ !1"_ .... ______________ .. 

>n ::DA MAL 'C~tiii~)tsà p~ )t2); ; .e.& 
-J!ovos ··px:~t: 'i.!qti~~ . .:_, ·· 
--~~:ta áhüiU ·dê ·cns·c1men tó(~) i; •. 

-Peso no ·totar.···doe <PvD_. (%) ;;·:; :.. ·11•2 

••• 

Hilrtrço nr I>Ml>Kl~bu~)· !th . 
-T )tal ,., .: .-... ,.., .. _ ;;,.,. ·. . ... _.. ..- '. "' . 

-Juros ••• 
~ ~ , ., . --Amor .. izaçges-:.·.· ·· ; ... • •• ·, . ' 

' •• • j • ••• 

)6.·4 48·7 .,.7. 12o4 
. --22.7 -: · . . 34•1 

·:t-1 

18.6 

3é9 

1·4 
2·5 

)Pt.:>.AÇ~ DE:JtEiiscAl.()!AMmro (Crédorés Pllblicoa-(4)) 

-NA de opetaçõeé· ,. · ~ .. ; ·-·.i;.;· ..... ' 1 3 
-Montante ., · · --· .. : '· •• 0·27 0.24 

·;: :··· . . . . . 
• 

U'RASADOS (no ::pag.t\o .seniço)(5) : ·ct.43 · .: · . .-. o.6s , 2.57 

. 77•1' ·:. 

:;u:::to Im~l:!6ito { JUROs ,,. · ' )(%) 
DIV ano ant. 

:!:>.t . Hol,•Cver (SmlV DIY ){'") 
- DIV UTILIZ P 

.. 
••• 

•••• 

••• 

. .... 

. 95•1 91~·4· 

2.) 
... 

·2.·8 

43·2 31·5 

64.6 ' · ··tt.t) · ,:·'e7.5 ~~.· 1ót.-'cr : :·too.e 
· i5.9 ·12·~·4 ' ··: ·ro.s=· · ··~i3~~5 .. -o.2 
:)2a5 l9e2· .·.· ·.·JJ•l : '·0·15•4 -c.2 

.. 19•5 '7' 19•l: . 'l9·l ·. 20'•;2 19 • .3 

.i. 

5·l 
1.8 
;3·4 

2 

la25 

1·5 
j.1 
4·4 ·. 

' j 

0·95 

Yo:6 ·· ,. 11:·., :····· · ••• 
··.~".; ·i'. 

4·7 ••• 
• •• 

4 
, . . 

5 
0·74:· ·· o.-~n ·:.,·., 0·44 

0·49 -o.lJ. 0·59 ::. 0·09 .,. 4·62 

135•2 llQ~e 91·7 126.5 144·2 

:h e 4·5 
.. 

4'•4 6.o • •• 

• ••• . ..... 

••• 

3·7 (7o-7S) 3·4{79) .3·7(60) o.e(al) c.J(~2) 
.. 11·~ " 16.9 lt 20.1 " 15·4 " 

~~:(1)!-'!.'! .. n-s (2)0CD~ ~tude 19~J (:3)3~ ~·AP. (4) a~ ?.'DR (5) !'!1I ws 



, . r· 
·-~ . 

•'. i :-: ÕPmAÇom··;.fiF:/ RSF:SCALONM.~iTO· at '~!!'RIGA . 
... . :· .,._ .. . : 6·. ·. 

{montantes'··gtobais em lC US$ e numero de pá!ses . . ... -·-· .. .. .... ... .. .. . .. .. . 

.................. t ... ,. . ... . ........ -., ;. ~·· . . .... '-<t • 
."-9 •• • • ,. -. - • ,,-. . ..~ ••• • : . - • • 

1974 
-··· .·• 

OR!'!DORES OFICIAIS( a • . ~) 
. • .j: • 

.- dados 3:!: oontante 190 

ni pa.!ses . 1 

- dado·a OCD~a montante 

na países 
Ç\: 

190 

1 

1976 
~-- " 

270 

1 

2'70 
,. 1 
:;.-

. . -
-
-

onvolvidos) 

1977 

• r.• \ 

237 1252 
.2 2 

249 
2 

.,. 

: ~- . ~ -

6)0 

. .l, 

-
-
·-

.945· 

3' 
·:-·· 

1775 
3' 

· ; . 

72 
2. 

64 
1 

674 
2 

1981 1982 
i . 

341 413 
·' 5 5 

1079:. 

1 

641 

5 

- -· .. •:· , 

6.30 ·.·: .... ~ .. 27 

2 1 
·, ,_.: -: 

23 

198) 1984 

••• • •• 

••• ••• 

2595' 
i 

••• 
8 ••• 

. . . -• .. 
••• • •• 

••• • •• 

• • • • • •• 

.. .,. .. ....... ... --------------·----..;.-~--- ... ---------..:-.. ~-----·;..;.~---..;---------.... -·tl)a .. -----~ .. ,..--~~----· .. -------------

-c:u.dos do llt 190 
1 

19<) 270 
1 ·. 1 

'1' 

237 
2 · 

249 
2 .-

1252 945 743 
2 3 4 

6).0 1775 -.-: : 
884 

1 J:. 6 
' " -- . .... 

97f·.'· 440 ••• • •• 
·7 6 ••• .... 

. . 
1_709 668 2595 ••• .. 

. . .9 · 6 & 2(JA 
:: 

.-.-. •- ...... .- .. . 
Fõntee • 1:1! WDR Ü96.3) 1 OCDE {Nud8 · l98J) J ·para 1984 Jeune Mrique ionomie ( re~sca1onamentos 

:previstos -c • . ~im e Sudlo} . · · ·. ·· 
' • . ' • • I 

:' 
. : -_;.! 

.. 
. , 

·r· .. · . .. . 



i(·f. 

f 
... ,. 

: "" ... , , I'· 
..... j 
· .. '· .. , 
;; 

J';ly!l tléhlteur et date · .:· · 
EstlNtion 

· rért ode>a(,-:: ;·., · · ·:;·,-:::: ctu JIOI'It;\nt 
de 1 ' õJCCOtd con!WI i4:~t lon réoraanl s6 · 

·., ·· ·~r;n ·> .;~~:!_! · ·: .. ;· ,;;< .. _[.p. -:· :(~ ~•Ul,lon~~ . --:. 
- . , .. . . . 

: • p :: :.\ _; • •• : • :" -· •• 

~ : ........ · . . -·-· ~ .. . 

~bi 1!161 Juin 1961 • 1965 
Jull. 1964 1964 • 1965' 

( [ :· No"_: :~\~83 AoU~t 1~8l • ~~: ~984 
;< 3. Cent~~frir.aine, Républ i9U! 

~ - \ 

Juin t9Rt 191i'l 

FéV-. 1965 
A"ril 191Z 
~tars 1974 
~tai 1975 

··· S. Cosu- Ric:a 

<""'" :.• 

~ .:~ , . 

196S • 19(»6 -· 
Nov. 1971 - Í972 
1973 - 1974 
1975 

:.'M .. 

Jan. 1983 Juil. 198% • "Dêc. 1983. 

';·:;6. ~~;;-_ ·. 
f'4~~ 1983 

7. Equateur 

.. r;. 
-: : . 

Sept. 1982 - Déc. 1983 

300 
270 

(l 600) 
l .. :. 

·n 
, , ,~~ .. 
• . • 1·' 

.. go 
~ 251 

460 
230 

. 2\S 

415 

... , .. , ... ,. .. , .... , I ........... ... . Jui1, ·198l ·Juln --1983 • -Md. 1914 .. (l~Sl 

, ! : .,, p. eabon -. .• . . 
·• ~ e 

!· · Ju~n 1978 •• 1 

. 9. Ql.,na 
~;-_-,i~ --: ~: ·- :· \i)~-. ~:";· . ~: .·:__ ::-L::· 

lléé 1!166 Jui n 1966. • 1968 
· Oct: '196& 1969 - Juln 1972 
Juil. 1970 Juil. 1970 • Juln 1972 

. fo:br.s .. J9H . . ... -··· ~-v' . }.?.?,t.et .au delà 
.:·: . ~ ~:·. ; ,~.- . -: ; ,··:::J ~·. ~ - -"~· · .\ ~ ~· .. : :;.::.:1!=;:.·· ·,;;r~~ ..... ~tP: f.H:L" ·~: .'. ~\ ·:·: -::"' : · ~~- · 

...... -·· .. . :·- -... . -

10. ~ 

~rs 1968 
Juin 1971 
r-év. 1973 
Oct. 1974 
Jutn 1975 
~tai 1976 
Jui I . 1977 

lJ. tndonêsle 

Déc . 1966 
Oct. 1967 
Oct. 1 !)68 
Avri1 1970 

12. Ré{?!lltl igue Jc'-i:re 

Jan. 1!17Z 
Oct. 19n 

13. l.ihéria 

lll.;:. 1!1~0 
ll&:. 1981 
lléc. 1!!8l 

Avri.l }!)81 
Jui 1. 1982 

Avril 1968 • Mars 1971 
.. 1971 - .. 1912 

1972 • " 1974 
.. 1974 • .. 1975 

Avril 1975 - Mars 1976 
.. 1976 • .. 1971 
•• 1971 .. 1978 

Juil. 1966 - 1967 
}!)68 
1969 
1970 - 1983 

1972 
1973 

Juit. 1980 • Déc . 1981 
Jan. l9ft2 • Juln 1983 
Juil. 198l • Juin 1984 

Jan, 1981 • Juin 1982 
Juil . 1982 • Juin 1983 

' . 
, (i§lo) 

170 
100 
(11) 
190 

J • • ' · .. 

<ic,;N;:. . .-:~ 
100 
lJI) 
194 
228 
200 
110 

310 
110 
110 

z 090 

l 
2 

35 
30 
25 

140 
107 

F.chéance 
{;~nnées) 

9 
(li) 
5 

5 J/2 

·:(! · ~ríz .. .t·: 
~ ;~ ... 

._;; ; - . 

'I J/'1. 
9 

9 

. .. ~ ... 

10 
9 

10 
29 

24 

' í' 

. .. t . ~ . . ·. · .... 

. .. ~ .:. :.-

. . ·-· .. ··-·.--·- . .,.. __ -·' . .. 
::_ ( ;·: (·r _: ·.=i:~-:-; ! :f .. 

~.: · -~ •z·-~~-3o ~ ·-~= .. :-~.r:t ;: ,.- ::·~- .. -~ • ~ ~-; 

25·30 
25·30 
25-30 
25·30 
25·30 
25·30 

10 
lO 
10 
lO 

·a 
10 

9 
9 
9 

9 
9 



. ~ .: ~-. ~-·· .. :. . 

.. : · 
·• i - t .. 

!- ·'.f· ·.·· .... 

'< 

; ·.•.: ;' ! . 

' F':Jys déhi t..our· t;t date 
.~ 'r""x~ora- · 

IS . ~ 

Sq>t . 19!Z 
Oct. 19U 

·' i~· . .:.~r..çç _ • . · .: .. u • 

. Oct. 1983 

Juin 1983 

., '\ .. 
k lH·~g:111da 
/·~\~· t· ::>1v. 1981 

l'léc: . 1982 

20. Paldstan 

M.1i 1972 . 
G·• .:.. Juit, 1971 
· · · . .luto 1974 

';'' ·: .,_' .1.111, Hllll 

, . : ,.1\!rn!! 

~i't. 19C•S 
Nov. 19ó9 

·. ··.··S..w. l~l78 
· ,· · ·Jnil. lilll.3 

· ·:.·· sé.!Jga 1 
i .. 

,., .. _, ·,1\.•t. l!l:tl 
1 Nov. l9liZ 
_t .. ::· _1,\.:C . Hlll.3 

; ~ Sjcrra t.cc.-.ne 
'~ ... ' -

S.:pt. 1977 
fév. l9110 

Q.UADP.O 12 ( con-tinuaç!o) 
25 

Juilít ·. t!lir-{ 2 .Juln 1983 
Jtii 1. 1911.3 - Juln 19114 

{; I • 
'. ·- ~. { • 

.... :.:.~. ~· .. : ... . . · ., 
"·· .:~..:::: ... -·-·· 

8ept. 1983 - Déc,_. 1984 

Jull. 1983 •. tlée. 1!?83 

• !"'. 

--. . :.. 

Juil. 1981 •• 1fi~-119SZ 
~il. 1982 _;;'Jiii.n 1983 

. . \' _. , .. 
Mal 1971 - Juin 1973 
Jull . 1973 --:: J~ln 1974 
Juil. 1974 • JUln 1978 
. Jan. 1981 · •Jutl. 1982 

Jnlt . 1968 - 1969 
1970 - 1971 
1979 - 1980 : ' 
~t 1983 - Avril 1984 

•Jblt. 1981 · ' ·JuÚi 1982 
. ~lJ . 1982 • ,Juil\-. l98l 

. : JUU. 1983 - ·.Juin 1984 

JuJl. 1976 • Juln 1978 
Jull. 1979 - Dóc. 1981 

',.' ~úi*i'tton 
du Mnnt:ant. 

; ·. ·" {T'l\Tr"'7é L -·· rcorg;)lfl~e 
U PRillions) 

25 
36 

1i10 . -... -~ 

szo .. 

8 

a 
8 

· .. ~ . .- ;~ - ; . : .-.. 

/ ...... . · .. . ' 6_,, 

:$. ... -.. -: :-::.---· 

66 

. ~ 
· .. _; ,.,-~ ·20· 

. ·; -:: 

:~ . ·. 
,8-10 
lfl ·.:. 

~ . . -
• ~ ; I • • f • : ., ,.', 

236 4. 
107 .; .::,",' " .~. :..-·,. "• 
650 . 25-30 . . ~ ,, 
Z32 :-.- : -.-:.·:-- ·r·~ ·: tzs~~}·'·· :>:·:;•_ .• 

.. -• • :1 ;. 

4 

.:~r .. 

. 6,~ 0~.11 :iJ~·' ·'-::f ... ) :·; ." .,:- ; -~ 
. 8 

... · ~.~ :-- . . . : ' _·, Í.í _-::: ::·::::: ... 

75 : .. :: --: :; .: .:. '.: :i !{ ·!;'-

ao . ·. 9 r =-.···)·· ••• :--. :_~,\ -._._-.• · ··.: •. 7if' .. !:·. ' '. / >·:·_,i '· g'.l· ' ' 

39 
37 

11 
.7. 1/4~9 3/4. .. -, . .. ' ..... ·•··· ...... 

. . · . ..... .. -- ....... ·· -·1• . . ··-: ~ ... .... - · ... . _......... ..,, ' .... ---.· . . ·.-·· .. 

· ~ 
Nov. 1979 
~'ttrs '982 
Fê\• , l9ll3 

Togo 

"'•in 1979 
Fév. 1981 
Avril 1!1!1.' 

Turqui~ 

~ i 1~59 
~ttrs 1965 
~td I ~1711 
Jui l , I ~1?1) 
.Jui I. 19:10 

.lu i n 1 •l7n 
Jní I • I !177 

lllk . 1 ~77 
~~.·. 1 :17~ 
.Jui I. 1 ~1!!1 
lléc . J,lU 

~ 
~-tt i I !1:13 

Oct. 1979 • Juln 1981 
Juil. 1981 • Déc. 198Z 
1983 

1979 - 1980-
1981 - 1982 
198.3 

Aoôt 1951 - 1963 
1965 • 1967 
Jan. 1977 • Juln 1979 
~tai 1971 • Juin 1980 
Juil. 1980 - Juin 1983 

1975 • 1976 
J917 (Sàuf intérêt du 

deu:d~ se~~~estre) 
Juil. 1977 • Déc . 1977 
1978 - 1980 
1981 - 1982 
1984 

1983 

475 
(14S) 
(270) 

260 
(Z3Z) 
(210) 

440 
ZlO 

1 300 
l zoo 
3 000 

270 
170 

40 
1 040 

soo 
1 '600 

ltO 

.· .... .. 

7-10 
lO 
16 

10 
9 

10 

12 
6-12 
6-8 
7-8 
8·10 

9- lll 
!1-10 

9-tO 
lO 
10 
11 

lÕ 

' .• .. , ., .. 
.•,.";' .. 

----------------------------------------------------------------

fontal c~::>:;-:(19~4) 
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cotroiçOSS·:~~l~'btviDA s!X;UNV<:{ ·!J TIPO DE. ~JAl~ ... Jr1nci !!r PVD-•á·· . . · . 

Ratio (S!RVIÇO DA DfviDAjD:fv!DA) 

•Oficiai Bilateral 
· " lblÍtilateral ,;·,_:· ' 

-cr6dito de fornecedoras 
: · 

•Bancos 

. · :·.·; 

Custo :tlaplicito·XJUROs~~At-1> 
-oficial BiLateral 

'' Uultilateral ·. ~.;.·· , ~.~ ~ :· . . 

-crédi to.-de , fornecedores . 

-!ailoos 

' 

Ratio (.nmos/smvtço DA DtVIDA) 
-oficial Bilateral 

- " .ultilatera1 

•Crédito d~ fornecedorQâ 

·Ba.ncos 
......... ·; ··:.. • 

Fontea UNCTAD TD/B/C 167 

:. :! . 
·. ,·. 

;: . 

) . 
;. ' 

···: .. 10•0 

:·5·9 
., .. ·7··1 

21·1 ,: .. ·. 

10.7 
( 1976) 

~ .'(\·. ''2 9 
D!l'· ;, ~ 

2.2 
;, ,.;, /.; 5~2. 
~~ ' ,-~ : 

4·2 

7·0 

21·8 
zr.s 
50·0 

~ ~ :·.- u · • .; 
28.6 

. ,...·:: .;. ·.. . ... · ~ 

11.2 

-6.8 
6.1 

24·5 
l).o 

J•J 
6.o 

.:5.0 
8.7 

j6.7 
40·7 
72·2 
.l6.o 
43·4 

":·· 

:)• ,, ....... , ,. 
• . ~ .... "":."~I • 

,-: 8.1 

· -.:26--~: 
•·. •· ·,·14·9 

.. <-::ti~ri6> 
. '•' - 5·5 

··:·. ·:· .. ·.:'2.9 

·· .. 5·9 

.. .. 5·7 
- ~·:: g•4 

::::· .. _._: le.o 
. ' .: 49·4 

·:. 

' .... 

... 

15·0 
. 8.) 

8.6 

22.8 

22.) 

33•.4 
35·1 
64.0 

20.6 
)0.5 
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roSIÇk DC:1 MA!C~~ DZ'I!!DOP.!!:~ ~'Riq~f9S 
U.S VJM>1" ~ISCJI'Nil ~\'SE.'\ llt;\Utli'IW.'\T 1.\ftllf>'nl.k.'i !:ai :· ill:m A ii~'\li · n~:-1-.\ H~; 11',\\."*-f. l~l.Yt',\\15 \l:I!Sf$), 1979·12 

27 
• :'. ( • ·~ , ::-.! .: ,.., I • ( ,' _' - ' ·' 

I 

hy!o all'"ont•:w. , · ' . .. ... - ) ., •. .. IJt:,tte ft'r~ t!ll (ir. .-f':lllnét: ci->nt 3ull ~~"\ tot~Jes 
~ ., . ' ·--·- 'J ! .• · 

~~!J. t} .u .. . ~ _;, : . . , X! o:-·. • • .~.t~ ld._t -:: . ~.··, . 
Crni sl<ance · 
r-•· ""Mál .. . . -- -- ... ··r·--· 

I 
I 
I 

~~7~ 191111 ~·~~~ l!llé .. · - ·;9ii~ -- r í9ai '""z .:; .,;~~~ -. ~ 

)fí 11 i~ull$ ele~ dollan 

1·; ·w;u> .. :.; :;,, ~ -·- :.:;._._, __ ,:' ·' .. ·.: 
2. Mulque (d . 

· :-." ·, 50~ li 7-1 . . ,·. 'S7. t 
37.7 u.s 

- - ~·--1 ,, 
u.s 
U . 7 

u .• 
60 ... 
Z1. 1 

4).9 
31.9 
lS.S 
U.t 

~. AtptiM 
4. V..&Uela (b) 
S. Alaérl• (b) 

6. CDrie du lW 
7 .• lnn (b) 
a. TQUIOSlatl• 

'· Olill UI. Illolollésla ( ~J 

U. fs>'pte (e) 
lZ. Arabie Slloudita (b) 
u. Jllaérla (b) 
••• [~ (b) 
u. Pirou (e) 

t6. l'lllllpplliiS 
1?. Grke. 
U. Turquie 
19. l'ilrtupl 
.~o. lnoie •· ··~··i . 

U . 6 16.0 
u.1 u.a 
u.o 11.1 

u.s 17.1 
10.1 10.0 
u.s . 15.1 
7.1 1.1 

lS,l 16.1 

U.Z tU 
z. 7 l.t 
4,Z '>.~fif'Y:~· .. 
Z.3 Z.S 
I,S 7.1 

7.5 1.7 
5. 6 7.0 · <· 

:-:-... u;a u.t 
r .. '"" ·:··· ·, ·1tt··,· ·_: .:·~ 

: '4..;;,.,.~1., ~ ~ . ... ·-. '1: /•:t'!;.l_ •,--: ~ 

14.9 16.5 

"·' 16 •• 

zo.o zz.o 
6.1 s.c 

15.1 lt.4 
11.9 u.• 
17.5 20. 4 

lS.Z ~16.6 
Z.C . :· Z.7 
··~.'1 ; 7.9 
3.D- - :'\ ' z.z 
7. 4 . '·' 

3.2 

1.7 
e.z 
C. I 
1.5 
3.1 

o.s 
O. I 
3.5 
0.1 
z.t 

, .. .. J.9 
,_,. $.4, 

.. ,. ~ ,) .. 
S.l 

~.:l :o.s 

.,.._,. .; ·.· ··-.--. . 
,. _. ... · _,.,· _:·16t.z_~·::~)~f::~ ·:::· -~.;. ·m.o :··,::7; 165>.6 

' (N • .'fJ"·>· (67.U·.· _(67.!l_, .. 'Jt7..Q,, ·.· (·lU) 

7.5 . . 
4. 9 
3,5 
1.6 
S. t 

2.7 

1. 7 
3.9 
6.1 

l .S 
U.4 
1.9 

1.6 

-.·."'.I ~J.'·' 
ua.o 

• •• · 1.7 
2.1 

10.0 
2.6 

2.1 

o.t 
z.s 
4.! 

1.1 
29.7 
1.6 

1.7 

'·' 6,l 
O.l 
3.3 
6,1 

7.0 
-3.7 .. , 
7.0 
7.7 

u.o 
9.1 
z.o 
1.1 
l.C 

z zu·- ... ,; ... ·· 
2ZSO 
zsee 
4 Zl!l 
ZlU 

l 70G 
1M3 
z 794 
Z SSt 

s.u 
650 

14 061 
110 

1 na 
1173 

11.0 4.3 ,._ ,; ·-·' 1 011 

(SMl ; · :,;.;t, a '.~' ~-' ·; :: ~ . f!(. . 
r~.···: ;.. .... ~ ·.-~= 

a. IAs peys lllllpt'\lllteurs qui sul-c flprtllc ·torlt l'llllis pe~' ~~re 'd'l..,btuate «i scnia ~ele 1• dette • 1111-U. l'ti-i.il''lu pqs Israel 
(noa i111:lus la clette llilhaire olflclalle~io le .-roc, 11 lbUlaNJe, Tal*' et la Côte 11' f~lre. 

-~~~··OftP. 
úporuteur 110t de pftrole. 

~. ·.: 

.Q. &lcÍJurs 6es t:ridlu 'bancaires 1aternatiC~M~~a en ;•~• eles pa}'$ du QD et ctaa an:Ws-.des ap1U. (lt l'adus1011 dcs crállts li l'upor· 
tatioa offidell-t prutis). 

us vÍHcir ntL'ClPAUX ~Y5 EH IIEVELOf>llefSI EMFI\OOB.IS Cil : sama »ouC Dê"u ~~Em n r.ueen- o• unam 
"N,!.,.1,J!'l! llU SElVlCE DE IA ~ A lOIIG ~ J1J (JlJlS DE lA PStJOOe 1980-13 

Servlce ~ la detta hl-.t d • llltirits en ' 
Pays «~~~pnateur P.lla.ents d'ln1«flts a 1'encours 1 fln de (pal ... nts efCectuis} l'allllie préddnte 

1910 19t1 198% . 1~ 1!110 1911 1011 1913 (lt) lHO 19111 19U tm. 

MU liuds de dollal'$ ' 
1. BrêsU 13.3 U.l - U.1 U . 1 6.0 7.6 9.1 • • 7 11.1 13.3 14. 1 u .o 
2. Mui~ (c:) 9.6 10.7 11.1 10.6 5.0 6.3 6.1 a.3 U.3 14.5 11. 4 13.7 
3. ArsentiiiO Z.l 4.4 6.3 7.11 1.3 ••• s.c 3.1 10,3 ll.l 14.3 11.4 
4. \._tuela (b) 4.7 u s.z 4.0 l.S 2.0 z.z z.o u.z 14.5 H . l lZ.l 
s. Al&iria (b) 4.1 4.% .... 4.1 1.S 1.7 1.1 1.1 a.1 '·' 10.7 10.7 

6. Corêe clu Sull 3.3 u ... s •• 3 1.4 1.1 Z.l z.o 9.0 to.z JO.S 9.1 
7 ... lran (b) z.o S.l z.t z.z 0.1 0,1 0.7 o.s 7, 9 9.0 10.1 10.0 
a. Yo.wostavle 1.3 3.4 3.6 2.4 1. 2 1.6 1.5 l . J 1.9 10.6 9.9 9.0 
9. O.lli 2, 2 l . O 2.4 Z.4 0.1 1.1 1. 7 l . 6 ll.l 12.4 14.3 11.9 

10 .. !ndoftéste (b} 2.1 Z.5 Z.l 3.1 1.0 1.2 l.l 1. 4 6.6 7.2 7.4 6.9 

u. f.&ypte (e) 1.5 Z.1 z.s Z.3 0.3 0.6 0.6 0.7 z.s 4.0 3.9 4.2 
U. Anbie Sacultlte (b) z.o z.z z.t 1.1 o.z 0. 2 o.z O.l 7,4 '6.9 l . l 10.6 u. lllaérl.a (b) 1.1 t.a z.o 2.0 o.s 0.6 0.9 0,9 lt.9 ll.S 14.2 J1.4 
H. lrak (b) 1.1 ••• 1.t 0.4 u o.z o.z o.z 1. 7 1,0 l.l u 
1.>. Z'érw (c) 1. 6 z.o 1.6 z.o 0.6 0,7 o.t 1.0 ... 10.4 u.z ll.l 

~?. !b~ Uppincs t.z 1.7 1.1 1.9 11, 6 ·- 0.7 1.0 t.l 1.11 a. o 9.1 9.Z 
• I . ut'e(e t.l 1.7 1.7 t.9 0. 6 1.0 1.0 0.9 10.7 14.1 u.z 10.2 
ib. TU11jUÍII 1.1 1.3 2.1 l.l 0.6 0,7 1.2 1.1 5.1 S.9 I.Z 7.3 
l '!.. rou:,.al 1.2 1.6 1.1 z.o D.S 0.7 0.9 1.0 9. 6 11.7 12.7 10,4 
l'J . Jndo 1.4 1.4 1.7 1.9 o.3 o.• 0,6 0.7 1.1 z.z l.Z l.l 

Tota 1 lO pays 61 .2 75.4 11.4 73. 4 l4.1 lt.l 17.5 31 •• 9.3 ao.4 11.1 10.3 

( \ ~ total PW} (N.l) -(75. 7) {75.7} (76.4) (70.S) (71.1) (74.6) (79. 1) 9.0 9.7 )9~0 1.7 

.... .. t... · . .;. : , . · : ."j,_; .: 

;~ . l.es ·pays ~Mtcurs sont tôlnlés ~r orclro d'i111p0r: .mc:c du servtee ..,.eR ele b dette t:n t911·8Z. ra.-.1 ln poys qui suh:cmt flgurcnt 
lsraêl (non lnclus lil olettc •ãlitaire oHieic:Ue), 1~ ~&mlC, ta Th3llande, Tatwan ct l:a Q;te d'I\'Oire. 

h ~~re de 1'01'1:?. 

.:. F.xportotwr net de ,.;trol~ • 

ú . Y caq~ris pour ccrt~ins ('ill'S débHcur-,, le r~lc•11:tlt Jes arrléro!J d ' intérúts ~~'lés e11 19112. 

~ : t.:s .:hlífrciS rour l'3nnêe 1911l reflctcnt une estí~~~atlOil des Pllle<~e~~U cl'lntéréts cfrec;Hfs. 
Fonl-; I Ot.:r.~ tl9S4) 
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. ·i. 

.A análise global da dÍvida é importante, mas pode esconder situações muito 
, . _,., --~,-.:··~· . . .... - . ~.;. 

diferenci adas, ou' .-trad0z1!; . fuiidamentalmente ' o • 'result~o do pe'so · de alguns grandes 

. ~.~~edore~t. :qom. ·.~~ s~ tuação ·. espec{ fica • 

. ·_, : · ., ···Esta ·;~ .. das ratõéa· pi:ir.qu'e ê' importante· fazer uma taxonomia das situàÇões 

de endtvidâment.'o··.'ém 'Afripa~ 'A ~outra . ra.zão resulta da nece.ssidade de· tes~·~í!a~r~r~a-
·. . . . . ' ,,. ,..... .r 

dO FMI de que n'ã() ·tíá ·u;n "probl~ 

ma da dÍvida" mas "problemas". 
-:· 

a) Método utilizado 
r ~ .:• .; -~ ·: ~ ~ . , - . - : :' i~ .• l . . • ' • . , • . 

O metodo seguido para obter aquela taxonomia foi o seguinte: 
~. - :1 :- - ~ : r--:•· : r: . : ,. .. _, ~ -!:f ·:í::". ~ l 1 .. : ~; . • -. 

- esco~hemos dezoito indicadores , . d ' ~bre o r.tax1mo e pa1s~ _, para . os . 
.· ' . : . . ·: .. ;- . . :~1 _) . ·,: 7" . . ; . . · 

quais conseguimos obter todos os dados necess~~ios para ,a s~a . con~tf4ç~o (ver ane 
· ' • • ;,· • J · -: -. - . 

xo U.1 ); 
. . .: · · l. :·:: • . ·- • •• .. ;· 

- aplicando o conceito de "distância 'rii.Jin espaço eucfideano""(â) consegui-

mo~··transformat' '·Ei.é' c(ii fere'nçás entre cada par· de. paíées, 'inanf'réstádàs ~pelos di fe­

rentes valores qúe assumiam os indicadores, ·· 'nuirt Jhi~o número/ formanC:íô ta'éla~ :-es~ 
. . . : ·1 ... ~ · . : . . • . ·~·-. -- -

tas distâncias uma "matriz das distAncias'' (ver anexo ILZ} · · · · ·· 
: ~ • \ .õ' • . - _: ·_;·:·, ! -~ '-' # ~ . · :# -}.:. J ·j,:~;'. Jt f i _ __ :.. . ·, :· ::.. -

-atreves da agregaçao de pa1.ses para a obtençao do máximod~. hOf:IJOgenei,~.a-

de intra-grupos (um mlnimo de distAncias) e o máxi mo de dif~renciação inter-gru-
.. . ~ :.:>:~ · - ~·- é;}f;,".J":: ;: : :~, , . . _. : . ;;{._:· · .. -- . '· - ; . . . .., .. , ( ~:~.::- ~: . ; · . .. ·. . . 

· poti (.l(lll. ·maximo de ~istâncJas}, construíram-se grupos de pa!~es com uma _situação ·---r:,' · · . - -- I • -~ \ ~ .. - -~ - . • : . - ~- · . = - · · 

sell!el:hante perante perante a dÍvida •. (9} 
·'":-.. ~-~-: : Ef.· : · • !b t'.4·:.~ r-;')~;t~· t q · · :~ ~~; .... 

- calculpu-se também uma matrlz com as correlações entre·_, as . diferentes'· in-

di.c~dore~ para .a . amostta disponÍvel (ver anexo U .3) • ,..,, ·' 

Os indicadores utilizados foram os seguintes, divididos em 4 grupos · e~ que 

eadâ' 'grupo ·exprime .. ·'certas ·caracterÍsticas ·es,ecí ficas; · (ver Ohbhte 1982) 
.. .. · · ... 

1. Indicadores do nível de envolvimento na dÍvida exterD~ (p~~a . 1979) 
- • • • • • • .i - -- =- -- · - • • • 

- capacidade de acesso a financiame~i~?~ externos e , P.es~, ·.li;~.t~f.f,Y'? .do proce~ 
so de endividamento- DÍvida pendente/PNB e · ofv~da pendente/Éxport aÇões 

. ; .~ U ;." ,, .. , ,,, . . . ~ 

- dependêllcia em relação a emprestimo~ e~{ternos 

DÍvida ut~lizada. no ano/Importações 
~:- ,::n !_ ' .. ~, i ~- • . • .-i - -:. ·• · · · · · · 

-dependênçili! ,na c,onUnui çãn: da tl'ansferência de fundos 

.Transferência t íquida .. no. ano/Importações 

2. l'r'ldicadores da compós'is ão da dlví da· (para 1979) 

- part~ ~a . dÍvid~,. obtida em condi ções de mercado (não liberais.) 

DÍVida ;:~~ .co~ições não libe~ais/D.fvida p~ndente . 

- -: · : ... 

•:.= . 



30 
- estrutura da divida em relação aos montantes mais importantes 

Oficial Bilateral/DÍVid". p~nd~nt~u ,Oqqia~. i~l~Ha~er;!l/O.iv.tda , p.1ndente 
· •• • t •· . . , • • . . ~ • , ., · ' • • • . • I ~ . 

Instituições financeiras/DÍvida pendente 
• • • . - . ..... , .·. • , ' j ,_ .. ·.·.- -.· •• • ·._, ·'.\ ' ... . _, _ _ •• ; __ . ... _, ., _ , ._; . • : · .. ... ,· ._: .'··· .·" _ • • ,·. _.,~,_: . ----~~, .:.à .... :..~: ..... ... . ..... ·.>.·,:i·; . ~.~:~<· .. .:r-~r.r-:-···'·~rt..: ~ ~.- ,~: ~!:··· ·: .: · .. !. :·· """"':'• .. · · :~;:1:· ~ ·-·. ; ~: · · . , : ·· :: .. :· 

~-~ lr,~çticador~s das _ CQfld~çq~s .de .Emdhidamento ~ (pfi!r~, 1_?19), . . - ;,:; 1 ~ : • • 1r:~:·· ,_: , . , ; 
·.: : : :)t·~r. ;t · ... ,., __ _ &.·· ~~ · · • · • • • · · · · ·· ·· • ' • · ·-

- p~so das obrigações contratuais no cúrto prazo!,:(-r.elaciohadd conrf'i1;.·.:.;po's­

~-f~~~~ .~!fe~~f,~~~ .. -,~,~:;,;JJ;~o?;~~~-e~ -'~'" ~e~~y~~~-f',to~ ~ _n.~~~~~ÇPttS .-:P.~r Jl\Qt~ ~'? ;de "bun­

.. ~P,~~~'c9~<7-.-: ~~J_, -~.W~h.~ f ·~:~_p,ayi«;t?_d~.r~e. . .-g~r~r . . çjiv~~a~ PEJra,. __ m~Qte.r~ ,J,m~r.~~c;q~~L .,,. ·;' 
_., l ,_:r. '.( .·, ~~ry,_f.:ç~::~?:a .-.. ~Jv ~;~af:~~po_~tação ;._J~ro .. ~/E_)(pqr,t.açõ~~ ( ~~-~~ , Q. --.m~i;S. ~ .ço~J.:~~p ~m~ 

gundo a OCDE) ·· .. .-.:rr.-:_,_,_ .;::·::. -:'' "· , : :1 ' ' !' l:l.: vf.b n i-; .t>•' · 

taxa de juro global implícita na dÍvida q'·,!;~;. ;·;. :,_ ·,-!h< :'':;} : : .... 
··· ··•· . .... ... .. . ·- . .. - ·· - . 

Juros/DÍvida total utilizada até ao fim do ano anterior 
••';;"•:• :~H:t ~: ~ i ; ,...,:t ! ; !::: ,1·~ . -.,.,~ • ' ' •::, ,· ·. · , • : :· ~ ; ' ~::.:·~ t ;b!. :.·;j·.•;•; : ~ J::t. :} ·"lt! · ~: 

- ratio de roll-over, isto é, parte da divida utilizada para o financiamen 
.. ).. . • , • ... '"' . . • .. l ' • ; ,. , . •' '\ ~,,L, · -·~ · - : tl<l ' ';: ,.· . ,. •• -

tB'.-do'·t~Smbols .. d 'do --s'er'viÇO' dá div'ida , .. _ ... ··· · _,,. . ., ,, _ .. --· ., . · .. ... ......... , 

~'Hlr: : ~ ·· ·-· 1 .- ·s'e·rviç<::,· :·õa ,.,di' vidàidi~lda :ü't.Iú:iiidii·-~~_;· :er;;· 2 "' ;, ;-,, ' - ~.: · i:> ;.-•:):~~; ~·,; :::;·nn :~ :~ .tr .. :;,.: · 
~ . ; .. -'l -~ '· ~ 

4. Indicadores de diferenciação geral 
·: . ,,_ · :-:~> .... t -_, ·· : -:_:::·:; .)ll ! ; . ::: r .· . ::.:.:~~ ; .~_i : : -. · ~ i : ;_; • . : .: ~ ~-J : .. 

_ ,-~ : .· -'~~ ~e~_;rS~~ ,, ::J~~ . ~.~d~~At~~PP?Jv~i.~; ~.,~,o.ll)._~s. os m~.i~. :c:tec#v~J~,-,fl, 1,.~~ -l g~!!'·: · 
rais, mas. n~o .P.:rQ~_avel."l~!J~~ o_~ ma~~-· impQr.~Wlt~.: , . 
-~ ',1 :· • • : . ·• · ~; :\!1.~ ... ~··· • . . ·. , . . ; . ' . .. ·-·~ · .. · .. ' '·~· .. . ! :,· ·· i"il.):·: .... ·.i :.·· . 

- taxa de crescimento do .PIB .(19-7.0-1~791 .. 
: .·: . ! . -·: . • . . .. · . ·.• · . ! ·. ; ·,;.r . 

~ relações e~ternas- taxa de cresci~to das .importações ~das exporta~ 
-~a~s· 'é'f97o;:·,979f., · :---_;,, · - · ·. ·· ' '-- · ·· · · ·. -· , , __ . : ;, .. · , _!·_, . , ·; : · • · , - ~ -·' " -- • -~ , 

·; , . · • r 1 . ··.'."r,. ···' 't · ~ . · • · • • · ' ' ." • , . t ' -' Í • . "" ·" . • ; . · .u••: : ·;~· ·'i T ).., ; ·~ :; .:. ~.!~ ~ .. ,, .. ; .. ~: 
-- ...- ·:--· ·" -:.: , pólft'í~a f'inànceii·a ·seguida (quando cóinParado ·co.n· ·outros . lrKtié,ackireá) .. 

; . ~\ -·,, : •: tâxâ' d~; · cr~sciim~nto da~· res'ervij1{ ' (coinpã~ta) ·(197ô~197'9)"' ;·., ~ ·· _,·:,!• : ·'·; :: : :· . 
:~:; · ·~ ·;'t .'·. ~ ·.· '-• ' ' . ~ i ·' ':' :.q :- h1•.' : •· : ._ ~ ~- .. ·J;:F.; .{ •-:i!:J .:r._' 

- situação de }jquidez e capacidade para continuar o processo ae endivida-

. ·Dtento !- ·:Rese·rvas/DÍvida- total utilizada.t (-19.79} .. , .... ·.:-·:,:,· · · '' · --. -- : r "· 

- evolução do endividamento ' • taxa ·:·de crescimento :-da· -dÍvida ·-total ~ ... om-!, 
·-:~~9f:?> . ,. .) - ·t . . - '· . · .~ ·,:, _· , • . .. · .. •' ., . , _: ;,.!" .. , ;. ;· ,: . . : : 

-: ,~!,~s~i~.i~ude:, :f:~_~d~-~~~tH ~~ia ~as ~111p~rt~ções , (~. comJ?~~armo!3 , f' : J·~~~<' 4e.. 
crescimento das importações com a do PIB) (1970-1979) 

... · ,,· : .. ,. ·: ·· · ... !• :1 . · • . ~~ -~ .. · ' - ·~·· l : l · · · ··.· ~ - · .:• :" .. ·· ·:j __ ; __ .j 
b )' Re'soltados ribtiãos: -- · .. ·_ ·.; .. · .. - ·- --- .. · --- -- · .. · 

··19 :Cc1rr~làÇ~ii"~~t::~J ~'8~'- variáve.is ·' · :·_:H,: .. ~ ,_ ,-:~<;' , ·,: ./.;· · : ·_,, · =~-- , 
t' ''•.; '+ . í ··~ ~ • !_ :: • . ? ,• :. ~ :"!'·~> • : : :.~ . :: ~.· I • ' ;/':( o\ .-J . . · ·, ; ,, ·· ••.: :.â,: : . .. , .. :· , I : · ~ t . ·• : · ;·• ;,. · ~ . .. ·· •I ; i ! 

I (: ,~ • o 

Analisando a. matriz das correlações entre os indicadores (anexo II.)) pode 
::· : · ·· · ~·: ' . · i··::· . . ~ :- .- ~ ···- ~ ... ~ . . r."- ,, ,·; { ~. ~- ·:· ! ; ~ :· ·: · ··.f , ~ :~.~• ~::~') - -

mos conclui r o seguinte: · · · - · · · ·· 
'!' • •• • ••• ., · : ; , , . \ •• : : • ~ ; ..;:; ~ ~~ ·. o} : ... . . ! 

1. Há uma forte correlação entre· os indicadores do grau de ace.sso a financ! 

amentos externos (e.:•do ;:p.eso -re1ativo'<da · dÍv.idaf ·.com ~ ·os!•de dependêhci'a ':fàce à dÍ­

vida e com os indicadores sobre o peso· das:, obrlgâÇÕe'!f icoriúab..iais' • . ·! . >: ·.: :-.'; 

Quanto à dependên~_J.fi .. ~a_ .q~Y.i'!~~ _e~t~ ,~st~- -~~_i!?.:~:~ort:~lac~or;t~c;l~, r<-:~ .~ conti­
nuação dessa dependência e com baixos ·nível~ ·de - e~-(Üvidam~~io_· ~~ r~IaÇ~o às insti 

r ' _4·· ·· .. · .. : . . r r·. (· ·· , ~· , - ~ i"; !l) .:.'•1 , ~ · .. : : .·::~ · ~;: ·; ~ : .· ' .. . : :. J•: G: · •.· ·; :·; _:, -:; ::_;q . ·, -
tuições murri'iateraJ.s '(isb:i 'siijrí1fica ·que os patses mais dependentes d,a · d1.vida 
. ·"· · : · : !· ~-.!~ : , ~~:r: ,,; _ , ... ;: ··· ..... : .· ·,·:::-::_ r .;•: ~ ,;:\;_ :·_:,.L,"· : n. J ~ ·:· . ': !\J 
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são aqueles em que as instituições multilaterais ocupam um :lugar.' mai:s discreto r:o 

mo mutuantes, pelo-menos até à data). 

2. Como era de esperar há uma correlação forte entre o·peso da dÍvida em 

condiçÕes não liberais e pequenas dividas face às instituiçÕes oficiais e grandes 
r - ' . .. ..... ·. . . .· . ~ 

d1vidas em relaçao as fontes privadas (isto ~·termos relaUvos) •. Alias, estes 

dois tipos de fontes aparecem também como claramente concorrentes. 

Adicionalmente, as dividas em condições não liberais e face a instituiçÕes 

financeiras estão altamente correlacionadas com elevados custos implicitos mas 

também com altas taxas de crescimento do PIB e das importaçoes. As dÍVidas em re­

lação a organismos bilaterais estão mais correlacionados com,:baixos ;·ou's.tos finan­

ceiros e com baixos ratios de liquidez·(reservas/dÍvida)· enquanto as multilate­

rais estão-no com baixos n.fveis de obrigações contratuais .(n que se deve talv.ez à 

sua relativa novidade e às suas condições favoráveis de.prazO') • . 
3. Há uma forte correlação entre o custo financeiro·da dÍvida e o peso das 

suas obrigações contratuais. · .. ·· : 

4. Aparentemente existe uma forte rigidez na relaÇgo 'entre o crescimento 

do produto e das importações, e destas com, por um lado, ·a crescimento da divida 

.,, ... ~'"' por.o.l-!.t.rQ.~ : r:~:·:,g:, .P~e~c.i,mento das .. reserYas,. e, do rabo (reservas/dÍvida). 

;. ~:.:' -.. ,,~, ·. .Este• facto· ê (cii\'M'rindicação de um modelo de dese.nvoÍvime~to muito dep~n.i:tf:m­

te de importações, gerando estas um grande crescimento da dÍvida, mas também uma 

maior capacidade de utilizar empréstimos sem degradar a ·posição de liquidez de 

tal ·forma que isto dá a possibilidade de proceder a um ·aumento do endividamento 

futuro, ou pelo menos uma maior maleabilidade .. em relação ao .financiamento de dé­

fices futuros (para os paÍses que tiveram maiores taxas de crescimento do produto 
'.:'·.e;· dã§ J.mPó'rtàÇ~es, já ·qu~ .:'pa~a · aquele~ q~e. -~~·tã~. na. situ~ç~o c~~t~á~i~ .. o. qt;~ .se 

' ·,~·~~sa"'~ ~~~bt~~~te o i~·verso do .qu~- ~e· 'di~,~~ -: ·~ .cor~~_laçã~ po.d~ ·ser ''lida': r10s 
· ·d~i~-·~:e~·tid~sr~· ; :· ·'·. ' . . 

.. ·-·;' 
22 Grueos c_on~truidos 

;·_ ... · ,•- ,•. : .. . : . ~ :· ' 

··Com base nas distâncias entre caôa par;' de paÍses, construímo~( grupos de que 

:·o· anexo .. U.4 ,nos dá ,asr distâncias internas· {g·rau de cÓRípactlvidade·>' e ·enfre'.gru­

•:,:pos .(grau. de diferenciação)( tO): 

gtupo·i Camarões 

' .... ~- . 
(."i • ' ,~. 

Libéria 

Madagascar 

Malawi 

Quénia 
\--\ Ot1~. _! • 

Se~~ga). 
1_ :_ •• -._ 

Zaire 
~ )_-:,.~~ ~- _·-~ "'! .. 

Zâmbia 

~ .. ~ .- . 

' ~ .. 

r 

• -~1 • I ; • . • • 



'. 
' ' 

grupo·, :2 - ::=:Gana , ''!· n: ,._ ·- . : . :;-

Et-iÓpia 

... :} : : . . T.anzânia 

Benin . . . ~ .-. · .. 
Republica. Ce.ntr~ . Africana 

.. • • ' . ~ • 'f • • • I 

grupo J ·- ,Alto Volta· . ·. ·,:·: :.·: ,. ·, : ·· ··· .. ·.· 

. ; ... . . . ,. · 

. ; _ ... 

.. ''· ~; S~mál~a. : } . ~ ; : :: . .. ·. . .... 

Mali . 
; : 'l;: . ! . :· . : ~ . : 

Egipto 
'• ·. , ·, ·J',.' I' 

.. ·J:unfsia ::. · . . . . · ,. ! ·: ; : : · : ; 

, .. Costa do -Marfim · 

Argélia 

32 

~ 1 •• 

• ! : • . 

. I : . 
;~ .. 

:::·t·· 

.: ( .~ . 

-~ ; :: ,· -~ . . ... . ~ ·, : 
_Togo 

l' 
,, 
'. 

- ~ . ; \. ; 

grupo 5 - Sudão 

Somália 
! ' ! ~ 

.- Uganda 
.. :.: ':, ::· ' . ~ ? .: ··. 

!!;;: 
l , ·· : 

Há-quatro pa.ises que têm: uma:.;:~lituação .bastante diferenciada ~·etltre 'si e- com 

_. -~~uel_~~ atr.~s ... ~onsidera<!~~ -' ? ql-1~ ... ~~ ~~v?.~ a (:QnS.i,derá"':lo~ ... s~a]iadamente: 

: . : ~ ; .. 

,_ Hauri tAnia ... , · ,. · ·: 

;'- . Congo. 

'":'· Ruanda · ~: .. 

- Nigéria . .. 

:;:u .· , 

. .· :. 

:· ~ 

. ....... 

. ; . . : ~ . : .. : ' .. ~ . '· ... .. 

l; • . :.:.1 ~>. :~;; ; .: ·.:· · 

. . . . . . . . . .· . _. :• . , -. .·. . ' :o.... ,"": J i j . . · . ., . •' ,' o quadro 14 sintetiza os elementàs ·caracterlsticas -de ·cada grupo· (media .do 

grupo pàra· 'cada itidiéadcJr') ~· ·b~m coino 'os ·'ractbres·' "·de' hemogenel.dá'éte , -~~i~ : imp~'rt~n-
•·. . . , . ., . - . ·~ · .· · • ·. · •• , . '. . ~ ___ : _ · ·i •• - ·!· • . · . . ,:: . -· t ; : : ~.: : ";· ' ! .' ... \: '--! ' 

t'es dentro de "cada · grupo (medida. pela dispersao relativa de cada indicac1or para 

cada grupo através de coeficiente de variação - desvio padrãojmédi~y~·' -~ . .. · .. : ·:' 

Numa apreciação geral, verificamos que há uma.·grande· homogerieid-ade dentro 

. de _. praticament.~ todos os grt,Jpos em relaç.ão ao ns~~~. de ~I'Jqivj.!:Jamento relativo, à . . . . . . . · . . . . 

, ~.Q.mpp~ição. da .. dÍvida, . ~ .. á ., taxa. de crescimen~o d.a ,!Jle.Sm& {sa~yo pa+a .. o ,'grupo. 5.h: Cer 
• ' ' 1 ,\ ' •.'- o • • • .c o ,. , , -

tos grupos apresentam também grande homogeneic.f.$de em.:t'~orno ·: dQs . -condições, :;:.do 

endividamento (1,4, e 5) e outros em relação à evolução .do PIB, (4) da~ exporta-
; dt.J'i.. . -i 

çoes {5) e das importações (J e 4). 

c) Análise das situações de endividamento de cadf!.,gt·ijeo 

V.amos utilizar o quadro 14A e o quadro 15 (em qüli' há uma classificação 

qualitativa relativa de cada grupo em relação a cada indic~Hor) quadros resumo em 

relação a contas importantes da balança de pagamentos pat~'"tâda grupo e a aconte­

cimentos importantes relacionados com a dÍvida (atrasados/' reescalonamentos e 

programas com o FMI de que tomámos conhecimento). Cêrt€tar-nos-emos acima de 

... -!.1.~·,·.,.:·~- .: . .. .. : . .. ....... ~. ~ - ·· .. ·•. . , .. --·~- .. . ... . ...... ~: .· .. 



"UADRC ltÍ -A 
CA?.AC':'mtS'!'IC.AS ?. PAC'l'CÚ~.il)~:·.uo;;ocen<'..IDAD~ 

·- . DO~ GRUI'O:.': DE PA!S~-:1 CO~fSTP.UIDOS 
·. ·, :. :. . -~-' •.• J~-; . __ ,.~~ ~~-- ~- ._ .. ·'.'j • • • •. 

J~dicadores/P,rUpo~ 

1. D!V/P~ 

2~ DIV/PNB 

:3 • DIV WL/mP 
i. 

4; TRS LIQ/:c!P 

. 5 • COND l(LI:a 

t • '/J :BILAT OFIC 

7 • % llut'l'ILAT OFÍ-.: 

· 6. j; UlSTIT FINJ.!rt 

CR 1 GR 2 GR 3 .. 
.. .. i 

.. 35·~~7'" ···- ié~ê··-- : 42~6, ... :· s1~a·· 

152··4· .148·7' 434:1·. .-171··~ '· . . ~ 
;..., 

32·4 1 17·5" 40.2' 44·1' 
.;. 16~·6 14.0" :· )Ü'2" 2).6 

59·1" 
36~8" ·: 39•8" .·. 57•5" Jl.) 

JJ•J' 47:o" 37•0' 14.'2• 

2~2· 43~2" 

~J. sERV nrv/r«P !l 1o~·e 4'~3 .'· 7•3 19.8" 

12•0 
l~·o· 

7e:~o• 

: O ,JUROS/"BlP . 6 ;11 

ll.JUROSjDIV (t-l) P. 5·;.4" 

~.2.smv /Drv UTL '·{ t) ~ 531~4 

2~) 5•1 

1'i9 h3 
32~2 58~5 

' 
13 •TX Cro!SC PIB I J·O 2.7 3·9 6.0" 
14• " " IIP 
15. " " DP 
16.R-mERVjDIV 

1'7 .TX CRESC RESERV 

18 .• " " D1VIDA 

0.:4 -5·7 
·~~6 .. - ... o~)· ... 

Factores de homogeneidades 

3·3 1.8 
7 ·4. .. 10 '~7"' 

13·1 17.1 .\<::· :•.: ·: ,; :• 

21·4 23·9 

(")-coeficiente de va.riaç~o inferior á Já~ 
( • )-coeficiente de variaç!o entre. JO.: e 5~ 

GR 5 JJAUP. CONC 

·2Ji·s · 120~9 .r 75.a 
187·4 401·4 611.4 
26.5' 
8.8 

30·5 41·7 
4·6 .. -2.1 

33·5 ·. 56.6 

64.t . 59·2 
26.0" 22.6 ·15.0 

1·8 6.) ' 11.2 

20·9 32·4 '24•6 
... 31·9 

5·2 
147·2 

1··3 10.9 
3·5' 2.8 

547•4" 396·4 

1.8 

-6.0" 
;.;.J.O 

6.5 
5·1 

1.8 "2•9 
-1.1 ·a.2 

5•5-'" ' ~- ~3·3 

20.0 5·9 
50~'4 · ~20.2 

J3 

RUAN 

1.).0 
107.8 

22.1 

21.1 

1.6 

27·0 
72·7 
o.o 
o.6 
o.6 
1.1 

4·1· 

4·1 
1.6 

10.5 
:1'23-·4 

)8.8 

IUGl=': 

s.o 
20·7 
12.8 

10.6 

86.6 

12.5 

18 • .) 
68 .• 8 

7·5 
-o.J 
20.6 

1~6.6 

4.3·8 

~ ....... ·:. 
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. , QUADRO lS"'·· · r. ·· . . - . ~-.· . ~- . ~ . . 
- . •' ~. . • . . • • 'T •. ? ; _ •. • .. ~. , .... ... , 

S!:!'B:>E ~ÚAtiD.riTiA DA ros:tÇXG 'Rrutn~.~ - DE 
CAD;. GRUPO 

. Cri t&rio I Grupo 
·. . .: ,. 

;J.-.. fJ 2 : , .. -.. , 
• •. • :-· •' "" ·;.1 

.,. J e 4 _ 
'; ~ . . ·. ·' ··.} 

o '5 8. ; . • ·.- e ·--' -· ,._ 

·, A e 7 . o•·· 
. '~ ~ '·.. · .. ;. : .• i., 

-.:; , '-'9' e lC ,. o,·) 

· ·~ ·.;'11 

: . . 12 

J . • • : .J ,_ ... ;~ .... ; 

-·-._ .. :. 

'!';'· ..... _, 

1 - 2 J 4 5 M 

t · B Á I I A 
:. ::-. -·- ;_) - -, -

i.' '-·'A. Jf '" ll A D 

:·~ ; _:_. B ., -~ ;_ ,.· A , -~ :. . B 

ll A 
,. . -··~ . 

I ·-· B : ... .. . 

' A , .. :B 
>\··. 

.. ;.+ ~ _: B 

' 

A 

~+ .. A 

.:a A 

I I -· 

I 

,,I . 

-· .I 

A 

I 

A 

I 

A 
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.) 

c "" li' ___ ·-~ --~ . 
•. :~ 

A ··- B B 

·:r ·:.I B 

A I A . .. ··: 

I A '!l 
···: .. . ~-.. . · 

.. A B B . ') 
.1 ·· -· B A 

.A. :-; B ~ .... 
'· l 

·.'.:;13 

; - .. '14 

:_· .. . 15 

' l ·--. ·-:· .. B I A .:~ B ,::~ :,·; _ !_' A 
B , -A::·: I 

A - . "··.: ~ .... _ 

"16 
". 17 ... 

~ i-. 
18 

' . ~ 

. .. ~:· . ; 

. : 

..... r : 
l .· .. 

~ D 

:. ~·:.· 

B 
··: . 

B 

B .. A.-. ~ . A 

B .. r 
~ . .: A 

A -B-. '. I 

:a I I 
.. 

B r · A 

. . ... - pos~ç!o aita face ao indiCa:dor 
.'·. ·' ·'!- : ... ~ ht~,clla--- ... . :'. 
: ·.':B- · " bàiD 

. :B .. I 
::. . .. ;,.. ... 

-~~!. I ,- . I -_J A A 
:- .: =~ •• ; : 

:a : I ... B.-:; A.- -l -.A 
t· ... : . • . '. 

:B A I A A 
:B A 

. ... . · 
I 

. . ;: ~ 

••• i •' • •• ;) 

. ·•· 

' -.; • ' • • ·~· • • •r -··•····•·' ,. ,. ·· - ··· · • ' ••• •' • •• ~. ,, • ,._, • •-• • 

• • "' Ll • O o 

-~ ' ~ ·.:·' ·-
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·" ........ .. · , 
tudo nas posições relativas de cada grupo face aos outros grupos de pa1ses 

africanos. ··--·-- ... -- - .. , 
····-····- · ... ·-·~,_,_----.... --~,.,_..,.._. __ ,y,,.~···"···~·j.· ·· ... · ~UADRC. 1~ .. . . . . ··' . 

·-----~ · ....... ...., · ----~ ~'üiiidãdõ :· ·im'11íõê~r d.e .. DsR" ....... _ --- ·· ,_._~·~· _____ .. _,. ·: ·.- -- ·· ·~·-·· ·- ·· .. --- · 

1975 19.1§. _ _]9.77 , . 19JS ~979 ~ l l28C 
•. 

1981 1982 

D~IC!. !lA ~ ( DS~) .. 1602 -1186 -1691 -1.349 -729 -1649 -174.3 "'tll70 

l''~JA."tCIAl~~rx (%);:!{lo) 
-C~p de 1.p. 5J 
c. 75 64 . 51 118 159 59 

(4) (c) 8 ., 11 o I -c~p de c .• p. J 

, . ~r..~c.ial:l. ;!xcep. .31 JB 52 14 (1) 18 9 

58 

25 
42 
lO .. __ ........ ::-Vari~!~ de reservas 18 12 (16_) 2:1 (20) 7 40 

!.· ·. 
·--~----------------------------------------------------------·--------·-----------~ 
A'tr!isados (.~ Fin ~ep) 79 
Re&.G.~lonaaentoa 

104 

ZS.ire 

66 77 (1611) 

Zaire 

J6 

Lib. 

.32 
'Zaire 
t.ib· 

"S'eneg. 

todos menos z&mbia 

94 
'Ma1w. 
Lib. 
Sene6 

·--------------------------------------·------------------------·-·---~-----~---·~------
Fonte FMI 'BPS . ~ 

OCD:S (reeuc.){1984) ;. ' \\ 

Grupo 1 (ver quad;~--1-6)·-- ·-· ..... .. .. · 

Apesar da heterogeneidade do grupo face ao crescimento do PIB, das expor­

tações e das importações, o grupo apresenta uma grande homogeneidade em relação 

--·-·~--às-~.aE-~~~te:r.Uada~a&<: da. sua .. posição: .de : devedor. :que ... .lhe,·. a.tribuem .. uma 

posição intermédia relativamente ao conjunto da Africa. Caracteriza-se por: 

- uma baixa taxa· de crescimento da dÍvida, que se deve a uma relativa 

baixa taxa de crescimento das imPortações e a uma pouca ligaçã~ ' desta ao cresci-
• • ''1. t::: -~ 

menta do PIB, não obstante, está muito dependente de financiamentos externos .. para 
- · (-l'9 . . . : ··. ·.: •! . 

· irriportar; 

- um acesso fácil, num ·contexto africano, 
. . ~ . ~- ; . ; '• . 

aos mercados. privados de 
. , · ,;, ·:' ' ~ .. ·· . · 

capitais com os correspondentes altos custos financeiros (também · re1aú\ios), 
. . : l)f~ : ~ ·. ·~ . , r.J . . . ·. • 

~ ·· àpe'sar· de recorrer ainda maiorilariamente a fontes oficiais; 

:": . :_:'não ser ainda um g~upode ·;;devedores velhos'', já qu~ · a dÍvida ainda . não 
:' ·.· , . ~ .. . . '. . . ... 

e utilizada em grande escala pàra fazer face ao seu serviço; 
. . : ., ; f ··:· : . :._-:l · . . • • . • 

. - revelar uma grande utilizaçao de financiamentos "excepcionais11 (princi-

patment'~- - ~t·~~~a~os) e de curto prazo. (reservas), donde resul~.a um baixo crescimen 

to das reservas e do prÓprio endividamento (em . termos relat'.i.vos), mas também a · 
. ,.,.. ... : .. . ·. •. . . ' '. t> ··;,,_ 

existência constante de problemas de pagamentos, com reescalonamentos quase 
. · . ' · . . . .. . ·. ·.. . .· .. ' . . . . ·,. ,f, ·J·>. ,.. 

constantes e a intervenÇão generalizada do n~u' coin maior ' rêalçe para os anos ao. 

._~, • ·-·· . .__ •,•·.c--.-;._. .. ,...~ .. -... --... ·: -.\ : 

' ,. :r. • 

. ! 
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... .. ~ ', . :; . .: ... ~'JADRO 17· L'. ·.· . . ' ·. : ~ 

unidadeuailhõe::; do D!:'!'!! 

___ .1"":2_75 : ,,:·1976:......· _,:.19u7..&.1~· __::l::.c;9,..~.,;78=-----=1""'97a..c9~-.::..19~80:.:::...._____,::1~2.;;:.;81~---o::l.G.:9 8::!::.2 
::·\>:.. ~ .. r. :· · ~ ,, ... ,_·,:· . 

Dt!.;·i~"E DA ETC .. (!JS~) ... c. •268',. :, ... .;..166 . •257 •585·'·· . •256 -6.30· ·624 -146 
. ~ : · . 

FI~lAh .:;ÚJ,r.~,!r:c (i) 
-~p de l•P• 

\ - .. 
-Càp de c.p.-

106 , . .. 

(5) 
-Ftnanc. ~àep. (21) 

~:: •• :l !' :- . 

99 
(67'' . < 
4)' 

e 

. 85 4J 135 4·2 
(12) (i) (42) (1) 

50 ' J2 8 18 

(€2) 28 18 2J -va~iaçlo ~e reserVas (2) 
! \ .. . ~'!'.~ • •• ~ .! ( :·· · . ..: · ·.. . t ;_ . .. : 

6J 124 

.35 65 
12 J4 

(22) 39 

-~~-----------------------------------------------------~------·--------------------
Atrâ~ados (~ : Fin F.xcép.} :· (l) 

Reescalonameritds 
f·. r 

Pr ~1.... Ti't.IT 
. -~cr~ .: .IIU. 
"i · ··~ ... ' -C:' ·. 

Fontes FMI !3PS 
OCDE (reesc.) (1984) 

' 

l e,,·,' 
;J •' .. 8.3 ' 

.RCA 

Tanztnia 
RCA 

·:· Eti6p~ 

....... 

: .. gpupo 2 .:'(ver ·quadro '.-1'7) ;· : · . · ".'=')'.'~(· ·" 

· .Este r•grupo apresenta tamb~m : uma çerta , .. heterogeneidade face às v~:.;iáveis 

nao relacionadas directamente cont ,·a; dÍvida, ··ocupa,. no entanto, uma .posição; P..asta!! 

te difÍcil: 
• ) : . . . 1 • ~ 

. - .a~~esenta tant,p :· \~m crescimento do PIB como do comércio internac,i~_al es­

tagna~~ 
·. : ~ :_' :' . 

- tem uma grande dificuldade de acesso ao financiamento internacional, es­

tando-lhe praticamente vedados os financiamentos privados, daÍ que seja ~ma quase 
.. ~ [~Q .. · . 

zona de ttnão devedores"; ... .. .. ,. ·.· : .... ' .. . 

- impressão .que é reforçada pela não existência de uma· pa'lft.ica d~ · Únanci 

amento a longo pr~zo claramente delimitável: o endlvi.dam.ento nã~ . a~~r~~~ ... ~om~ 
I ' : o: : • • • •' ~ • •' ' -

dependente da evoiução dos défices da BTC, nem se destina a fazer face numa 

medi~a apreciáv.~l . ~o pagamento do · · ~erviço da dÍvid~ · .~, p~~~~e . nmi·~: ;;~~i~~'ionado 
(pel6 ~nos . . até".1979) com apli~aç~e~ · em acti·v~·s d~ ~~~·to .p.~a;~ 'c~m : !197p e .1979) 

- :~ ~-\ ~~ ':) D l' : ::! ._ l; ~ - : . .· . .·.:. :· !·. ' ·: - .,,_ 4 1 • • • •• ; : ··f _:P'! . . 

o~rr~~ r,e~~r~~~ .. <~~?7.}~ 1981)~ · ;·:. .., ; :·, !~, · · · 

1- oeésa·L'· da diminuta dÍVida, revela problemas cqnstantes de gestão da df-
c.: o .:: rt~ lf''·, ~f"l(: ; :.. . ,, .. !<j'"j ~~- . ... • · ~: ~ ::. · .: . ·-:~~i ·· ~;. { ; , _- .- _1:.: ·. ~. ·= ·· ' :-· · 

vida~ com a existência constante de atrasados e mesmo a necessidade de efectuar 
=··;:·!:; :.!G r ·1 :--:c: • . ; ·-~~ - ~ , ·.: ~ = • j~: : :·-.· .· ·_. . · .~ ; :i- · · ; · ~ ··J !. . . . :d l ! ! ... ; · ... · ; . · . 

reescal~namentos no caso da RCA, sendo palco generalizado de intervenções do fMI, 

quando o défice da BTC se torna mais importantes nos inÍcios dos anos 80 (o que 

deve estar grandemente relacionado com o pouco acesso ao financiamento externo). 

98 
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unidade : milhões de D3~ 

1275 1976 1971 1978 1979 1980 _19.81 1982 

Dl~T;~ DA n•:;;(re~) · •2e54 ~1365 -1124 -1152 -1490 -441 -1883 -2168 

Frir~!::.!i:.~r-x· er ···' ..... .. ·.;~ .. -: .... 

-Cap. de l.p. (6) 35 34 6o 98 179 93 79 
-cap. de c.p. (9) · . .. (17) 

.: .... . 
(78) ' (36) (6) 12 2 4 

-Financ. ':!x:!P.p~ 118 76 147 10 9 18 5 19 
-Variaç!o de reservaa (1) 5 {9) 2 (1) (117) e (1} 

---------------------------------------------------------------------------------···-. . . . . . . 

Atrasados (% }'in ~cep) 

Reescalonamentos 

_____ _, ____________ ----------------~· ..... "fo'' "'"'"!"!~,....,.:-r-".__ 

~ontas .. FMI :srs ·· .· ' .. .. ,,.,, .... ·· 

Grupo J (ver quadro 18) 
Integrado geograficamente no Norte de África, o Egipto tem maiores afini-

dade~ com alguns paÍses da Áf~i~a Sub-Sa~~r~an~. do que com os outros componentes .. -- .. 

daquela ,z.ona . (q~anto ao aspecto em estudo, claro). O grupo no qual se enquadra 

apresenta~se com: 

- ·um acesso relativamen,t .e fácH a fontes d~ financiamento extern.as (daÍ o 

importante peso do endividamento e da dependênçi~ f~e~ a . financ~~mentos externos ) 

quase exclusivamente de origem oficial, de longo prazo e com boas condições, 

tanto dà ponto de ViSta do CUStO finanCeiro, COmO da SUa nàtureza (principalmente 
financiamento exce~cional, até 197.8 por parte do Egipto); ,··.' ,, 

. - uma raz~~vel taxa d~ crescí~t~ das i~ortaçÕes e das exportaÇões / c;~in· : 
uma · · ~eduÇ·~:~ do ·d~~ice da BTC at~ 19.7S, ~s com um agravame_!! 

to posterior; 
. I · i .. ~~) ,., - - .. 

- uma alteração do tipo de financiamento a partir de 1978~79, passando a 
; . :- . 

financiar-se em gr~u1de. parte a partir ·de. fontes "normais" de ·lotigo prazo e 
··: :· · ·· . ..H·i l\n·- ~ :, : , . . . 

passando de exportador l1quido de capitais de curto prazo a importador; 

evitando ~ti+izar ou aplicar capi tais (salvo em 1980) na constituição de 
. · -~·,hu j ··; _ . 

reservas (dai a boa situação de liquidez que desfruta), mas servindo-se dos 
..:r~ -~:rj r , 

financiamentos a lóngo prazo principalmente para cobrir o defi ce da BTC e numa 
.,. , ::·.; J n: _;f:h~ : .. ·- . , 

escala ja apreciava! para reembolso do serviço da dHida ('tem um perfil de 
' '' ;-<f'! 1 ( ' ... : ', ' 

"devedor novo"). 

Salvo o caso da qolf!á.Ma e do Mali (em 1983) em relação .. às ~ntervenções do .. . \. ·., ... . - .. . : ... . 

fMI , não apresentam problemas graves de pagamento do serviço da dÍvida (nem 

atrasados nem reescalonamentos). 
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~l1ADRC 19 : . f 

·. ,...: 

·1977 :1978 197~...0 _ _,128C ' 19~1 -1982 

-2J25 -2570 •4301 -5118 -J9C2 .-2687 -2144 ~2297 
.. (} 

}'r.!~rc~-u~rrc (%) 
-cap de l.p. ·· !. 

. ( ) 
79 
e 

125 95 i • .:.· ·!105 10.3 109 lÓl 81 
-(;a p/; de c.p. '- -~ (o) 

\ \ ' 
(J) 

·: . 

2 .. , ~ .. 9 16 4 3 
1 o 1 1"• 2 o c 

t, ,- , . . ( ' 
-Finalic. ~cép.- · • ... 

-variãÇ!o .. aê reservas · ··· 13 (21) 2 {7)"-. - , ... (8) (.25) 17 19 
______ :, _______ ; _______ .;;_ .. _____ ;; ____________________ ...... ______ JJ:i~~\.:!: ___ ~;--~---.:.---~~ .. ----

Atrasados (~ Fin EZc) - - -
t : ' .. . ' . 

P.eQscalonárieJ\tos TogO · ..... · ·· 

Progra.ma&-·F"~-I ... .. . .. c.l'.arfira ·- .... -
1!ogo . · · j <:: 

Marrocos 

ronte: Fi:~I !31'S 

OCD~ (1984) (Reesc.) 

: · ·. ,' . . •::.~ ~! " . ... . . ......... ...:..--.. ,~+~ .'; ~ - ... ~· ··;-.~· · :. ; ,:.. ... :O.r.•. ·•; , .;·/ 

. Grã* 4 (ver quadro 19) . 
. o 'gran ctescimenfiô: ·da dÍvida~·~-o seu:: peso relativo'. e o grau de dependên-

cia· face a ·fi:nanciamentos externos, ·deste •grulW de paÍses, resulta de · um processo 

de industrialização (aparente nas altas taxas de crescimento do produto)· muito 

dependente das· imPortaÇÕes, · · spesàr de se not'ar= a partir de 1979 um "controle" 

progressivo do défice da BTC~ Além disso'F1 ~··q · :,;· r:; · 

. :. • . • : .· •· . J '\ • 

- financiou-se principal'mente através de··· capitais de longo prazo com uma 

origem prlvada (o que. constitui ~~s~·'' -~ni·~o ~ ·Ai~Íca,:. para além. da 'Nigéri~) ·uti- ·· 
~ . ·- - ~~ -,~ :· ~ - , · · :''l ,q~:-:;~- '• . . · , ~ , .. ... ,: , , 

lizando ja em 1979 uma parte signl.ficativa no. recúnbolso do servi~o da dlvidà, 'o' . 
• • ' , ~ ' ' ' o ,• • • • I ; • • • 

que lhe dá um contorno de ''devedor relaÚvamente_··_-veiho", com· lMn .. fiuxo lÍquido de 

capitais praticamente nulo; 

_ - a facilidade de acesso que teve a financiamentos externos tivera~· - bo~'Ó ;; 
co~se·q~,ê~~ia a necessidade de ter de suportar condiçÕes ''dui·~~i. ~ . -~ termos de 

custos fina~~eiros .e da importância relativa dos r~curs~s 11desvÍados1
;,' p~~ã.~ p~~]à·r'·' ·: 

. -· .•• . i . j {!:,~: ··1h .. :-.. ·=-·~i,.:;·. ~.; 
o serviço da dÍvida; 

- , ·. . : .=. : : :o : ·~- · :. . . 
- nao contando com a· Argelia em 1979 e 1980 que, em virtude do aumento dos 

• • • : · • • ~ ~ • ' • I I • . : • ': t,: o ' ~ • 

preços do petroleo, acumulou reservas, verificamos que este· grupo enfrenta · a · 

partir de 1979 .. não só "urna degr~daÇão da~ 'ràntes" de flna~cl~~~t(~)s (com umrrmaiàr 
. ; . . . ' . •: . . . . : . .' . . ~ . . . : ~ : : - . . . . , ~ ; . . : - . . ~ . I l • . : . ·. :' . . 

utilização de financiamentos de cur.to prazo e de ·reser·vas), mas mesmo dificulda-

des em relação ao volume da divida e ao seu reembolso {com reesc-alonamento · e 

inté'i-venÇões do FMI em to dÓs 'os ·paÍses, salVo ·pará a·· Argélia) •. ,:· ... 
• ~· ~ ·._~ } ! .... ···.· 

., 



·:-

~UADHO 2C 

·.1cidadc tfr.ilhÕes d~ DS"F; 39 

- : .·1275 _, .... l 9J6 1977 >1978 .. 1979 1,980 1982 

_ . D~:IC~ DA. ::n'C : . -146., .. , .:~6c ...... 291 -451 -666 -229 

FDlA.'miAl~lTC (>) 
-Cap. de l.p •.. 

. ~Cap. de c •P• . 
-Financ. ~cep. 

. .. 14 

9 

·' 45 
-Variaç!r.o das reserva~" ·, 32 

. . \ -~ / 

24 
{22) 

105 

JJ 

(138) -~ '"""· ,/; 
'•:.; i 

2 

42 l5 
271 45 
(35) 1 

! ., ·. 

92 (17). 9 29 
7 (1J), 26 4 

39 9R,·. ,-< 6~ 92 
5 ,.--r,, JJ: . . ·47 ··~· . 16 

---------------------------------------------------------------------------------~--
12 20 70 21 73 (11) ••• Atrasados .(~ ?in Bxc) 

R~ea~~~nac~tos 

10U9 

s.teo .. Sudl'o .. S.teo Uganda. Ugand 
sudi'o· 

S.Leoa· 

: ' . 
U~d~h~-

. ~ i ~ • -. 

Fonte: FMI BPs 
: .:· 

OCD~ {19S4) (Reeso.) 
.• .·. 

~ 1 ':,-· : .. • I ; ;. • • ' ' . : ' .i .~-

.G.rupo .5 (ver q,!Jadfl?,. 2()) . ·.~ ....... . ... ,, ,,·;: ,,, .. . , .iO. ' ' " '· , 
Eshr grupo de pa1.ses · tem uma · sl tuaçao semelhante a oo· ·grupo 2, mas de 

contornos ma.is "carregados" não só .em relação ào ·.crescimento do produto e das 

exportações como também em relação ao endividamento: 
-t acesso 

- tem praticamente\·· o mesmo ao ·financiamento externo e também quase 
. ~ ;_, . .:.. .. ... . . . 

·exclusivamente a fontes oficiais· (neste. caso principalmente bilaterais e de 
~ --

financiamento do tipo "excepcional" - em grande parte "atrasados"); 

- as outras fontes de financiamento que· utiliza mais sistematicamente sao 

as reservas e os capitais de curto prazo; 

- distingue-se por ter entrado no ciclo do endividamento para ·pagar o 
s::viço ~~ , divida apresentado mesmo uma transferência liquida negativa~ e,.por ter 

condições' .'de endividamento piores (não só em termos de custo financeiro, mas 

também- nos recursos mobilizados para pagar o serv:tço' da· divida); 

- dai que já tenha operado uma série de ?Pe~_~Ç~-~-~. ~:.reescalonamento e es-
t· • ( - ~ ti I eJa suJeita a programas do FMI o Sudeo so._,~, sera ~,.1983) ,. para alem de ter gra~ 

des montantes de atrasados. 

Mauritânia (ver quadro 21) 
~~;·:·. O eleVado ~rfivel de 8ndiVidamer1t0 ~d~F~Maôr·.ftãtll:a ·de·veu-s·e· fundamen.f."'a1mente a 

um elevado nfVel':d~ importações sem corr·ê~pôiidêncit:i'~Q'Jêt- no drescimento do produ­

to quer no d~§ '·'e~portações (ligado a gastds.'públltos 'dt!acionados com a guerra do 

Sahara) .· Por fs~~' tem um altÍssimo peso rel'áti\io ·d~ df~ida que se apresenta em 

1979 relativam~ni:e 11 antiga11 s porque é utilít'ada '!tot1ilmehte para pagar o serviço de 

dÍvidas contraÍdas antes daquela data, havenak·me~mb umá transferência lÍquida ne 

gativa, apesar do baixo custo financeiro qu~"~Jpbrta:' ,, . 
· . ;' : 



.:: .. ; ..... .. ... ... ::-· '-·~ .. 

FDlÁUCI~~ (~) · ~eav. ·de l.p. · 
· •Cape ·;de Cepe 

: ... -,.. c . 
· ·.. -Financ. ~cep. 

~- · - vari~~lio de t-e~ ervas 
. -

QU.ADRO 21 
únidadet mi).h3es -de DSE 

. ·· -1975·--... -i-976 . 1971 - _..:·'-l918 

' 
. .... 

-~-~52 --.:75 .:.105 ' -67 

16 ~~ 
lO~ •45 1o6 

:: :· 
o ~ .. ~:.. 

9 o 12 
. .. ·,; .. c 2 6 .... 

85 (24) 32 · ........ (30) 

19ll •1980 

-90 -10.3 

98 87 
22 ia 
20 4 

.. 
.·: ''{i2) (29)" 

40 

1981 • -· 1982 

·á3 'lf _-, ... 68 

Í2 .;1. 23 
•• ( l ' · " o--·· · o 

·(.21fT· Í2 

--~-----------------~-----------~--------------------------------------·----
. .. t • _I 

-·~ _· } (·:.)~.'·: ·t.l...- ·.: ... 1_.,: 

õbsa ~!..'tem arasados nem efectuou operaç3es de reescalonamento 

Fontea ~'fU,:-as 

· .. ;·• < ·:,·,~:_ : ·. factode. . • 
· Este fa6to deve-se ao a ma1or parte da dÍvida ter or1gem em emprestimos 

·"normais"· de--fontes--oficiais b:Uaterais .. (paÍses árabês ·nâ· grande .. irwiioria) ~ - ·l!ü.'~i~~:~~­

zendo, além disso, a Hauritênia, capitais de curto prazo para .. a; ~c~lação d~ ·~;~·· 
servas e provavelmente para pagar o serviço da dÍvi~a, o que dev~rá ter evitado a 

. : .:' . .r•. ·-'' :~ - :·: : 
necessi~ade de.~pumular ~trasados e .de efe.çtuar _ qper~çoes de ~ee~calonamento. 

. ··ti.ADRO 22 . . ~ .. . 
:·-I;"'!~~~. unidade•·' mlhÕes : de DsB· . . . :· ·: ·-:· :· 

i21S 1976 1981 1982 
. . . . : ,-.. ~!. i ., . . 

. .. . · ' ·' 

D~ICE DA Me {DS~) 

FINA.!IJCIAM!!N'ro (S} 
-eap. de 1.~. 

-166 -1.~_ ,. . .~77 -390: -290. 

· •·r · . , _ ·-. ~:;.: · · .. 
.. 

62 58 69 '96 13,_.' 149' .21 14C .. 

-cap •. de. c.~. . .. : ~fl-,,; ~ - (4) (12) ~~-. (4:1.) . 45 (77) ... 
2 1. -Financ •. Rxcep. :' . ._3. ... ,. )3 11 3 ,h .-.5 . '.i..•': ... 

4 
• ! !;!_ 

-Yariaç!o . ~e .r~se~~- :~ . -~ . . . t 4 5., : ·? 
(~f} , (34) (11) 25 

--------4--------------·~ .. ;~---~ ------. ~~:- -----·----------~ -~7:;-~ -;--r~~.-:-.. ~·~-----------------'!'-.--:--.. 

A tras~dos (% Fin Exc) 28 67 ••• • •• ••• 1~ lCO 

Congo (ver quadro 22) ·; , . .. ·' 
.O Congo _apresenta também. um~ posiçã~ in~~rm~pia, princip~~~en~~ .em tefação 

ao binómio custo financeiro-ace~SP. t. ~os· mercado~. fioan~eiros pr~yacjos (r:"um qont~~,7 : 

to africano). Suporta, no : entantg0~1J\ : p~so da d . .!v.+d~; .l."~Jati~Çllllefl~~- ~levado _(nã<;> .sq 

em relação à dÍvida em si, como :~mpém em_ relação .. aÇl_ , ~el;l ; ~er~i.çq), fr~to , .de ':Jm . ~e 

dividamento relativamente "antigp~:': porque tem uma.m~1~o~i,a1 lda;, ~TC .el")~f1L· ~ ??~-. e · .. 

1979 (período cons~derado pelos in~Hcadores do q~Çrq ; ~4<~ ,-~ re~JJHa.do do.-~ .~~p~ct~ 

cular crescimento das exportações, . porque o endiv~d.~ment:o é util~~ado no pagame~:­

to do serviço de endividamentos anteriores e porque a transferência lÍquida é ne­
ga~iva. 



• 41 
;r-li Uca de financiamento que parece apoiar-se em capitais de lon-

go prazo para fazer aplicações de curto prazo (em reservas e em capitais de curto 

prazoJ alternadament~7 a partir de 1977. Talvez por esta razão não apresenta pro-
. ' . . . ,. 

blemas especiais de liqu~dez para fazer face ao reembolso, do serviço (tem algury~. 

atraspst mas de pouca expressão, não fez operações de reescalonamento e nao teve 

programas com. o .. ' nn) . . ·-- ~ ·_ :· . -· . ~ ~-- . ' . . .' . . . ... .-~ ...•. 
QUADRO 2;3 

wlidadet mi1hÕe~ de DS1 . . -:·;i ;-: 

-. 
197Ci . ·,fi 1976 l917 197-e 

~ ~ : ·. . 

- .. 19.79 
~ ls~, ~-- _--

1900' . )2bf 1932 
--~b : i~ .1fJt"'j":; · 

~.s 16 18. -31 .)6 -3.~. ...6~ ' '~ h3 ! .:'i~2 

FINA.":W.~:+xi' (~) 

-~~, ... ,i~'.?~7&~!: ' 169 128 150 5.5 49 92 
6c> 
1.3 

62 46 
\ ~ J .i ~:-1 ... u(~- ; ' 

-Capa d? c'~lcif~ .. i 96 (J7) (60) 46 (i7) 9 lO 
;--: . =·: ~j (\i;j;:; 

-Financ. Excep• 11 18 9 
-variá~t!c,:··dê '~~ervas (:117) "(235) (121) 7 ,(%70) (77) 6 (.35) 

· do FUI 

Fontes· ]'~.fi . ]PS· 

: .·, .,Ruanda (ver· quadro 2lyr's ·' · ··' 
O Ruanda apresenta um enquadramento geral semelhante ao do grupo 4. ·( com 

gra~e crescimento do produto e do comércio externo), só que em virtude de ter su-
. 5- . 

perhaves na BTC e de ter tido ~cesso a fontes d~ financiamento na quase totalida-
.· .. ; ;. ·.<fJ . : . . . + • •• 

de em condições liberais, tem uma situação financeira extremamente sÓlida (talvez 

sÓlida demais, já que acuml:lla sistematicamente reservas, privando-se assim de uma 

utilização mais produtiva dos financiamentos a longo prazo que obtem). 

~' pensamos um caso Único em Africa, a exigir um estudo mais aprofundado 

da razão dessa diferença, até porque foi o paÍs que teve um maior crescimento do 

endividamento e se encontra um pouco dependente de financiamentos externos·em r e-

lação às importações. Podemos defini-lo como 
, 

endiyidado. um pal.s nao 

~UADilO 24 
unidadeGamilhÕes de DS~ 

1975 1976 1977 1978 1979 1980 1981 1982 

SAI.OO DA Jr.C (n3E) JS -309 -864 -3oc6 1292 3280 ... 4961 -66J4 

l•'rfA:!C!AU~rTO (~) 
-C:ap. da l.p. 491 (o) 42 43 8C {2) 17 15 
-:ai:• de c.p. (51) (11) {16) (J) (6) 1 4 6 

-!<'inanc. ~-;~p. 55 
-varia~~o das reservas (557) 1C2 11J 68 (214) (116) 94 20 

-------------------------4-----------·--------4--------------------------------------
lCO 
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Ni,éria (veJ; quadro 24) , . ..-1 ... ,. -j .,,,, 1 < . . ... , , , .,, . ·' · . ... . 

Se os ndicado.re~f de que nos ser v imo$ -pa·ra · cônstruir ··a tipologia das süua · 
• • • • ·. : • • ~ - -~~-· •• : •• • • • , ~ ':·~- · - ··: , •••• · ;. · • o . ... • • '; • 4! 

ções de e~qividamento fbssem tcimadas em 1979 e nao em 1982, a posiçao da Nigeria 
• • ', .- . · • • • • ,: • ,: • •: • ','·,.. '! ' • • • ·~ --~· ~ ' • • • • • 'I • ', • ! ; o ! • • • • : 

. ter-se-ia alterado . ~adic~lm.~rit~ ·. ll' .• m~mo a· paüi africano .d.aqueles que estudamos .;_ . 

que verifica ait~f~·ç~'f;S ·mais. profundas), jã· 'que .pa~sb~ em' :f BI10S d~ ! p~ÍS COiif gi'aD· :.: 
des s~perhaves, pata ahfitrião de uma missão do tMI (em 1983). Ás ~8~6~~ -·· dE);"fe~~:,·.; . . ~ 

acontecimentos Já s~o vislveis no petlodo 8Ht.ex:io·r.··.aj~79: 

. --::· A Nigé~~a ,apres~l)~ou no.s . ,énds JO .. tf"a alt.~_<taxa ~.e" crescimento do PIB, mas 
.tá~bém das · imj,o~t~-~~ês-, -''si:ú~ao · ó ·Jftüto firi-~1 em· te-~mos de ~: .défié(f · aa· ·eTc··.·apen-às-·1ilr ··-

tfgàdo ~~-To 11eeijÚrido choque" petrolÍfero. Tem pottanto uma dupla depend4.riciâ muH.o ·. 

grande de importações e das receitas de apenas um produto primário: o p~trÓleo~ , : .. 
' • •.I "' • ~ • • · • 

: --~ .) ;_: .; : ;·c.~~ • ~ ;::- t' ;.:r:., ! . ._ . •• 

7, O reduz_i_do fi~~ryciamen~.9 de ql!~·~Rrecisou . foi f~!to principalmetjte ·Junto. -· 
. .. ,., ~ ' :. . . ~· .. ... J ! o f"'!\ . l"' .. ~ •• • •• • • • • .i. :- .~ 

dos bancos inter.~acionais, com custos financeiros particularmente elevados; · · · 
J f~.r. ~.;. ... r~ · ...... . ~:--

- AdiciO:"P'f~entE!;;y~ratict?u uma ~~~Ítica financeir~r.~P~J;e~t~nh~ : bi~aJ:,'r~ ,~ ·­
só ep"isodicamente utiliza empréstimos de longo prazo (outra razão da sua d[~ida 

r~~~~i~;·) ·;-.-~~a~d~-.;,-~~ t,j~-;;;;~~ --~~ --~~-~~-~~-~-~- ~CUR!H~ada~ q4~Qcl'? . ~-d~fic~~, · .. apii--. ·.,: _.. 
cando capital no seu aumento quando tem superhaves. Por outro lado é um expo-rta­

dor liquido de capital de curto prazo, até aos anos 80, passando a utiH.zal' ·'esté'' ··' 

tipo de capitais como uma fonte importante de financi~n~~ quar:ado os . d9.lares da 
BTC 11explodem11'~ · ·.' : ' ~' : .. ; ' F. ' 'I ' ' :' : · ·-;;·_. .. · ;· pn~' · 

: , . : ' . 
Da1 que este 

des de Íiquide~ que 

tervenção do fMI em 

:·. :: ·' . ~ ,) 

··. t·:: 

••• • • •o u.,.-..,. , , , · - •• -•• •• " ' ., 

"!'!·- ~r) · o: -, . ·-::;no·· ::· · .,· ·· · . · · ·-"':·~ 
tipo de pol1tica financeira seja responsavel pélas dificulda-

. . : . :-. . . .. : (' ~~ ' . 
conduziram · a um grande montante de ··atrasados ent 1982 e a ln-
19ài. . :, .. 1: '}; ·. . 

.. -.. · 

., 

: · ; : . . .. 

~ ' I • 

:"; . 

~{ ~ ~' .1. ' : : : -: • . 

·· •. J! 

: . .. . . . ·_: ~ . .-.. ~ 

' . . . ; _, 

··~ 

· .. :r 

· :.. I '; .. 

1. .. • 
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IV CONCLUSOES 
, • ,,: I :: ~ ~ } 

Podemos tirar duas conclusões gerais deste trabalho:· : ·· · ·····: . 
.- ... ! .... -.:.-• . •; , 

1@ O endividamento 

Çã~ e d~~ i~e~sp~~tiva~:d~ 
b!"~ma:'ge.ral. · · ' · · 

::: : · 

externo é actualmente uma condicioKànte~· ·r~ r te· dá' -si tua­

d~se~~~lvi~~nto em África,· ~presJA~ando-se·'cómo\· L)h ~-

:. 1-.-

açoes encontradas constituirão um espectro em que os "casos limitei•·; serão: ~ : . . . ; ·; ~ ; . 

. ·.;, ;_ . · . 
: ; : 

- os paÍses que tiveram uma maior taxa de crescimento do produto que foram 

precisamente., aqueles que .t.iv,eram um processo de industrialização mais avançado, ~ 

poi~ram-n~,,~~m· grande. ~r~~~·~tfient:~ · d~s''lfuportações e no recurso a paup~·nça~ q~xter-
. . :. :J ': .' :- .. · ' . . . . ·.. . ' ,., ·, . . . -· . 

nas via b_ancos transnacfonaís, resüHandà a sua divida em grande parte de'1:bndi-· 
- .. _~_-·:··- ~: . ··i.·.-.' . ~ . ,- '· .. '- :1{_ 

çoes onerosas de financiamento· (e do proprio modelá ·que seguiram); ·:. 
· ··,·tn, .. · 

- os paÍses que se apresentam numa recessao profunda e num processo de cer 

to afastamento en~·relação aos mer~ados internacionais, tiveram um muifB(inenor a-
-. -A~;_i·. -_! .-·: ·= · . · _ :. . , . 

cesso ao~ financiamentos externos. Apesar disso, e de a sua d~vida ser ·na quase 

totalidade assumida em relação a organismos oficiais e a baixo custo, são aqueles 

que apresentarifllPI:.IIfàrdo'1 relativo muito mais pesado e.qúe;:,aprese.n.tam c_onstantes 

problemas de liqulliez''{e ·t-alvez mesmo de solvabilidade .da d!vida). 

2! A divida apesar de pravàcar uma maior dependência da ec~nomi~ face ao 

exterior, nao é boa nem má em si. --;eJ~·o se inscreva num '·processo de:::dé~envolvimen­

to decidido e controlado 11internamente 11 e caso seja poss~ve:I uma.~aplicação de fu~ 

dos :in\pbrtados ·quEf: favote~àm uma· ·melhor "colocaÇão11 da economia,c:nQ longo prazo, a 

transf~r~neia podtf:ser decisiva. Por outro .[ado·o p~ocesso,de endividamento tem 

como carac'Ee~Ística o facto de) ·caso seja encetaOO.f<'·~ter-de. man.ter . durante um per.f . . -:: 

ado alargado de tempo. Daí a· importância do•seri, ncontrole". . . '· 

A dimensão, g~neraÜdade~' cond'iÇ.~es e enquadramento internacional da-' d.Í'V.i­

da externa africana, não parecem ser 
7

6~nsequência apenas daquele tipo de; 'l'~Ità:: ·de 

financiamento conjuntural, antes inscreV-endo-se numa poss.f vel alteração Q.rJ., papel 

da África no ·sistema Económico •Mundial. O efeito previsível. em .. ,AfJ."ica dq :actual · 

peso do end'ividamento·parece sett·duplo: recessao e estruturação:das ecorJmo.t~<ÇPm 

o. .. ot>jecti\I:Q Único d~; 9~_F~r: um. fJ~JXO .l,iquido ~e· di v is as que perm,i ta e v it~_r .proble­

mas de liquidez internac~Qf:!~l so~gtut~, do F:~I (pe,io ~enos para·'·~' "seg~~~~· grupo" 
. · · - ·· · . ·- · . :- • -• ·:.. • i •• :: ·~· ·.~: . ·: ·· O;!!U·.~, C · 

de situações referidas no ponto anterior). 

·~ : 



44 

NOTAS 

h-"f~, ~~: : , 
{1) ~ necessário fazer desde já algumas precisÕes sobre o conceito da d~vi 

da e ~obre os dados disponfvei~ • . . . : ~ . 

. Sobre o conceito da dÍvida: 

· -·~~QlY-~()~ BRUT~ -; TOTAL = d.í~iéi~- b~uté~· -~ - - longo prazo ~ .,dívid~ bruta a curto prazo 
.. .. ··- - ~~ - ~-~ -· - ;·, ·- -. . ') ~- ... ·-1•-.--- ·, - --;:"'~ -- . . · ··· ·· 

Se os activos de curto prazo excederem os passivos a curto prazo, - o~ se um .. 
• ' • • ~ t • 

país dispuser de ~ctivos de longo prazo, faz 
•' - · • • ,i;_,,J '• ' I' J/'·-,~ :_:~ ,'

0 
;):!i t -

mais sentido para caracterizar a sua 

situaçao falar · em: . . 
" · · · · · :- J _. .. ·r~ : . . ... ~ '· :, ... ~! ,... .. - , 

DÍVIDA LÍQUIDA. TOTAL = dÍvi-da . liquida 
"• :. ··''Prazo :~ 

. _, r~?f~ : -. - • ·.i.'~-~: -~: ... ~: ! ~; :- : :.·.~--~-: .'=J iia.r .·n!·: ; ·'"··.: ·_,! · .. · . - : - >- ; !"iE ·, . ,· . . ; · ! · ~_ :'".,i 
O total d~~ montantes mutuados d~signa-se por DÍVIDA PENDENTE. Pode no en-

• · . ~ \.ri •• : · - • : ,. -.:~:.:.~ · . . : t 'i . -~ ; •• : : -·!f;b l• _: r; · ; " -~ : · : . ·. . , , ·. ~ . · .. ·-. r~ 

tanto, ter ,sid(J. ~plizada na sua .totalidad~ ou em parte, pelá que se distingue· a ··- . 
. . . . .. ' .. : ! · .•... · ~- . . . j• •• ~ ~ ' \.' '.,· ~= · ~·· .. · . ,. . . . . . .·~ 

DÍVIDA UTILIZADA (~u dÍvida p~nden~e .(utiÚzáda)) d.a btVIOA PENDENTE Ci.riciuúldo .· 
•. . :::C.·i ·: . ~! ... -:::( . ..... · · . . . . ~ · _;. -.:. . . 

montantes não utilizados). · 

··. Ta~~-~. ~~· · pode desig~~r por .ofvÍoA UTILIZADA ·,~ · ;flux~ correspondent~ ao ·to-
.. ·:,:: ~ :;l ·~ ' '','I : : ~ . , • : '; ; ·' '~ t '' 

tal:~P~ mor:atant.e~ _ , ~ti~i~~~?~; d~~ante um. a~~=' p?r exemplo, de empréstimo~· concedi-
~~~~ ;1~ :; 

~ . -
.. ; TRANSFER~NCIA-·l:.ÍQUIDA DE -nwos .corresponderá àquilo que a economiJ:l e~ttc~i~·.; 

vamente . utilizou ou colocou, em . termos- lfquido.s ,, do/no exterior du~;ante um ano 'n·:! 

(ou seja = Dív_ida utilizada num ano-serviço da ·.divida) • . ~ ~ . . . . . . .· · · .. ·: 
. . .Q SERVIÇO DA DÍVIDA = Juros + Amortizações 

• :,.ljn . . . . r • . . 
,! ·~ :··: ! . 

·'· ·. ·i.:Sobre os dados disponíveis · { . ; ; :.t·: 

::_-.: estes baseiam-se. em:.·recolhá~: .. feitas pelQ - ~~p- ~.r)dial {Wor!d -~l?t ~ TB:b+es) ," 

que podem' sen: ou não completados com ,dados ·de · outras . fontei)J conso.aqte . as .. pub~ic~-
.. .. • • f •• • • .. 

ções. Regra geral, há dados disponíveis sobr.e. a;, .dÍ:vida a ~dio e longo .PNizo, lÍ-

quida, tanto pendente como . utilbada •. As p~t)li.Ç~çp,e~ :do ~:.:refer.e,m-s~ ~pe.na~ à d! 
vida pÚb~ic~ e . ~~_ ga~ant~a . pÚblica, enquanto as da OCDE forn~cem ~adoG sobr e a 

,. .. . .. .• -.:. •J·~ ·~ . · •• ·.:·~~··:·· , . : .. :. ·-. ·_.·. ·-.. • •• :; - ·· .... .:: • . : . ;F: : · :. 

d~vid~ total de . longo prazo (publica e privada) • 
.. •. · . .. ==t.; .. : .. :!~~~~Li i:~ ;-.~:! ' :! ,!·· ... . . :: ·~:.: .. .'": · . . : ·_;._~· 

· .~;:: , , Para a;lém:::dos aspé~flos d<t-!Veracic$ade - .~ --~~ : C8PE!ICi,dade : t;Stad~tica I)~ . r.e,co~. ·, . . . . . . .. . , ... · . . . . ·. 

lha e·notif>icação <dos' .. dàdos,,sobre a divida, há .:. Pl7PJllema~, df3~ cobertu~.a. Não são i!J, 

cluictos ·:dados·'·. sobre a .. dl!Yi.da.a. curto pr.a·iO nem-.sobre a. divida. d.Ef, .• or.igem , f~ .. U.i:~ar .. , ., 

.. ·: 'J'n'foiP·~~'fas ~azões t~tda's' Ós dadÔs iÍicluidos· neste trabalhá' devem ser. olhados; . 
: . J 1 ·. :. . ij (~!'-

... ,!-

(2) As cotações do dÓlar contra os DSE foram as seguintes: 

1975 1976 1977 1978 1979 1980 1981 1982 

US$ por 
1 DSE 1.2142 1.1545 1.1675 1.2520 1.2920 1.3015 1.1792 1..1040 

fonte : FMI Balance of Payments Statistics 
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(3) Notar, que pelo ·fàctd de a tHvidà estar expressa em dÓhires, podetnós 

ser ir1dllzidos nüma leiturá diStórcida pi:lr efaitd tis evbluçáti dâ taxâ .de câmbio do 

dólar. A baixa cotação do d~la~ e'ntt·é 1978 e 19ád b~hd~ a Eiobkeval~rizar a dÍvida 

se êáta tiver ul!)h parte àasiHahiv~Ü detidmlnâdb ·~dutras divisas; e a aitâ ·éotação 

db db~àr a partir de 1980 tende a subvalorizar a importância da ·dívida ·qúandó ex­

pressa em dÓlares (isto sem falar nos efeitos que tem essa r'e'valor.lzação, em tel'­

·mos das moedas nacionais dos países devedores~ sobre os niontantes dos 'serviços das 
partes .dà dÍvida denominada em dÓlares)~ 

.. · . 

(4) Estas operações de renegoci~ção são realizadas em "clubes" informais de 

credores (para os credorês pÚblicos "Clube de Paris" e pata os .privados o "Clube 

dé Londres") rodeados do in~ximo segredo e com o beneplácito do FMI. 
O facto· de elas . sÓ se realizarem, dep~is de aceites ~lo· 'tMI cartàs ., de in­

tenÇÕe's 'elaboradas .po'r cada paÍs, 'obriga os devedores a 'sUbmeter-se a condições 

particularmente duras de "ajustamento". Além disso a · acesso a estes "Clubes" 'de­

pende, aparentemente, de determinadas condições poiíticas (O Zaire, pOr exemplo é 
um dos grandes "convidados" do "Clube de Paris"). · 

(5) Agregámos, para os 30 paÍses disponÍveis nas .Balance of Payment Statis­

tics· do FMI (depois de ter retirado a Afriça do .Sul), as balanças de pagamentos 
através da agregação de todas as c~ntas .que ~ compõem. 

f'1anti vemos a avaliação em DSE (direitos de saque: especÍ~ís j já' .que o que 
- . . . . . . : ; ; ,_ . . . . -. . -

nos interessava eram as suas caracter1sticas estruturais e nao a sua comparaçao 
' . . ' ~ . . ' . , . 

com, por ·exemplo, os dados da d1vida, expressos em dolares. 
Por estas razões . po~e haver .discrepâncias com o.quadro 10 que tem uma co-

r -· - . ; ;. - . -- .· - . , . .":. ·. · __ _ 
bertura superior (50 pa1ses) entre os quais a L1bia qua apresenta uma situaçao d! , ' . · : . . . . . . 

ferenc~ada em relação a todos os outros pa1ses (os dados globais encontram-se no 

anexo I). 

Além disso, refira-se, dispomos de items que correspondem ao ~omat6.rio das 
mesmas posições nas balanças ~gregadas, e não da posição 'líquida· d~ A.fr ica em re­

lação ao resto do mundo. Não obstante, nos saldos de cada conta as operações in­
terafricanas compensam-se, pelo que podemos concebê-las como referindo saldos in­

ter-continentais. 

( 6) Pode-se ver isto comparando os fluxos de entrada de cada tipo de 

movimento .de capital internacional, contabilizados a cr.édito em carta de. capital 

(no quadro 7 linha 12 para o investimento directo e nas linhas 17 a. '21' para os 

empréstimos) com os fluxos de . rendimento ·em sentido . contrário (lucro,: juros e 

outras remuneraç~s) originados pelos fluxos· de capi~al. Estes fluxos de 

rendimento são movimentados a débito na conta corrente (basicSf'lente. nas. linhas 4 
e 5 do quadro 7). 
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, · . 

• 3· · .: ·. ~ ~- •. As~im: - ... ~. . .. ~ ; ' i {~• • "! ,•, I ;'. ;: 

'- . , ,, .. - para .(? .:f~nanc_ioWJten.to .dire~to há um fluxo .glob~l. negat~,Y,~ •• Já qlle, . apesar 

de . ~rte dos lucros çorre~ponderem a lucros reinvestido~ . .(~y-~,~t.P!*.t Q.- débito 

n~· · Fqry~a,_ corr~n~e) _, , -o~ l~cr~s ,,r:t~Q reinvest~c;Jo.s _ são superior:es, ap~. ~w.e.~timentos 
~ir~~~Q~ ·. re.~}.iz~dos ,~-.... ~~a .. a,no ... dÇl pe.~1oc:to- .. (movi~ntac:jo : o .c:réc;JHo. o~. c~nta de 

CSpi~~i", ,~~~~~~- J .J.inh$..,_?J.; . ' ,;! :; , -;: . "';.i .. · . ·.;_ .. ,· ; .. . ..~· !'lf' Í :"[; rr;·: 

,,;~; l· .1.·,-.J :. ,,~ .. ,) ,p~ra. os ·::9.J.I~;~ . _movi~J;l.tos .. inter.n.:;tcionais de c~pitat, ~ :~ t~l~xo ,~g~o~a~ . . . . . 

. positivo, ou seja,. a entrada de capitais .é superior aos 'juros : ~: AIJIP1':1:.i~t.~ 

_pagas (estã~ mov~m~ntados_a débito na conta de capit~l). 
" : .. ~ :: ! !~r; t ··: \:;: . ·_ ~:··. _.··· :-.. t :• '. =_ ; :·t n ~.· . . t:<~ . : . 

. ·:t :: ,., (7)_. ,(\.:"Fin.anc:i~r;t,to Ext:r;Rc~i~al" cobre as seg_uintes situaç~~-~ · .... ·:··_.,. 

- o fi~àn,Gi~f'~'? , .~~. , s,,~tua.çõ,~l?::> ~~+~Í,'r:~f.s. da Bal~.~ç~ , ~ .. P,.gam.entos ... at~~,vés: 
--~~ qP.aç~~, ( "~an~s~~~ ~~ , t~am. : O,.; ~~~ -~q~ -Hso -~· res_e~vas,. por ped_i~ a fontes 

o.fi~i$~~! .. (e1 :~--~·. ~~Y~F~ps .. _qu.e .)q~_bCJ:edores . ~nsA~~r~ . COO)Q ; Plirte. daa .reservas 

Qfici~~~;t, i por , .e,x~!,o.R .fMP , .,,;·."h .. . ·r:Jó:;l_; .. ,t:[:: . . · , ~:,·, .. :. ,~ · .· 
., . : .· .. q .. ~ dqações c;:tQ "Su~si,dy Ac.c.olJnt" do FMI, "'ª~.t~~~~ç:.id.~ em .. ;1.9.QO. -p~ra . diminuir 

~ • • , .... 1 ' • : • ,l , , • o-1,4 , • ,• • , o ' • ,• ' • • • , )' • -~ • • • , , • 0 o , , , , .. , , , ' • • , 1 • • , 

o juro para alguns PVO's quando uti~iz_am a "Supp.le~nt~ry ~.f,iqa~cing, f.acility.~' dl;l 

FMI 
.: · ' .C · :·út#i~çõ~~ db·."r'fJst:· : r~~Cii• do ·rHi · . ~~ : ~ ,' 

' ~ · ~~éàÜ~s ·p'af·~ ''Ajusta~nto Estrut·J~·~í··i · (BM) .,,. · ' 
:·.·3 ·. :: . . . . . ::.c:; r ~r. .. t~-- : ... .-: -;;:i üH:.H '"··-~·- . .. . .. ;. 

- ~~é~timos STABEX (CEE) ,._ .·. . 
~;t) ;·. ·-~·' . ."= '1 ~ • :: : _~ •• ~:-~-.. : ~:::)f : . ~ '!~: · • . . . ·. t,l : : .··; :.; :·: . ~ ... ; ·"':' i .. ·~· .... -~ . , 

., ·;,_ .- ~;-.~~r~~os de ;~a~~~~~~.;~ :'~~r~~~'? 7~~ -;~~v~~~t ~e~sc~~on,~n~~ - ;~a _,d.lv~da _. __ (em 
. . . . t .. , . 

relação aos montantes C:~~r:~~po~~e~t~~ . ~o . "per~Q~ .. ~. gra9a~•) -~ dl.v~~~ _ .,p~~do~das" 
.. - l ' • • • • • • • t • • . • • • • . • • • • •• • • • • • ... • • • • . ~ • . • 

. . - ... P,<?s~~ões , a _ ~~~~~~~t.~ .-.P9~ _ parte dos pa~~~~ ~~.,~ona_ f~anc~ C~A .~m relação 
ao Tesol,lro francês ·(que .. são no entanto muito -raras) 

.· : · ; ~: c~: :n .., · · . :~ - : ;:- . ; ;~ ; · ~~- -~ · · · . · , . · · ~ :- t 

- ~restimos no mercado dos eurodolares . ··.·r:Jfl·· ·' . · . :.'· :;_~; -~~·.~ r: ~. · -. -. · . . . . . ,. · . , . , ....... ,., 

- emprés.timos do Governo à 9o Banco Central de um dado paÍs e dádiva~:.~~~ 

o • ~ • • • • ..: • 

I ': 

tergovérnamentais 
· -:- :- .· ·.·~_,; __ : .· ·. -~-. : ~~r:~: - ~ 1 ' ,; ·.:~ .. . ::::~ - - ..... • ' -: .· . ··: _. .•... . - :~- {-·: •:t:. : 

.. ~ - ~S~uemas· de. e_JOOr~~~f~~ ~~ O~U (e ~:i~.'~l~uns._.~~~?~-.: af~~a - ;~~~- ~:ex~~~~:~g-
nais"). 

-; :-~ t -~ . . :~~! .·. ~ -- · 1,·.=-=:·:·. ',·.·. : 

. '·, (8) Dados · dois· .paÍses--i !e~ .. l · .a di$tância:..euclideana. entre-:e.l~s~;· .f.~c~ , a; um · 

conjunto de indicadores J é dado por .. :·· .. : '· . ':·~ ·; '::· .. :' 
m 

.. ' ;·;:; :·: .. d~l .= F:t • :r:; . .'. ~. 

( . )2 x .. - x1 . .. q J . 

f!IJ'; q':'~ .. _xiJ ~- ;q ,_,val9r asswn~~- pelo. _ind~c::ador J n~: . p~J~.J e x1j o . v,alo,r,. ~~~-~~~' . 
P.'f~Q: . ..l~~~c:~dc;>r: J n_o país l ,, (Y,er LOPE~ ?.9~1) . -: ., ·.=·:;3 : t!Y · =< 

~, ;: · · ~: ' (9,) .1·A -obtenção de· uma~ tipologia,.-· de-..etia, mais ;.cnr~~ctarnente, ·.abaicar ,um 

conjuntoiiftaiB' iáti!Plo de indicadores do: "que'<apenas·· :~&:: '(~eSOOllhá ~-~r:foi : de.t.erminada 

pela capaeidade'·m wcomputador}.. Ot:J>, '"pelo lfiénos, · d~veriaht~r-- :hávido · un processo 

de escolha a partir de um número mais alargado que conduzisse à .escolha dos· ·18 

mais significativos. 
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-Por outro lado nao deveria ser restringido apenas aos dados de um ano que 

pode corresponder a uma situação excepcional para um conjunto de paÍses. 

· ( 10) O agrupamento foi feito 11à mão" e não por·· meios automáticos, por isso 

nao fQi possível testar hipÓteses de agrupamentos alternativos . 

(11) Os componentes do financiamento podem não somar 100 em virtude de a ru 

brica "Erros e Omissões" em alguns anos provoc.ar "desvios" • 
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APRESENTAÇi\0 AGREGADA DA BALANÇA OE PAGAMENTOS DE AFRICA (30 paÍs.es) 

ANEXO L 1 
Unid.ades 1 0

6 
DSE 

. . . . . 
- . . - " .· .. 1975 . . . 19.76 ..... . · .. 1.271,.,~ • .... 1918,. . .. .,1979.~ .• .. ... 1.9.80 ... . 19tH ._,, .,.,.J.9S2 

. ... , .. .... ~-~-- . . ...... ~ .. -~ · .·.:. . ' .. . . • . .,_ 
' ~- ·. 

~~ ~.:.··~;J>:·· .. l" 

A CONTA CORRENTE · · -6358 -5057 -7Q4Ç -11383 -5153 -2691 -15398--· -
'· . ~ \. •. •'. : j; ·· 

a) -1333 -1077 -2853 -5652 ·2130 3471 -48à9 -6634 

B C.APITAL DE L.P. 3121 463.~ 5343 654-1 8253 5314 6641 . 
a) 1321 1485 1984 4211 2909 627 827 1010 

c CAPITAl- DE ' C.P. . 45 -507 -981 -8~3 -154 -375 795 

' a) . --17 -60 -52 -2~6 -2 65 193 396 

D ~ OHISSQE~ . 
: 

ERROS : ,) r-: 6 ~322 -258 188 -535 1094 2-~a2 

a). •. .. . ~ i . -92 ~na -81 210 -90 228 -124 -319 

.. TOTAL'·A·- o -3'186 -1255 -2941 -3517 2411 3142 -5-590 
a) -121 210 -1002 -1627 ·2847 4391 -3993 -5547 

E ITENS OE ·CONTRAP. 71 61 -101 -251 552 413 -763 
._: I · ' :; .. 361;_:: ' :··:.:463 a) 92 31 -122 -257 415 -15 

·.:H i ': ~ i i ··-~:·;· :.-

F Fmw:. OIIFCICNIIl . · 2808 1373 2322 1643 395 965 109 
a) - - - - - - - 3677 

·-·: 

G PASSME ~AS OC 6 1J 51 31 -18 19 165 
M . MHJ. ESTR • . .. .. · - - ~- : .. -· · · .. 

a) - - - - - - - -
TOTAL A a G -302 192 -669 -2091 3340 4569 -6079 

a) -29 241 -1107 -1900 3262 4752 
. ; !_; · :i-~ 

-4461 
. (~ -.. :)·.: 

-1885 

H HDir .TOT .FemVAS 302 -192 669 2091 -3340 -4569 6079 

a) 29 
.. . 

-241 1107 1900 -3262 -4752 
·:y;,:-r-, 

4461 1885 . 
... . . . .. . ':. - ~.~ 

. us dÓl~t ·pb; DSE 
·; • ~ r; :· j 

DSE~ Direi t ds de saque especiais 

á)· Arg~Ü·~ e Nigéria (1975 . ~ 19.81 )' e só Nigéria =·(1982) 
:'. 

' P-a í ses considerados: Argélia, Botswana, Camarões, R.C.A., Congo, Egip.to, EtiÓpia, 

Gab~o •: ~amtÜa, Gana, C Marfim, Qu~nia, Mali, Maurítânia, I. MaurÍcias, Marrocos, 

Ni géria , Ruanda , S. Tomé e Princi pe , Seicheler, S. Leoa, Som~Úa ~ .. . S~d~o, Su~zilân­
dia, Tanzânia , Togo, TunÍs ia , Uganda , Zâmbia , Zi mbabué 

fonte : f MI "Ba l ance o f Payments Sta tistics" (1983) 
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APRESENTAÇ~O DETALHADA DA BALANÇA DE PAGAMENTOS GLOBAL 

··ANEXO . :'l. Z . . 6·--···---· 
Unidades: 10 DSE 

: :'L!'" 
• 1 ·.' 

-
...... . - 1975 1976 1977 

' 
1978 1979 ... 1980 .--· 1981 

I 

.... . · --
'\. · •. I - : ' . ~· : 

' .. : • ~ ; ' J. :~· : # : ~ ••• ~-. i . . •• . 

I MERCAOORIAS (fo!l) -1691 682 -256 -5708 .' 1390 6672 -491.5 I : ~ ~:. ~ f.... : ' ~ .. : :· ' •t! 

1- créditlo 21218 25514 29783 26718 36707 49986 46635 

I 

,_ déb1td .. '22909 24832 30039 32426 35317· 43254 51550' 
'· 

: .. .t_,. 

I TR.ANSPORTES -2391 -2392 -2668 -2705 -2390 -3102 -3921 

-- credito 1065 .' 1460 1909 2511 2968· '3583 3755 
• -·d~bito' 3456 ' 3852 4577 5016 5358 6685 7676 

' 
I T~RtSMÓ i.:.1J6 1;)285 318 319 31Ó•. : -28 )•_;275' 

- :rirédit:o 
' .. 

'9tl7 1614 2053 216h :I·-· 870 1671 1722 • 
} 

:-:~~~i.to ,., 
: i ~-~~ .1-006 n~? -- 1296 ; 1352 1352 2081 r 2436 -. ·-

' 
' • \. • . •. . ' 

'• -~- ~:· - ; _Jl,' .. ... .. •'•,• I ... 
-

,; , . - .. -"~ r ~ -.-.. ' . ·. 

Fe.DTº oc rm. DIIHTO -1'316 -1650 -2944 -1649 -1594 -2479 -2098 
.. ; . . : .. ·. .. 

- credJ.to 57 46 ' 50 42 82 85 151 l 

debito 1373 1696 2094 1691 1676 2564 ·' " 2249 ' -
-

tll. 'fOOTº II IMBT:MNTO -127 -519 -811 -1278 -2098 ..:.2249 -3210 

' ~- : erédi~.o 752 689 582 550 676 1353 1676' 

' 
l débitd. 879 1208 1393 1828 2774 3602 4886 l-

~ 

I 
.. ; 

UJT. :(1}6, ~ E lnD !TICIAIS -684 -1130 -1069 -780 -865 -727 -820 
' i ;r;: ~S. '_)-t:-.,,- ~'; ~ '. 

464 
.. 

I !- c'redi to ' ' •. 407 . 484 485 502 615 762 
.',··; j i~ . . ;·- . < '! .-~ -~ " ' . 

·- debito ;1091 1594 1553 1265 1367 1344 1582 
' . :: ~ :.~ ·. ' . 

~E ltNJ mrv. -. ~ 
-1577 -2423 

- --~". r 

llJT. IIN:i, -1574 -2564 -3120 -4691 -3744 .. :â56 . ' I 

- crédito 1155 ' 893 973 11-19 1453 1727 

- débito ... 2430 2732 3457 ·JJ96 4239 --- 6144 5471 

TRANSfERtNCIAS PRIVADAS 736 1034 1098 1841 2061 2399 2368 I 

. crédito 
.. 

- ~ u~ .. ,. 1.5J5 .1968 2089 2'}(l7 .. j 3473;,-:; 4106 . 4-H3B 
.. ~ : -. ·. ~ -_ . ';. -: 

débito- ----·-- - 779 934 ' .. 991 1126 . ! 1412 1707 1820 -
. . -~--·· ·-· :-:J": I 

TRANSFERrNCIAS OfiCIAIS . 1643 1324 . . 1284 . 124.6 1140 
=! · :! 1323 . , 1335 . 

- crédito 1866 1591 1532 1499 1476 1818 1853 . . 

246· .rJJ6- ~: 495 ":. : 518 · ' · -~ '::J .... ·debito . . J~ 223 267 .. '25}' . 
r • . ' .. • ~ .· i ; 
'·-

.. 
t O~ ~I .. : :, ;-,-:._ ) .. . ~ !~: : :- . - ;··. · 

••• '·f 

: :· ·f -~ 



JNYJJ 1.3 Unidades: 106 DSE SO 
' 

: 
..._ ' 1975 1976 1m 1978 1979 15ro 1961 

' 

1 

2 

·' 
Ir-#. OuffT() 

.. 
~ irJJ áe5 .~ 

~- 7«> 934 1~ 1329 ' 19'-C ' \~;, 

' . :t ·;~: 
.. 

, . 

- c~to (cb eStr. ) : 7f:b 828 ~i ~1 1818 811 1486 
' 

3 
: ' 28 - àbito (ro estr.) ... 

' 57 €A : '57 47 -518 .-504 -~- · 
,·, -· 

4 

5 

. ,TJtN. CARTEIRA ~ -13 -5 :-9 -6 -4 46 178 
: 

. =- ;.. . ~-== i.: ... ... :': '• 
46 178 . ,_._ cretlito ·:: 

·-·· 
. - ., .... .-. - - - - -·• 

6 ·- clbito. 13 5 9 6 4 - -_., 

. (c~)7. 
: 

::ni6 4555 M ~CP.P .L.P. (sect . CFICiri.) 2Z24 21.57 ' 4651 39(A 3567 ' 

(D) a=: 
• (c) 9 

~! ... : ut i 1 j zSies à! ari>réstinD arcedi.<b 157 71 223 1~ 201 98 203 
: ,: ~: ~~ :~ EJtp. ccreeclli:h: ~- .. 17 4 15 31 00 78 71 

(0)10: ,. - . rutros écl.i Ya:S - 242 (:JJ 128 74 14 56 55 <-' ; . ···: ' .. ' -
(0)11 -~-d!mp. ~cb 710 7fJl 1048 1100 '1249 1f134:· ::22J2 

(C)12 

(C)13 

util' - ~ CcntraíÇb 2.344 D1 47'/l. 5793 5340 5:m ~1 ·; ..;:.~~- srp. 
. . · .. ,; : .. " 

.:~ct,rj~ cm. 56' 82 140 8 ~ · -1~3 

14~: fur.rlP.L.P. Onst .• nrret.) 214 220 235 681 365 56 93 
.. 

(0)15: -~vos liq. - -2 2 8 - 2 -2 
(C)16; ·- JXÊ$_iws liq. 214 218 237 6fB 365 Sl 91 

" '· ) 
.-;n . 

. . {0}.18 

WT .CJ!P .LP. (oot.sr;rl.) 1593 1891 zn; DJ7 '1547 781 258 

i ~me ~ 40 ri7 -6 12 40 -23 
. (C)19 - (Bmiws 1585 1931 2393 D31 2559 821 235 

: 

20 UJT.C/f'.C.P. (rot CFIC!It.) 22J 216 Ull 91 85 35) 796 

21 - a±ivos 121 -23 132 -2 -86 -43 (i3 

22 
' 

-passivos 344 193 392 89 -1 310 859 

23 UJT.CN'.C.-P. (inst.Klfl.) .. -52 -328 -833 -392 -378 .. -5 Jl) 
., 

24 - a±ivos -45 454 234 323 620 483 ·-'if:B .. 
25 - passives. : -'.17 126 -m -69 242 478 41 

· --~ 
: 

!' 26 UJT.r:N'.C.P~ (cut.soct.) 
: 

2fÂ i -53 Z19 68 59 -233 . ;-516 

ii -- ccti~ ' " ' -43 145 U6 2JJ7 387 18 ·: J69 . - .. · . 
" 

28 -passivos ' 221 92 365 355 446 -215 -7:47 . 
; 

'l9 FIN •. · fJGFCI(N'.t 2fm 1373 2323 1644 395 9(A 1Q9 
30 - c • . con:a"lte <mr-sr.> 817 546 J36 242 50 12 Z7 
J1 (lÍ~Cb) 

·-
-~. LP. 1ro5 4~ 1399 EU) liJ7 456 .. 317 

32 - ~- G.P ._. (lÍq.licb) 3a6 ~ soo 593 -61. '496 -235 , . . . ... 

33 ri.OOKID~Uo - 1 -5 -15 -13 -18 -9 
: 

34 at: ~-- : -- -· -· 22 3 -10 11 53 324 20 

' 
?S 

" 7 

fl(Rj(j FEm'A Nl FMI 
; 

: 

' ' : -174 -~ 7 -39 68 -170 -123 
' 

36 DIVISAS ~ -370 561 1575 -3164 -4585 4259 

37 rur. fi:~ AS 82 -39 -52 n w 187 -20 
38 tro oo atono_ ro oo 154 •J74 70 m 7:ffJ 133 1186 

--~-. ··· ·- ·- - -----



A.'~C, Il.l • 
TIPOLOGXA OE Sl:TUACOES 

I"TDI:A!X)r.~ 1!.\!.:~; FA1'..\ !. ;:o:r.:r~~!C DA T!l'OlCCIA 
, Dl:VIOA EXTERNA 

Fontut l!l.: t:A.~ ~ ~~! ~ wr1os 
c:~~-(~tude 1903) 
!"~'I IF3 

o.ao~J ) 51 

I U IJ.PIHtll fI''' I I fUI tttHtntl .. ll.,lf~.~,,; .. lfltUHUII UtltU telt U U H 11 111ft 11111 U lU UtU U u~lllflflltiU~tttllltfiHttUiiUUt llt.ttUtt.ll Ufl ~llf tlfi.lfiiUIIUIIIIItl IIIU U UUttftf I o ttlhlttiUIIft Utot lftOIIIU lfU' o UUtUiflt 

. .· DIWPNI D!VltXP. 011.0 I1Tll l~S.Lii CO«),I(/ 7. IIIAT ,' .• :mui. TIL. :l.lNSTJT UIIIJ.DIV ·IURII!I · · ollllll!l ... sm .. D!\1 .... TmP.ll 1XCRE'<9 'TXCRir.P ~~~e'-J! ~~~$ . Ttt~~!V 
' P~ISES . ·. ': ... IIIPORl · lltn!T llln. OFICIAL . ,:.~ fltwc /WOIIT iEXPDRl Dlll<l·U 101\llltL , 71-79 · 7e·7t 79-?9 . ·. DIV" 70~7t ~., 70·79 

i ·1 Z;... ·" 3 . 4 5 . .• 4 ···• :· 7 .. 1 ' I 1t 11 · tl , . 13 14 IS · ·• U : '11 ·;:~ !8 . 
fltfttflltlltfHfttllffHIIfftlttllfi~~~Ufl~flt~;uuottttfffllfii,JIIIIIftltlllllfl;tlttl~lllf.~'UfHtfiiiUIIUtltlllfllllt!f~~llllllltUIII,IIUt~Uift':i;Utllitti,.~IIUIIIUIIfltllftii~IIUifltflllltUIUI'~~ntt.~llllf~tfllftttUUftl 
1 C.tW!F" ~.3 ~:: l~:t . :· 31.1 . 17.5"' 19.t :~ .15.1 ·i-1 1!.-1 . $$,, 15.2 J' . U 1.1 .:' 4!·:s ; •:7 5.2 ·.' lo.t .. U U .. 34.3 · 

--~·-·······-··--t--... ···--···----~-------------·--·-·····-------··---.:.--_.____ _ ___ ... ____ .; ______ ·-·-··--------------·····--------·-·························~············-;.-------------
2 lltflS!- 4,~ ·jtt.t" 27.1 15.1 57.i :·; ~.1 .~ t7:~· 27".1 11.1 ; .. l 9.2·r: u . 41.3 7.. 4.1 ;. 11.2 .:' ~l.l ,. ~.4 . . . 21 .1 
·----·-··-···---,.--.. ....._ ____ ~-----------------·-·····--··-··--·--..;.-------- ~..,..--.------·------·----------···--·--·········-----~-.. --................ ~--· ......... ·---------
.l .Mm.tA. · · . .. ·.·! m., 4,,; ,.11.1 · · tu .:~ .. ,,,, ·j.. 9 ~:• .~: 25.. i 13.3<~ t.t nu u , ·14.2 -~·< ~' .. ~:, ;;.:% u .4 ··-·······--···--+-----. __ ......., ___ ... _____ ...,.._ _____ ~---······-"'··--------~- .•. _.-........ ..,.. •.. _. ______ ....... · .. --.. -----·--·····-·----···-~-----·-----~--------··-·~-~ .. .. 
-~ ·r UJOP~ -: JS:~ · 141,3 lJ.S ... ju \ . Ú.:t ::. ~1.2 -~- ~ ' 2:·1 ~: U ~ 2,1 .:; 2.4 3id 1.1 ·.~ -2,, 8.4 .... 51.~1 . ·~ lf·:t !5.5 ·~,. 

--1··----~-·-4---··~--·--·---------·--··· .. --.·-·---~-----····-_.... ... ~---···----"'P--···-----....,.c..·-·-·········-···-·~-........ ----······-----------·-··· .. ······~.· -.-·.::$---·----··---:---
s j • · ~~ -44.2 lO'-' 4U .3.., . • u.s .. ·w.1 · ai;1 2.1 :; 1.s : 1.1 .. _. ••• .~:.2 ,. :) J.7 5.5 :~· ,c lÊ.• ,.6 :': · 
·-·-~ .. ---·--·---·······-----·······--·-···-·····-·········---···-··---·"'•----·-----·· ---:.. .. -----·-······----------..,;.. ... ----·-····--·-····--···-·---······-····•·-"•••~"····-~------------~--.,..-
6 ~ i RIMM . 11.1 107.1 22.1- · '21 .1 \:i l.ij ;t7.1 :tÚ 1 1.. a.• .::. t.l 4,1 <1,1 1.4 10.5 ui:4 ... u·:a ~t.2 ··-· 
----.~---··r-· ... ·----·----·-··-···----·-··--·---~--_:;... ..... _. ____ ~-·-~--------.. ------··------·-------· ... ···--··----------··-···-···-···········-·················-·-·· .. ·----
1 f SIMJA ••• 4 4,1,t 31.3 29 •• ::: •• i::: f~u lJ,7 I J,l U 1.2 4.2 3.1 '·' 7.7 M 11.1 24.3 ........ .-;.. .......... ... ~--·--·-··········-··--------------······--·--~---·····~=--.;:.:;-------... ·-· ----··--.. ···-·--------------..... -.......... _ ................ _________ ,. .............................. _______ _ 
I ; ~.I/OLTII 2'-4 3!6.1 ZU :~3.4 2M ·~:U.; 5M lU ·t.t 3.1 5.2 24.2 7.2 32.1 u 2.1 4.1 3.1 ····:"'··----------------·-····--------·-··-·--..... ----·+·-··-··------.. -·---------- -------·---------.. ··-----·-·----············ .... --........................... --.---
' : ~ IENIH ; 19.2 97,9 14.3 -:ie.4 3U 34,1 5M 2.2 5,J 1.4 2.1 33.1 M ·lt,4 &.3 JO.t 2.5 18.3 

..... :····---~-· .. ·······------·--.. -··--·-·""-........... ------;~-------------.--------------- ---· ..... ··----------·-·---·-······-··--·-····· .. ---·······--··············· 
li Í IWAI/1 33.1 111.5 34.. 27.1 44.1 li.J 41.7 IP.f t.4 '·' 4.1 •••• u 4.6 4.3 17.7 11.1 lU 
--·~---··---------·-··-···--·-----------·-···-·-······~-----·-..,..--~---------- ------- -----····-··--·-···· .. ···--·-·········-···· .... -............ ---· .. ·······•· .. ····--
11 l~li!E Sl.t m.s 31.2 ••• II.J 34.4 1:1.7 :tu ,,J ··;:·i ..... ..... ,:7". 11.2 -0.7 ·I.J -11.9 .... .. ,,, ... u ·32.1 
·····-··-····-···-~·-·······r·-·-··--............. -:······-···-···-·--·-·········-·--··---·------- ~----...4.-------·-------·····-······ .. -········ ..... ······················-··········-···· 
U . Tt~GWIII . ~. · ZS.3 ... 221.5 lt.l :: 14.1 12.1 41.7. : 41.1 3.7 ,:_. 1.. ;, . .4.4 .. . 2.1 . 5t.4 U . . •4,1 .. ·~.5 . U .. U 11.. . .......... - .................. ., ••••••• ________ ..... __ ... _ .. ___ .. __ ........................... _ ........... ____ _. ________ ~ __ .,..___.. ______ ~·--·..--·-"':"·-····------···--·------······-··--·~·--·~··-· .. ····-············-41"•• 
u ~Jw. ·, 12.6 au n., t.t .,,, ·-·., •• · •3.e lc.s ú '· 2.1·· · :t.l :. ·n.z · u ·1.1 -1.1 t.c -1.ü tU .................................................. - .... -.-·,.····-:.-:;. ______ ...... _ ... _ .. _____ _..;_:;·····---------·---... ----~----··-~---············-················-············--·-..... --..................... _. _________ _ 
14 S.LEIM .... 33.4 141,0 32.J · 14.1 55.3 ._ 24,1 2 •• 7 7.1 .. n.z .. 5.t .. ...... - ... .. . ~~j· .. t.. . ·6.S ·3.0 11.3 2.1 · t9.3 
............. ~.~·--·~··-······:-e··---·~---··------... ---······-····-------~----------·-.. --..:...............:,;.:.. ...... -.-....~>•---.......,.---·.··--.----·------~··--·---···--·--·····-····--·----·-·········· .... ·-----··-'"'-··-
:s : . U.A. 2i.t · 187., 11.1 I? .J SU 2U ·4ê.6 ' l.3 ,~·- 1.'1 f · a:· ·:).6 - . !,1 ·li5 ·U 32.1 ,,; .~.t 25.1 
·-·~-~~·-=':'-:-···--·····--·····---------.................... - .................... _._ .. __ ··-··--···-······-------·--~-·---···--····-·····----·-----··-····-----······ .. ···-.. ·-····-···----~ .. -·.:.---...... -:.. ...... -: ................. . 
u ·~· Mlitll 24.3 · · 129.3 22.3 · iu a.J · 21.1 · · · 44.3 · · .. · 22.1· · · · · 7;s· · ... · ,_. - U · .~.1 . •·s -u ·1.1 44.9 13.2 1s.~ . 
······-··--·-------···--------.. --.. ·-······-·---... --------·······~·----·-----~---·------------.... -..:....; ... ___ ,J ••• ______ .................... _ .... _____ ... _ ............ - ....................................... - ................................. - ....... ...... ,.~ . .. -

11 .... . 2.6 .. "·4 15.2 ·:·· 3.1 -. .;:51.1·: ·. .\ 72.l .' ·2i.l :.:t.l . M :.:: 1.2_:. . .' 2.0: ~Õ.t '·:·• ·-:-1.4 •7.0 ·lt,, . · O I 7., ..................................................... _ ... _ ........................... _____ ._., ........ -......................... -.--.:.----·-·-·--~----·-·-~-·••-···••··.; .. ____ :_._~ ...... -.. :.-... .:·.--... ~---··········••:-. -................. _~ ...... .-..... .;. .......... ~ ........................ ...,.... ........ ~ ... . 
l. : . TOGO . 15.9 339.0 6~•8 ~ . 3 · 11;0 34.1 17.5 3t.7 · .24.4 6.4 . 3.2 78,8 3.6 ·M 9.1 1.3 8.2 ~6) 
·-•••••••:-•••••-••••••-.. ••••"'-•••••••••••••••••••••w••••••••••••••-•••·•-·•~···-·-•••--•--•-•••••·-·--···---·---••••••--••-.. "••••·-•-•••-.. •••""'w••••,..••-••••••••••••••••••••••""'••••-•,..., ,. ,..,.,.,,.,._.,,.~ .... - .... •••••••••-•••••••••• ._._ 
1° .. tBIPTO ·• 60.4 420.1 .. 59.1 .32.6. 21.9.. < ·6t.J: :ZÜ · .6.5 15.8 .. lU 2.4. .68.1 . 
,. .................... _ .... ______________ ..... _ .. _____________ ,. _____ ... ___ ~------ .. --.......... ~ ........ :.;.: .... ___ .. ____ ,.~ ___ ..... _______ .., ___ ,~···--:.--............. -.. ~.--... --.---··----:-:-:·····-........... ~-·········~---····-······· .. -· ........... ~.-··· 

·20 1 CWA«OES 32,, 144.7 J9,1 . 2M ~7., . :14.0 . 26.4 32.1 .. 9.S 5.8 5,4 Z7.1 M 0.5 7.0 .. e.& . 4.4 32,4 

1.4 1~.? 2U 30.4 ·2.1 I !.I 

-----·· ... --·-·-----·--··-·-·-------·····--· .. ·····---·----·--·-····-····----·-----·-·--·--·----------··---·-------·········-·--·-········--······-.. -·--·-· .......................... _ ...................................... - ........... ~'!'· 
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